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I M P R E S I O N E S 
£1 doctor Zayas ha dicho, can-

s¡n duda de figurar en la 
. r i f a r í a que montará a caballo 

Nadie se explica esa trase del 
«¿nático personaje que nos pre-

!clc. Tomada al pie de la letra 
ía una guasa. Tomada en sen-

ĵo figurado puede tener varias 
• pjfjcaciones esotéricas, para cu-
.0 desentrañamiento se necesita­

ría por '0 rara' ^e otro ^amP0-
Ilion el Joven 

Porque a caballo se monta o pa­
ja pasear o para dar una carga 

o para h u i r . 
Fatigado el doctor Zayas por 

las preocupaciones y el ajetreo de 
ju colocación, no creemos que es-
(¿ de vena para practicar el hípi­
co deporte. 

Cuanto a dar una carga heroi­
ca, tampoco lo juzgamos muy 
apto. ¿Hacia quién y contra quién 
iba a dirigir la cabalgadura? ¿Ha­
cia el Norte ? Sería ridículo. Por te­
mor a herir la susceptibilidad de 
los del Norte el caballo de Maceo 
vuelve la grupa al mar, con gran 
escándalo de la estética y del sen­
tido común. ¿Y si no se atreve 
Maceo, cómo se va a atrever Za­
yas? 

¿Hacia el centro? Eso sería un 
decir. Cuba hace tiempo que está 
descentrada. 

¿Hacia el Sur? Locura; ,¿qué 
puede buscar en el Sur un hom­
bre que depende del Norte? 

¿Al Este? ¿Al Oeste? Tampoco, 
tampoco. No anda por ahí el ene­
migo. 

No hay carga, pues, posible. 
La época de los cilicios y las 

disciplinas está muy lejana. Y 
ahora nadie, por humilde que sea, 
se da una carga a sí mismo. 

Queda la tercera hipótesis, la 
de la huida. 

Esta hay que rechazarla, tam-
;bién, por poco lógica. En primer 
¡término, medio encarrilada ya la 
i cosa pública, el doctor ya está 
| también, sin duda de ningún gé-
' ñero, medio afianzado en su alto 
sitial. ¿A qué, pues,'montar a ca­
ballo con tanta prisa, quien ha 
sabido aguantar a pie firme tan­
tos reveses y empujones del des­
tino? 

Además, en Cuba todos los que 
por una u otra causa se han visto 
forzados a abandonarla, lo han 
hecho tranquilamente, sin preci­
pitaciones de ninguna clase. 

Se han ido por sus propios pa­
sos. En una palabra, han hecho 
el mismo buen uso de los pies que 
el que antes hicieron de las ma­
nos. 

¿Qué ha querido decir entonces 
el doctor Zayas con su frase in­
comprensible ? 

Algunos suponen que ha deja­
do entrever con ella que en lo su­
cesivo gobernará con energía. Es 
la interpretación más generalizada 
que se le ha dado a sus palabras. 

Interpretación que nosotros 
aceptamos como buena, mientras 
mejores paleógrafos no nos pre­
senten otra mejor. 

Así, pues, de aquí en adelante 
tendremos un gobierno ecuestre, 
un magnífico ' gobierno montado 
o, lo que es lo mismo para el doc­
tor Zayas, un gobierno enérgico. 

Magnífica idea, colosal inven­
ción. De esa manera, los desacier­
tos gubernamentales se los acha­
caremos a los caballos y los acier­
tos a los jinetes. 

Y no sucederá lo que hasta ha­
ce poco, que parecía que estába­
mos gobernados y aíimimstrados, 
única y exclusivamente, por ca­
ballos. 

¡Para el niño 
que perdió 

UQUlDAdON H O U n C A Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 

C C X X I I I D E PROBLEMA Se rompieron las 
DE ESPAÑA EN negociaciones con LA CUESTION fiRECO-

sus nanos MARRUECOS los ferroviarios 
CON E S T A V I G E S I M A N O V E N A U S 
T A A s r i K N D K L O R E C A U D A D O A 

I í A ( A X T I D A D D E $46,656.19 

Suma a n t e r i o r . . . . 1 4 6 . 6 2 3 . 4 5 
L u i s i t a R o d r í g u e z ' c u b a ­

n a ) y M a r í a E m i l ' a Ro 
dr fguez ( e s p a ñ o l a ) . 5 . 0 0 

T A N G E R 

A S A M B L E A D E L A S 
CORPORACIONES ECONOMICAS 

Moción s o b r e l o s p r o b l e m a s a z u c a r e r o s a p r o b a d a a n o c h e . 

H o y c o n t i n u a r á l a a s a m b l e a . 

D E P R O V I N C I A S 

De A m a r i l l a s 

Recolectado por nues t ro Cor respon­
sa l , s e ñ o r V a l e r i a n o C i r o G o n z á -
l las 

L a L o g i a L u z de A m a r l . 
las 

Colecta en u n banquete 
del h o t e l " L a s D e l i 
c i a s " 

T o m á s So to longo . . . 
A n t o n i o G o n z á l e z P. . . 
Rosa C á r d e n a s de P r i e ­

t o 
J u l i á n D í a z 
S ix to S a r d i ñ a s 
J o a q u í n A s í 
J o s é M . C a m p i l l o . . . 
V. G., A . N . y V . R. . . 
V a r i o s masones 
M a n u e l F e r n á n d e z . . , 

T o t a l 

$ 5 . 00 

$ 5 . 0 0 

4 . 5 6 
1 0 . 0 0 

0 . 20 

0 . 18 
0 40 
0 . 2 0 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 60 
0 . 90 
0 . 20 

$ 4 6 . 6 5 6 . 4 9 

Es ta suma fué en t regada el d í a 
9 de los co r r i en t e s en un cheque, a 
l a " O b r a p í a de l N i ñ o Riteardo M é n 
dez". 

"o punimos ocuparnos como r e a l ­
mente m e r e c í a u n a sun to de t a l 
tTMcendencia e c o n ó m i c a como e l que 
w debatió ayer en la A s a m b l e a cele­
brada por l a noche en e l s a l ó n de 
contrataciones de l a Bolsa de la H a -
b*na, debido a que t e r m i n ó é s t a 
mcr tarde, v i é n d o n o s en l a necesi-
óad de hacer u n a p e q u e ñ a y conden­
ada ¡"nforraación r e l a t i v a a l acto. 

Concurrieron el t o t a l de las dele-
Wclones de las d i s t i n t a s co rporac io -
nM que f o r m a n el Congreso de Cor­
poraciones E c o n ó m i c a s de Cuba. 

En el ambien te 36 no t a u n deseo 
•oy grande de que n u e s t r o p a í s 
^elva a encauzar ^ u v i d a hac ia la 
formalidad, ^ l o p rueba e l entuslas-
•o demostrado a l ser t r a t ados cada 
íno de los c a p í t u l o s . 

Lo ún i co que ayer pudo ser discu­
t o fué la m o c i ó n r e l a t i v a a los pro­
venías azucareros que f i r m a b a n con 
Junta mente delegados de la C á m a -
£ de Comercio, de Sant iago de Cu-
^ . la Bolsa de la H a b a n a y e l Club 
«otario de l a H a b a n a , l a que des-
difi de haher sido l i g e r a m e n t e mo­
r c a d a fué aprobada con e l tex to 
««uien te : 
.. ^a8 Corporaciones que suscriben 

nen el honor de p r o p o n e r a la 
¡¡«niblea adopte los sigui 'entes acuer-
te7u0mo medidas cíe defensa y pro­

p o n de l a i n d u s t r i a azucare ra : 
io .~_Encomendar a l C o m i t é Per-

J ú n e n t e del Congreso N a c i o n a l de 
' cl(S?0Iaciones E c o n ó m i c a s , la forma-

f, n de u n C o m i t é Cubano de De-
todn iqUe t ensa Pur ob je to rea l izar 
anr actos que las c i rcuns tanc ias 
^ ementes del m o m e n t o r e q u i e r a n , 
la v *nte los Poderes P ú b l i c o s de 
. p a c i ó n y an te ei pueb lo cubano, 
DüpM ante 106 Poderes P ú b l i c o s y el 
AtoéH0 Í ñ 108 Estados U n i d o s de 
"e . usando los medios que crea 
evlUr 0 conven .entes a f i n de 
to dJ qUe l l e^ue a ser L e y el proyec-
ceiari aumento de las t a r i f a s aran-
» P r o h ^ a z ú c a r , que ya ha sido 
dos v Z Por el Senado de los Esta-
^ i n i ó í ' r . ^ : , / para flue PrePare la 
• la publ 'ca amer icana favorab le 
Udo riconcertación d- u n nuevo tra-
Uniend comercio « n t r e ambos p a í s e s , 
conven- en eUGnta ^ s r e c í p r o c a s 
•«nta n ncia8 que para ambos repre­
s o cry* ^ ^ e c h o o i n t i m o in te rcam-

" c o m e r c i a l . 

t a ^ e h l 2 ] C o m i t é Cubano de Defen-
••atoa estar i n f e g r a d o por ele­
vase» „ p r 9 s e n t a t i v o s de todas las 

3 o L ! mica8-
** debeS1 C o m i t é Cubano de' Defen-
110 m á s H n Q m b r a r una c o m i s i ó n de 
^ a s u n t a 8el3 m i e m b r o s expertos 
•^e a T n a V 0 m e r c i ; i l e 6 ' Que se tras-

la •1„u-tad<?s Unidos y a l l í rea 
J^erde l abor de p r o p a g a n d a que 

C o m i t é Cubano de De-

S*8andaPa/na r1ealiza? 'a l abor de pro­
m i s i ó n rt^ - F'stados U n i d o s la 

^ ' ^ " r í í L - . 8 / mei<,res re lacio-

C — I n i c i a r una extensa y e n é r g i c a 
c a m p a ñ a p o r med io de l a prensa d í a 
r i a y rev i s tas pa ra hacer l l e g a r a 
c o n o c i m i e n t o de l pueb lo amer i cano 
is conven ienc ia de es t rechar los la­
zos comerc ia les en t re ambos p a í s e s . 

D . — Y usar todos los o t r o s me-
I dios convenien tes pa ra e l m a y o r 
| é x i t o de defensa de nues t ros in te -
rsees. 

5 o . — E l C o m i t é Cubano de De­
fensa d e b e r á I n i c i a r u n a ac t iva 
c a m p a ñ a en todo el pais p a r a l o g r a r 
el d e s a r r o l l o de l a p r o d u c c i ó n de 
a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s que h o y son 
i m p o r t a d o s y que pueden ser p ro ­
duc idos en Cuba, r e a l i z a n d o ges­
t iones conducentes cerca de los po­
deres p ú b l i c o s pa ra que le pres ten 
a t e n c i ó n a l p r o b l e m a de los c u l t i ­
vos menores y a l r e l a t i v o a los me­
dios de t r a n s p o r t e . 

6 o . — L o s fondos necesarios para 
l l e v a r a cabo l a l a b o r de l C o m i t é 
Cubano de Defensa, d e b e r á n ser 
ob ten idos p o r e I m l s m o en t r e los 
p roduc to re s de a z ú c a r de Cuba y 
laB clases e c o n ó m i c a s en gene ra l , 
p r e v i a m o d i f i c a c i ó n de los arance­
les cubanos. 

7 o . — D e c l a r a r que el presente 
T r a t a d o de Rec ip roc idad con los 
Estados U n i d o s no debe ser denun­
ciado po r Cuba, y que p o r e l con­
t r a r i o , debe precederse a l i n m e d i a ­
to es tud io de las bases de un nuevo 
t r a t a d o de comerc io con aque l pais. 

H u b o der roche de o r a t o r i a . Pu­
d imos o i r p a t r i ó t i c a s frases de la­
bios de nues t ro ex-vicepres idente 
de la R e p ú b l i c a doc to r D o m i n g o 
M é n d e z Capote, q u i e n d i j o que al 
g r a n pueb lo a m e r i c a n o se le con­
v e n c í a f á c i l m e n t e con datos, c i f ras 
y n ú m e r o s , no con s e n t i m e n t a l i s m o . 
Que no debemos pa ra rnos R pensar 
er d o r a r las frases s U o dec i r es­
cue tamente la v e r d a d . C o n d e n ó la 
f a l t a de e s p í r i t u co l ec t ivo de nos­
o t ros y t a m b i é n la poca perseveran­
cia que ponemos a las buneas idea.-? 
que su rgen del seno de las corpora -

i cienes. Que poseemos un excelente 
i i n s t i n t o de c o n c e p c i ó n , pero que 
¡ luego en l a p r á c t i c a lo abandona-
1 mes t o d o . 

A n t e s de te rmine / - el ac to el se­
ñ o r F ranc i sco J i m é n e z . delegado 
por l a C á m a r a de Comerc io de Sa-
gua l a Grande , l e y ó el s igu ien te 
d i scurso : 

L a C á m a r a de Comerc io de Sa-
gua l a Grande , s i g u i e n d o a paso 
resue l to l a f i n a l i d a d para que fué 
creada , ha t en ido ve rdade ro gus­
to en hacerse rep resen ta r en esta 
Asamblea , para la que , como m i e m ­
b r o de las Corporac iones E c o n ó m i ­
cas de Cuba, ha s ido c u m p l i d a y 
a t e n t a m e n t e i n v i t a d a ; — d i c h a e n t i ­
dad h a conf i ado su r e p r e s e n t a c i ó n 
a este acto a los s e ñ o r e s M a n u e l 
Rasco R u l z , T o m á s D. C a s t a ñ e d a 
y a este h u m i l d e s e r v i d o r de uste­
des. S e g ú n la convoca to r i a hecha 
al efecto, es el m ó v i l de esta r e u ­
n i ó n , t r a t a r sobre los nuevos i m ­
puestos i n t e r i o r e s y de las nuevas 

Í P a s a a la o á g i n a Q U I N T A ) 

H o y pernos hecho en t rega al Teso- I 
r e r e dpetor J o s é I . R i v e r o , de las j 
can t idades s igu ien tes , que nos han , 
r e m i t i d o d e s p u é s de haber s ido ce­
r r a d a la s u s c r i p c i ó n : 

F l r e su l t ado ob t en ido en 
l a v e n t a de l a c a n c i ó n 
t i t u l a d a " Y a no tengo 
manos pa ra c o m e r " , es-
c r i t a po r el s e ñ o r F . 
A n c k e r m a n n e i tup re -
sa por los Sres. M a ­
n u e l y G u i l l e r m o Sa­
las, ded icada a engro­
sar la s u s c r i p c i ó n i n i ­
c iada po r el D I A R I O 
D E L A M A R I N A pa­
r a el n i ñ o R i c a r d o 
M é n d e z , d i ó u n t o t a l 
de 5 4 . Í Í 7 

Desde l a C o r u ñ a , nos re­
m i t e n B a l b i n i t a , J o s é 
B t o . y Jesus i to . . . . 3 0 . 00 

De C a i b a r l é n nos e n v í a 
el s e ñ o r P e d r o M e n é n -
dez, recolec tado e n t r o 
los a l u m n o s de l a Es­
cue la n ú m e r o 13, lo s i ­
g u i e n t e : 

Isabel G a r c í a 0 . 04 
Isabel I n é s Reyes . . . 0 . 1 0 
Rosa C a t u r l a 0 . 02 
M a r í a F e r n á n d e z . . 0 . 2 0 

T o t a l $ 8 5 . 0 3 

DETALLES DEL 
SINIESTRO DE 

GUANTANAMO 
L o s seguros . Se r e p r o d u c e el fuego. 

Detenciones 

( P o r t e l é g r a f o ) 

G u a n t á n a m c Agos to 25. 
D I A R I O , H a b a n a . 
A m p l í o el t e l e g r a m a sobre ú i n ­

cendio de los a lmacenes de la C o m ­
p a ñ í a I m p o r t a d o r a de F e r r e t e r í a . 

L o s seguros e s t á n d i s t r i b u i d o s en 
la s igu ien te f o r m a : diez m i l pesos 
sobre exis tenqia en la " Y o r k s h i r e " . 
Ochenta m i l pesos sobre exis tencias 
en l a " S i o t t e s b " . Setenta y siete 
n l l pesos sobre exis tencias en l a 
" F é n i x " . T r e i n t a m i l pesos sobre 
exis tencias en l a " A l l i a n c e A s s u r a n -

I ce" y siete m i l pesos sobre e d i f i ­
cio en l a " N o r w i g h U n i o n " . 

E l e d i f i c i o ooupaba u n a manzana 
en te ra y t e n í a un costo no m e n o r 
de t r e i n t a m i l pesos. 

E l ú l t i m o balance de l a compa­
ñ í a pasado en j u n i o ú l t i m o , anota­
ba exis tencias por v a l o r de t res ­
cientos n o v e n t a y c u a t r o m i l pesos, 
y los seguros solo c u b r e n c ien to 
noventa y c u a t r o m i l . Se deduce que 
e! Incendio f u é p r o d u c i d o po r a l ­
guna chispa a l oonerse en con tac to 

| con los h i l o s e l é c t r i c o s . 
! N o ha h a b i d o d e s g r a c i a ' perso­

nales. A la u n a y med ia de esta 
i t a rde r e p r o d ú j o s e e l i n c e n d i o , c r u -
: zando a los almacenes de " B r o o k s 
I y C o m p a ñ í a " , acud iendo el cuerpo 
; de bomberos y s o f o c á n d o l o s in da­

ñ o s ma te r i a l e s de i m p o r t a n c i a . 
H a n sido de tenidos va r i o s m i e m -

bros de l a D i r e c t i v a de l a Compa- ¡ 
ñ í a y a lgunos empleados y accionis­
tas. T r á t a s e de personas p r e s t i g i o ­
sas y solventes . 

A l v a r e s , Cor responsa l . 

LORENZO BLANCO D 0 V A L 

N u e s t r o e s t imado c o m p a ñ e r o L o ­
renzo B lanco D o v a i ha s ido n o m b r a ­
do cand ida to suplente de la J u n t a 
de E d u c a c i ó n . 

Es una acer tada d e s i g n a c i ó n pues 
el s e ñ o r B l a n c o D c v a l cuen ta con 
ios conoc imien to s lúe le dan ve in t e 
y c inco a ñ o s dedicados a l a e n s e ñ a n ­
za d u r a n t e los que ha d e s e m p e ñ a d o 
con b e n e p l á c i t o gene ra l la d i rec­

c ión de Colegios en Q u i v i c á n , y los 
de O l a v a r r i e t a , Santo T o m á s y San 
A ' b e r t o . una plaza de profesor du­
ran te i c h o a ñ o s . de'. Cen t ro As turva-
no. etc.. a l t e r n a n d o sus tareas con 
labores p e r i o d í s t i c a s en diversos pe­
r i ó d i c o s . 

F e l i c i t a m o s a l c o m p a ñ e r o por el 
n o m b r a m i e n t o de que ha s ido ob­
j e t o 

X I X . 

E n t r e el i n t e r n a c i o n a l i s m o de T á n ­
ger, que s i e m p r e ha sido s o l u c i ó n 
para I n g l a t e r r a y la c o n t i n u a c i ó n de 
la S o b e r a n í a del S u l t á n que s i empre 
ha defend ido F r a n c i a , E s p a ñ a ha 
r e i v i n d i c a d o cons tan temente sus 
derechos a que T á n g e r f o r m e p a i t e 
de 1 azona de p r o t e c c i ó n e s p a ñ o l a . 
Po r eso T á n g e r cons t i t uye una as­
p i r a c i ó n n a c i o n a l p r o c l a m a d a por 
todas las clases sociales, y el i n t e ­
r é s p o l í t i c o de su i n c l u s i ó n en l a 
zona e s p a ñ o l a , ha sido de fend ido 
por todos los hombres p ú b l i c o s de 
E s p a ñ a . 

Y a hemos d i c h o que D o n A n t o n i o 
M a u r a aseguraba "que s e r í a i n t o l e ­
rab le la o b l i g a c i ó n de E s p a ñ a en 
su zona, para conservar e l o r d e n , 
si a l l ado t i ene esa f r o n t e r a ex ten­
sa que son los l í m i t e s g e o g r á f i c o s 
del d i s t r i t o de T á n g e r . " 

D u r a n t e la g u e r r a europea . el 
Conde de Romanones en P a l m a de 
M a l l o r c a , y D o n M e l q u í a d e s A i r a ­
r e » , en Granada , en n o m b r e de los 
a l iados , c o i n c i d í a n en expresar e l 
I n t e r é s que pa ra E s p a ñ a t en ia la 
i n c l u s i ó n de T á n g e r en la zona es­
p a ñ o l a po rque f o r m a b a pa r t e de l 
i^ro'blema de l M e d i t e r r á n e o espa­

ñ o l , y por t a n t o , debiera reso lver ­
se f a v o r a b l e m e n t e a E s p a ñ a . 

Pe ro h a b í a u n a d i fe renc ia esen­
cia l respecto de los e lementos ger-
man(j(filos e s p a ñ o l e s , po rque é s t o s 
f i aban todo el t r i u n f o de E s p a ñ a , 
de T á n g e r , a l a v i c t o r i a de los I m ­
perios Cent ra les c o n t r a los a l iados , 
y de a h í que a l t e r m i n a r la g u e r r a 
por la v i c t o r i a a l i ada , se a g r i ó m á s 
la c u e s t i ó n de T á n g e r , po rque se 
supuso que la c o r d i a l i d a d de r e l a ­
ciones en t re F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 
p o d r í a hacer que esta ú l t i m a apo­
yase a la p r i m e r a . 

Cuando en 1912 , antes ue f i r m a ­
se el T r a t a d o f r a n c o - e s p a ñ o l , se de­
c í a , es tando a p u n t o de f i r m a r s e es­
te T r a t a d o , que se i n t e r n a c i o n a l i z a ­
r í a , con t r a lo que h a b í a l uchado Es­
p a ñ a hasta ú l t i m a hora , que I m ­
p l i caba l a coexis tencia de u n M a ­
r ruecos ba jo la t u t e l a de F r a n c i a 
y o t r o m e n o r ba jo l a t u t e l a de Es­
p a ñ a , y l u e g o u n l u g a r exento de 
s o b e r a n í a que no fuese de nadie , 
p o r q u e e ra de todos, y eso era 
T á n g e r ; s in embp|*go. Canale jas 
a p r o b ó el. T r a t a d o , y e l M a r q u é s 
de A l h u c e m a s , cohio t i é m o s con tado 
a q u í en d iversas ocasiones, se enor­
g u l l e c í a de habe r negociado el T r a ­
tado de 27 de N o v i e m b r e de 1912 y 
de la s i t u a c i ó n j u r í d i c a de T á n g e r 
d e n t r o de ese Conven io . 

Q u i z á E s p a ñ a no pudo e v i t a r en 
esa fecha l a p r e s i ó n de las o p i n i o ­
nes francesas e inglesas para decla­
r a r el r é g i m e n especial de T á n g e r 
en el a r t í c u l o 7 to . de d i c h o Conve­
n i o . E n las discusiones que sobre­
v i n i e r o n en E s p a ñ a en D i c i e m b r e 
de ¿ 9 1 2 p a r a l l e g a r a l a r a t i f i c a ­
c i ó n de ese T r a t a d o se ve que no 
s ó l o I n g l a t e r r a , s ino t a m b i é n F r a n ­
cia , p i d i ó u n r é g i m e n a l que aho ra 
vue lve la espalda. 

E l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o r ec i en ­
t emente , en l a s e s i ó n de l 15 d e D i ­
c i e m b r e de 1 9 2 1 , al a f i r m a r que no 
d e b í a de hab la r se de u n T á n g e r es­
p a ñ o l s ino de u n T á n g e r enc lavado 
en l a zona e s p a ñ o l a ( come si h u ­
biese n i n g u n a d i f e r enc i a en e l l o ) 
su je to a l a i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a , de­
c í a : ese es e l T r a t a d o y a l T r a t a ­
do tenemos que m a n t e n e r l o , por ­
que yo puse en él m i f i r m a . 

De todas suer tes se v é que B r i a n t l 
no t e n í a r a z ó n cuando d e c í a que 
T á n g e r h a b í a s ido e x c l u i d o expre ­
samente de l a i n f l u e n c i a e s p a ñ o l a ; 
n i c ó m o p o d í a ser lo , si a d e m á s de no 
decirse en e l T r a t a d o s ino que se 
c r e a r í a u n r é g i m e n especial para 
T á n g e r , l o c u a l no qu ie re dec i r que 
se le excluyese en v e n t a j a de nadie , 
de l a I n f l u e n c i a e s p a ñ o l a , hay ade­
m á s numerosos e lementos de t r a ­
ba jo y de p rog re so que se deben 
esenc ia lmente a E s p a ñ a y que se 
acusan p o r C o m p a ñ í a s poderosas, 
p o r be l los ed i f i c io s , y po r l o que 
va le m á s q u i z á s , la e x t e n s i ó n de la 
e n s e ñ a n z a en e l m i s m o T á n g e r . 

P o r eso hemos d i cho a q u í repe­
t i das veces que dado e l a i s l a m i e n t o 
de T á n g e r de las posesiones espa­
ñ o l a s del N o r t e del R i f f . h a b r á que 
d o m i n a r t o d o ese m a r , po rque de 
o t r a suer te no t i e n e n mas c o m u n i ­
c a c i ó n en t re s í , que yendo a T á n ­
ger . E l p u e r t o de A l h u c e m a s , po r 
e i e m p l o . no t i ene s egu r idad a l g u ­
na y por eso los buques p r e f i e r en 
cuando v a n de M e l i l l a . i r d i rec­
t a m e n t e a T á n g e r s in pararse en 
A l h u c e m a s . 

De suer te que g e o g r á f i c a y e c o n ó ­
m i c a m e n t e se v l ó p o r los redac to­
res del T r a t a d o de 27 de N o v i e m b r e 
de 1912 que E s p a ñ a no puede que­
dar en n i n g ú n caso, fuera de T a n -
eer s ino en el r é g i m e n -special a 
que se le somete h a de tener , co­
m o en tendemos nosotros . P r inc ipa ­
l í s i m a y ú n i c a p a r t e p r eponde ran t e . 
E s p a ñ a . . , 

¿ C u á l es e l pensamien to hoy de 
los h o m b r e s que pueden Pegar a l 
Gob ie rno? . 

E l Conde de Romanones en el 
Congreso, el Senador Maes t re en la 
A l t a C á m a r a . S á n c h e z G u e r r a an ­
te» de ser M i n i s t r o , y los M i n i s t r o s 
d.^ Es tado han m a n t e n i d o c i e r t a re­
serva . Insp i rados en u n concepto de 
la d i p l o m a c i a que e s t á en c o n t r a ­
d i c i ó n con l a d o c t r i M que hoy e m -
n;eza a preva lecer , de l a d i p l o m a c i a 
a b i e r t a , en f r e n t e de la d i p l o m a c i a 

N o sabemos t o d a v í a la fecha de 
l a nueva confe renc ia Ide T á n g e r , 
pero se h a b l a de que a l ines de 
N o v i e m b r e , h a b r á o t r a Conre renc ia q. 
sea como c o n t l i n u a c i ó n de la de 
L o n d r e s en que v o l v e r á n a r e u n i r ­
se I n g l a t e r r a . F r a n c i a , I t a l i a . B e l -
eica y q u i z á s o t r a s naciones para 
t r a t a r del m i s m o p r o g r a m a o sea. 
He ias reparac iones y de l a u x i l i o eco­
n ó m i c o a A l e m a n i a , y de ;a8 deu-

TURCA Y LOS ALIADOS 
L A H U E L G A F E R R O V I A R I A SK 

< O \ V I E R T E " E X L U C H A A 
M U E R T E " 

I V 

¡ c e r , de las 
gr iegos 

| bOE 
I de las 

A l romperse hoy ias n e g o c i a c i o n e s ' t o ' • 

N E W Y O R K Agos to 2 8 . 

( P o r T h e Assoc ia ted Press) 

r n a l a h a b í a a d j u d i c a d o en su ma-
r» I Jrt,r Par te , a G r e c a 
D e s p u é s de esa e x c u r s i ó n de re- C la ro ««fá n . .o ' i — . . . » .* ^ 

o l e n t , ^ i a t o r i . , , u e a c a b o s de h J n j o ^ ^ r ^ o T T f u " 

de paz, la hue lga f e r r o v i a r i a se c o n - • a t o n s e n t i r una i n v e s t i g a c i ó n sobre! c o n s l g í l í n t e ! 1 1 ^ 0 3 7 *r ieg06, 7 1 eran cua t ro los pun tos 

i r ec tores , en su ú l t i m o esfuerzo de í A ñ á d a s e a é s t o que Grec ia v e n í a 
l l e g a r a un a r r e g l o independ ien te c o n ' ! u c h a n d o desde hace diez a ñ o s , p r l -

I Ies d iversos f e r r o c a r r i l e s , i n f o r m a r o n 1 rnero en las dos guer ras b a l k á n i c a s , 
S les representan tes de los 77 f e - | ' u e * 0 en 'a G r a n G u e r r a , hac iendo 

: r r o c a r r i l e s que los t a l l e r i e t a s h a b l a n i saor i f ic ios enormes de sangre y d i ­
dec l i nado la p r o p o s i c i ó n que se les jnero ' Pero ganando a l m s m o t i e m p o 

1 I i i c i e r a a y e r . ¡ e n o r m e e x t e n s i ó n de t e r reno , sobre 
I n m e d i a t a m e n t e r o r ü p i e r o n las;10*!0 en cuan to a las ganancias de ! 

negociaciones y los jefes de los h u e l - 'a G r a n G u e r r a se re f ie re , puesto q u e ' 
gu is tas y de las he rmandades h i e l e - : G lec l a , por el T r a t a d o de S é v r e s , 
r o n sus male tas y a b a n d o n a r o n la o'otavo grandes ven ta j a s ; pero esas! 

! c a p i t a l , p reparados para u n to rnee de venta jas no se han asegurado, ñ o r - ! 
r e s i s t enc i a . | que Grec ia en ios a ñ o s de 1918 a 

Los jefes obreros d i r i g i e r o n enton-1 la fecha, d e s p u é s del a r m i s t i c i o , a l 
ees t e l eg ramas a todas par tes de l I c o n t r a r i o , se ha v i s to ob l igada a ha-
p a í s e x h o r t a n d o a los hue lgu i s t a s a! cer nuevos sacr i f ic ios y nuevos es­
r e d o b l a r la lucha con r edob l ado v i - ¡ fuerzos. 
g o r " . 

E n u n p r ó x i m o a r t í c u l o nos ocu­
paremos en de ta l l e de ver c u á l e s son 
as aspi rac iones de cada una de e s a » 

cua t ro naciones. 

T I B U R C Í O C A S T A f t E D A . 

'. ( C o n t i n u a r á ) . 

COMPLACIDO 

AVANZA EL CAMPEONATO DE • 
TENNIS 

Su g u e r r a con T u r q u í a no t e r m i 
n ó en Oc tubre de 1918. cuando el 

Habana , Agos to 25 de 19 >2 

L A S e M A r R l N A C t 0 r ^ D l A ™ ™ 

, C iudad . 
M u y s e ñ o r m í o : 
M u c h o e s t i m a r é a usted se s i r -
.dJ.s.pJinsar ,a P u b l i c a c i ó n en ese 

B O S T O N . Agos to 

( P o r T h e Associa ted Press.) 
E l t e a m de t e n n 

que v i n o a este 
copa Dav l s en el campeo 

i r r M s t l c l o de T u r q u í a f ué f i r m a d o D I A R I O oup n s f e á f 6,1 es 
)nr los a l i ados ; por inc idenc ias de m ^ t e d ^ r L lÍed • 
as luchas p o l í t i c a s , y por el a f á n 1 que en esta f e r h , ^ ente1 « * ! 

y l a a m b i c i ó n de C o n s t a n t i n o de , D i r e c t a d f " H e r a l d r d í r ' , ^ 
He ra r a C o n s t a n t l n o p l a , ha rea l i za - A n t i c l n a a . . . tpa , " 
do Grec ia las sangr ien tas c a m p a ñ a s ^ u e d a de usteS con í o d / " ™ 3 8 , ^ 

ennls a u s U a l í a n o «1»« hemos descr i to a q u í en t o d o s ' r a c i ó n y afecto COnS]de-
p a í s a d i s p u t a r l a ^ « « t * ^ . en e! t e r r i t o r i o de A n a - . 

. 1 campeona to u n i - / como t a m b i é n d i j i m o s , en g ^ . . , . J " r h ,0 ' " " r ^ -
¡ v e r s a l , d i s f r u t a r á t a m b i é n los ho- 4 . ÚJt,ma reunlón de L o n d r e s , loa i CIa, " ,n „ ^ la J u " t a P r o v i n -
1 ñ o r e s del t eam n a c i o n a l . a. iados p i d i e r o n a Grec ia que de j 81 de ,a Habana . 

E n los m a t c h semi f ina les de los Jp lv iese a go de las venta jas que ha- | Hahj ,n{i . — — — 
dobles de hoy , en el L o n g w o o d hla o b t e n i d o en el T r a t a d o de S é ¡ Habana . Agos to 2o de 1922. 
C r i c h k e t C l u b , los au s t r a l i anos Pa- vrP8 c0n ob je to de poder l l egar a ' s -
t t e r s o n y O H a r a W o o d d e r r o t a r o n 'V18 Paz d e f i n i t i v a y . d u r a d e r a con c . ^ a " ^ ir(!^or df' ' H e r a l d o de 
a N . W . N i l l e s , de B o s t o n y a Jean , T e q u i a . I " A c a " ^ 1 p ? " ~ , V 3 e i , o r m f o -

B o r o t r a , de F r a n c i a por 6-1 7-5 y A d e m á s no depende n i de los a l i a - ' u ^ e r f t an 0 J f',»6" e9e ü,ario Que 
6-0. ¡ d o s n i de Grecia t a n s ó l o , el que s igurente " T a n f ,e,',te d i r i g e ' ,0 

E l m a t c h en que se e n c o n t r a r á n ! esa paz se l leve a efecto, como se v i n c i a l E l e c t o r a l d i a i^1"151 P r o ' 
m a ñ a n a los a u s t r a l i a n o s t e n d r á u n i acaba de ver a ñ o r a r ec ien temente , n iq en la M u ñ í • i ,̂ " a b a n a , en­
deb le i n t e r é s , p o r q u e se d i s p u t a r á ! Pres to que T u r q u í a se ha negado a m é se cm upn t r ' • lo8 a8Un-
no so lamente el t í t u l o de los do- las modi f i cac iones del T r a t a d o de d nprQnnai n.,1 Ia*ra3ados. pues 

S é v r e s y vue lve a ped i r el d o m i n i o ma? ¡5 í í i f l ^ f ' ^ en ,as mi8-
y la s o b e r a n í a Je los Estrechos, v t ^ a l m i s n P - r a da r abas-
la^sa i lda de los gr iegos de E s m i r n a . J l t n t a T r l 7 n ^ 7 e agradeceré 2 

bles nac ionales s l n ó que I n d i c a r á , 
a d e m á s , el r u m b o que tome el en­
c u e n t r o de los m a t c h doble e n t r e 
los a u t r a l i a n o s y E E . U U . 

E l par a u s t r a l i a n o representa 
De modo que T u r q u í a no ha acap- Blrva d i sponer se ac lare que. a u n -tano nada de lo que se le ha que que el 

mos a q u í 
UN KNOCK-OUT DE MIKE 

ST. P A U L , M l n » , Agos to 2 5. 

B i l l y M i s k e , C a m p e ó n de peso 
pesado de St. P a u l d i ó el k n o c k -
o u t F r e d F u l t o n , de M l n n e a p o l l s , 
en el p r i m e r r o u n d del m a t c h a diez 
r o u n d s que t e n í a concer tado para 
esta noche. 

todos los 
preceptos del C ó d i g o E l e c t o r a l , to -

PRUEBA AEREA 
DE UN APARATO 

Cansada de esperar. Grecia , a l g ú n das las disposiciones de la J u n t a 
r e s u l t a d o t ang ib l e , v i m o s c ó m o de- C e n t r a l y se han contes tado todos 
c l a r ó la a u t o n o m í a de S m i r n a , for-1 los t e l eg ramas ' y comunicac iones 
m a n d o a l l í un Es tado a u t ó n o m o que nue a d i a r i o d i r i g e n a esta J u n t a 
U a m ó de " l o n i a " , bajo el p re fec to I las ve in te y c inco Jun t a s M m i i c l D a 
r ado g r i e g o desaf iando con e l lo a l { les E lec to ra le s de ia P r o v i n c i a 
m i s m o t i e m p o que a T u r q u í a , a los no quedando un d í a nada atrasa"-
a l l^dos . | d o — Los empleados de esta P ro -

O l r o de los a t r e v i m i e n t o s de Gre - , y i , , c i a I . cuando • es necesai-Io t r a b a -
ola f r en t e a los a l i ados , fué nada ; - ' an nuince y hasta diez y seis h é ­
menos que el anunc ia r l e s que Iba a ' ,a ' s consecut ivas, lo í | i i e ha p e r m l -
e u t r a r en C o n s t a n t l n o p l a . y esto i l l * " 0 I116 ej despacho est»^ a! d í a , y 
que f u é m o t i v o de una resonante car-1 que a d e m á s se pueda a tender a! 
c&jada en todo el m u n d o c i v i l i z a d o , 11lirneroso P ú b l i c o que acude a es-
p o i q u e sabiendo que I n g l a t e r r a . d ^ : t a J u n t a a e j e r c i t a r derechos y a 
hecho, g u a r d a b a m i l i t a r m e n t e a j I ^ d i r antecedentes. Como Jefe 

. C c n s t a ^ t i n o p l a , aue los franceses te fiue soy de esos modestos y labo-
% I N I f l f l T I I k I n í a n bu(ines de g u e r r a en los Entre- rio#?os empleados me he c r e í d o o M i -
j j l i l i T l U l U l l chos. y que en la p r o x i m i d a d de k ' fdo . en h o n o r de la «rerdad, R 

/ C o n s t a n t l n o p l a , en la i s la de M a l , a usted la presente a c l a r a c i ó n , 
( t a , l a f l o t a del M e d i t e r r á n e o de I n - , , ^ue "o dudo d i s p o n d r á se haga 
g l a t e r r a era poderosa, p a r e c i ó u n a ! dadas las buenas r e i a c l o i o s que G E R S F L D . A l e m a n i a Agos to 25. 

Po r The Associa ted Press) 

A y e r se ha rea l izado un no tab l e 

h a z a ñ a de L l I I p - i t en f ren te de l o s i C 9 t a S e c r e t a r í a t iene con toda l á 
g igan tes , el que 'Jrecla quisiese apo- l,rensa- A p r o v e c h o esta opor tan t^ (g igan te s , el que ' i r e c l a quisiese apo 

i de ja r se de C o n s t a n t i n o p l a . a la fuer 

Y como hemos v i s to , t u v o que de-
erse a 

v u e l o de ae reop la^o s in m o t o r que 

^ ^ ¿ ^ ¿ ^ ^ ^ S ^ h ^ M n é a 32 m i l l a s a l Oe-;o c I p 
l0rnet0a c S S * n i á q u l n a s aereas : Co: ig tantJnopla eu donde ^ de an 

ue est c . . te :nano y p rev ienoo c u a l q u i e r I n t e n -
H e r r H e n t z e n , e s tud ian te de la | descabel lado por par te de Gre-

escuela t é c n i c a de H a n n o v e r f u é e l : Cia h a b í a n f i j a d o '.os ingleses y f r a n -
oue r e a l i z ó el v u e l o , ba t i endo el >eses á ichf t 1(liea que quedaba guar-
r eco rd que es tab lec iera el s á b a d o (lada p0r 4 000 ê lag t ropas f r a n 
cuando v o l ó d u r a n t e dos horas fjegfcu y 2.000 I t a l i anas , 
d iez s egundos . Eb c j e r t o qUe ioa gr iegos t i enen 

Es t a nueva h a z a ñ a de H e n t z e n . la a l gunos m o t i v o s de d i scu lpa en 
h i zo en l a m i s m a m á q u i n a con que « uan to a la p r i m e r a pa r te , o sea. en 
s o r p r e n d i ó a l m u n d o la vez a n t e r i o r . ' l a d e c l a r a c i ó n de a u t o n o m í a de 

V o l ó con v i e n t o de l Oeste a r a z ó n ' S m i r n a . porque desde Mayo de 1919 . 
de diez a doce m e t r o s por segundos jos g r i egos h a b í a n ocupr.do m i l l t a r -
3 a veces hasta 16 m e t r o s . 1 t r e n t e ese p u e r t o de l M e d i t e r r á n e o . 

H e r r H a c k m a c k de D a r m s t a d t . per - ' y t odo el V i l l a y e í . po r i n v i t a c i ó n cs-
m a n e c . ' ó en el a i r e d u r a n t e 90 m i n u - p f d a l que h i c i e r o n a Grecia , t a n -

pa ra r e i t e r a r a usted le segnr ldHd 
de m i c o n s i d e r a c i ó n y afecto. Se­
c r e t a r i o de la l u n t a P r o v i a c l á i 
E l e c t o r a l de ¡a Habana . ' 

Jacinto iCui/, Moria, 

tos en el t o rneo de ayer . to F r a n c i a como I n g l a t e r r a . 
E l m o t i v o de esta i n v i t a c i ó n f u é 

DERROTADOS LOS 
REVOLUCIONARIOS 

• HONDURENOS 

S A N S A L V A D O R Agos to 2 5 . 

U n despacho o f i c i a l de T e g u c i g a l . 
I>a. H o n d u r a s , I n f o r m a que los gene­
rales. Costa . M e j í a , Moreno y F l g u e 
roa han d e r r o t a d o a las fuerzas re­
v o l u c i o n a r i a s a l mando del genera l 
F e r r a r a d e s p u é s de un e n c u e n t r o 
< n X a r a n j l t o s . 

L a l u c h a d u r ó 5 ko ras y ge d.ce 
;ue los r e v o l u c i ó n a n o s de j a ron m u -

SE DECIDIRA E L 11 DE SEP- ¡ en p r i m e r l uga r una r a z ó n de j u s t i - ^ n i u e r t o s en e. campo de bata 

TIEMBRE E L CAMPEONATO DE ™ Í T í S i i S d l ^ : 
PESO MOSCA 

X E W Y O R K . Agos to 25. 

( P o r T h e Associa ted Press.) 

tan tes , t i ene en t r e é s t o s , q u i n i e n t o s 
m i l g r i egos , que p u d i e r a n estar a 
merced de una i n v a s i ó n r epen t i na 
de T u r q u í a , y d e s p u é s , po rque en 
e l m o m e n t o ese de Mayo de 1919. 
I t a i i a h a b í a adop tado una p o l í t i c a 

CHIRIGOTAS 
J o h n n y B u f f c a m p e ó n de peso en la T u r q u í a a s i á t i c a , fuera de to-

' mosca amer i cano y E x d e t e n t o r de l da c o n f o r m i d a d y u n i ó n con F r a n -
! c ampeona to m u n d i a l del peso B a n - ele e I n g l a t e r r a , hasta el p u n t o de 
i t a m , ha concer tado con Pancho V i - que antes de que Grecia ocupase 
¡ Ha, el c a m p e ó n de neso mosca F I - ¿ s m i r n a , los i t a l i a n o s h a b í a n des-

l í p i n o l a c e l e b r a c i ó n de u n m a t c h emba rcado t ropas en el d i s t r i t o de 

H á g a m e usted el f avor 
de suav iza r sus que re l l a s : 
m o r a l i z a r con va lo r , 
¿ e s soplar y hacer bo te l l as? 

N o s e ñ o r . 
No hay med ida r a d i c a l 
que d é buenos resu l t ado? ; 
hay, p o r r e g l a genera l , 
que i r por sus pasos c o n t a d o s . . . . 

i en B r o o k l y n el 11 ríe Sep t i embre A d a l i a , en la par te Sur de A n a t o l l a . V o t o a t a l . 
pa ra d e c i d i r el c a m p o n a í c de p e s o , y se p repa raban para ocupar a; Do sacar e l chafa ro te , 
mosca. I E s m i r n a . • de a r m a r confuso m o l o t e 

I | E n esas c i r cans t anc i a s . Ciernen- t o n gentes de m a l v i v i r . 
' l e eau y L l o y d Ge i rge p e r m i t i e r o n a l n b r á r a s e una con t i enda 
. d a s i n t e r a l i a d a s en su r e l a c i ó n con ¡ vea ize los que ocupara la c iudad d e l en donde nadie se en t i enda 
• l i de los Estados U n i d o s y la cues-1 E s m i r n a f y hasta l l e g a r o n a e n v i a r ) ¡ y a m o r i r : 
| t i ó n de T u r q u í a * { b u q u e s de g u e r r a para I n t e r v e n i r ! Nada de m i e d o y t e r r o r 
: Y no hay que o l v i d a r •ampoco, , e u las d i f i c u l t a d e s que i n d u d a b l e - i pa ra l uego hacer parada 

que a p r i n c i p i o s de S e p t i e m b r e ', m e n t e h a b r í a n do s u r g i r en t r e g r i e - lo cua l es m u c h o peor, 
j p r ó x i m o se ce lebra en G i n e b r a la gos e i t a l i a n o s . i ¿ S e ha empezado la j o r n a d a ? 
' t e r c e r a asamblea de la L i g a de Na-1 Se r e c o r d a r á que el T r a t a d o de A l g o es a lgo y nada es n a d a . . . 
' c l o n e s , y que los Estados h i spano- S é v r e s . que v i n o t a rde y con d l f l - l S í . s e ñ o r . « 
I amer i canos se p r o p o n e n t ene r to-
; da la I m p o r t a n c i a que e l los mere -
' cen , en esa a samblea ; has ta e l 

p u n t o de ya se d ice que e l M i n i s -
I t r o de C h i l e , en I n g l a t e r r a , s e r á 
i e l P res iden te de l a Asamblea , y 
I no sabemos si el p royec to del U r u -
i guay , que noso t ros creemos c o m -
i p i e t a m e n t e i n o p o r t u n o , de la crea­

c i ó n de una L i g a de Naciones de 
A m é r i c a , p o d r á t a m b i é n ser m o t i ­
vo de que s u r j a n las cuest iones m á s 
In teresantes e n t r e E s p a ñ a y, o t ras 

! nac iones . 

A . P é r e z H u r t a d o de M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

c u i t a d , m e r e c i ó los desdenes de T u r - ! L a s cosas m á s doloro^as 
qu ia «has t a el pui^to de ouo no q u l - de pa lac io , ^ a n despacio. 
¿ l e r o n los tu rcos r a t i f i c a r l o , y es y es c l a ro que en un pa lac io 
sabido que el m o v i m i e n t o de K e m a l , suelen pasar muchas cosas. 
Ba.4á, en A n a t o l i a . se d e b i ó e i p r e - P o r esa m i s m a r a z ó n . 
s á m e n t e a la res i s tenc ia a r a t i f i c a r i D o n S i m ó n , 
e l T r a t a d o , y uno de los pun tos la paciencia es excelente 
p r i n c i p a l e s de esa res i s tenc ia , sur-; pa ra l l e g a r f i j a m e n t e 
g ía po rque no q u e r í a n los tu rcos eva- a la m o r a l i r a c l ó r . 
cua r a E s m i r n a . s ino a l c o n í r a r i o , ¡ Es modo y de m a n e r a 
que se comprend iese todo el V i l l a - ; que aunque cansa Q u > n espera, 
yet y l a c i u d a d , en el t e r r i t o r i o d e ¡ h a y que esperar el f i n a l . 
la T u r q u í a a s i á t i c a , en l a A n a t o l i a . i ¿ Q u e no l l ega remos? M a l 

y l o m i s m o debe decirse de la p a r a todos . M e j o r fue ra 
r e s t i t u c i ó n de T r a c i a a T u r q u í a , que que C r o w d e r no r e p i t i e r a 
]& p e r s e g u í a n cua e m p e ñ o , a u n q u e , el m e m o r á n d u m f a t a l , 
como es sabido, el T r a t a d o de S é - ' i 
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M u y de acuerdo con el e d i t o r i a l ! 
de l m i é r c o l e s de " A v i s a d o r Comer­
c i a l " . Dice lo que he v e n i d o soste- j 
a l e n d o con l é x i c o m á a h u m i l d e y des­
da hace m u c h o t i e m p o en estas co­
l u m n a s . 

E l colega cree 'que si a Es tados 
U n i d o s conviene i n t e r v e n i r m i l i t a r ­
m e n t e en n u e s t r o p a í s y v o l v e r a go­
b e r n a r n o s con o t r o M a g o o n , no ne 
cesi ta que sus banqueros noe pres­
t e n m i l l o n e s ; p r e t ex tos los t i e n e n 
todos los d í a s y hace muchos a ñ o s 
que los t i e n e n . F u e r z a pa ra hacer­
lo l a poseen i n c o n t r a t a b l e . U n a p ro ­
c l a m a del P re s iden te H a r d i n g , u n 
pa r de acorazados en p u e r t o pa ra 
r e c o r d a r n o s esa fuerza, y en v e i n t e 
y c u a t r o horas no q u e d a r í a n i Pre­
s idenc ia , n i Congreso , n i C o m i t é de 
Pro tes tas . Y lo m i s m o con respec­
to a los I n v e n t a d o s anex ion i s t a s . 
¿ C o n v i e n e a Es tados U n i d o s s u p r i ­
m i r nues t ro cona to de s o b e r a n í a , 
ag rega rnos a l a g r a n r e p ú b l i c a , dar 
e n t r a d a s in derechos de' aduana a 
nues t ros p roduc to s aunque se a r r u i ­
nen c a ñ e r o s , r emolache ros y taba­
queros de l Con t inen t e? Pues lo h r á n 
s in pensar poco n i m u c h o en que 
¿ N o les conv iene m a t a r su a g r i t u l - -
t u r a p rop i a , t ene r u n d é f i c i t e n o r m e 
en l a r e c a u d a c i ó n aduanera , echarse 
pueb los de nues t ro o r i g e n y el r o m ­
pe-cabezas de goberna rnos? Pues no 
puede haber anex ion i s tas conscien­
tes. 

L o he r e p e t i d o hasta l a saciedad 
en D I A R I O D E L A M A R I N A : aun ­
que todos los cubanos, tocTos a una , 
p i d i é r a m o s la i n c o l o r a c i ó n de Cu­
ba, como Es tado , a la F e d e r a c i ó n 
amer i cana , no lo c o n s e g u i r í a m o s ; 
c u a n d o e l 90 po r c ien to de l a r i q u e ­
za f u e r a de sajones, y a s e r í a o t r a 
cosa. 

Con que, de jemos e l espanta jo de l 
a n e x i o n i s m o , po r i n l a n t i l . 

E n u n c u a r t o r c t a t i v o : "Asegura ­
da l a e l e c c i ó n de J o s é M . de l a Cues-1 
l a para a lca lde de la c i u d a d , en no­
v i e m b r e " . 

C u a t r o • a lcaldes asegurados. Cua­
t r o cand ida tos p reparados pa ra em­
p u ñ a r las r i endas de l M u n i c i p i o . Y 
solo u n a s i l l a c u r u l a ocupar . 

¿ N o p o d r í a m o s enmenda r l a ley 
e l e c t o r a l y que cade u n a de esas 
d i s t i n g u i d a s personal idades desempe­
ñ a r a el puesto por u n semestre? 

¿ O no s e r í a m e j í ' r sacar a oposi­
c i ó n o a concurso la plaza, y que 
cada p re t end .en te h i c i e r a va l e r sus 
p re s t i g io s personal?s, el g r ado de su 
i n t e l i g e n c i a y su c u l t u r a , sus ante­
cedentes sociales y sobre todo su his­
t o r i a l de p r o b i d a d y que el T r i b u n a l 
S u p r e m o a d j u d i c a r a l a a l c a l d í a a l 
m á s hono rab l e? 

¡ A h : p a r a esto t a m b i é n hace f a l ­
t a e l r é g i m e n de d i c t a d u r a i l u s t r a - i 
da que a m í ma ha pa rec ido e l me-
j o r p a r a e n c a r r i l a r a u n pueb lo 'des­
o r g a n i z a d o y s i n exper ienc ia c í v i c a ! 

E L P A R T I D O R E P U B L I C A N O 

A g o s t o í f . 

L a A s a m b l e a á>2 este p a r t i d o en 
s e s i ó n ce lebrada hace d í a s a c o r d ó 
l a n z a r la s igu ien te c a n d i d a t u r a m u ­
n i c i p a l : 

P a r a A l c a l d e : Sr. J o s é P o r t a y 
Po jas . 

Pa ra Conceja les : Sres. F e r n a n d o 
Cabeza. D o m i n g o Diego . M a n u e l Pa-
d r ó n L ó p e z , J u a n F e r n á n d e z Rey, 
P a t r o c i n i o T o r r e s . T o m á s T r a v i e s o , 
Pab lo A l v a r e z G o n z i i e z . Gus tavo Gar­
c í a Velasco, C á n d i d o D í a z B r a v o , A u ­
gus to Cas t i l l o , A n g e l G r i m a l P l á , Pa­
b lo E n r i q u e R u b i o . F ranc i sco P rado . 
J o s é C S u á r e z Somoano, E d u a r d o 
R o d r í g u e z , C a r m e l o A r i a s , R o g e l i o 
D í a z , F i d e l F i d a l g o . R i c a r d o Cano, 
B o n i f a c i o G u e r r a y A n t o n i o M o n t e -
2erín- " ^ 

Este p a r t i d o a c o r d ó no hacer pac­
tos cbn n i n g ú n o t r o . 

P E T I C I O N . D E M A N O 

H a sido pedida !¿. mano de l a be-
ü á y e legante s e ñ o r i t a Cel ia R u b l o , 
h i j a de l D i r e c t o r c ' p ! M a n i c o m i o de 
M a z o r r a , s e ñ o r A n t o n i o M a r í a R u b i o , 
pa ra el j o v e n t en i en t e m é d i c o de es­
to D i s t r i t o M i l i t a r , s e ñ o r E d u a r d o 
G a r c í a Por ras P i t a . 

E l cor responsa l de " H e r a l d o Co­
m e r c i a l " en W a s h i n g t o n asegura que 
e l e m p r é s t i t o no se h a r á has ta que 
los m i l l o n e s que h a n de p re s t a r los 
banqueros no h a y a n de pasar a los j 
t o l s l l l o s de o t ros n o r t e a m e r i c a n o s y 
ya no hagan f a l t a a los cubanos I 
acreedores . 1 

M u y b i e n : pero p a r a que pasen • 
c e m i p r o p i e d a d a l a de o t r o , pa ra 
que ya no i m p o r t e a los cubanos t a l 
e m p r é s t i t o p o r q u e ya el acreedor sea | 
e l y a n q u i , es preciso que h a y a m o s , 
v e n d i d o a ese e x t r a ñ o nues t ro dere- , 
cho. que hayamos negociado con p é r ­
d i d a nues t ras acreencias. 

¿ A q u i é n a c u s a r á entonces e l co­
r re sponsa l? ¿ A W a s h i n g t o n ? M a l he­
c h o : a l Congreso cubano que no ha 
q u e r i d o v o t a r las leyes Indispensa-
"oles, l a de impues tes p r i n c i p a l n i e n t e , 
p a r a que 'el e m p r é s t i t o v i n i e r a a 
t l o m p o . Nues t ros Padres de l a Pa­
t r i a , s i n h a m b r e como los cesantes, 
s i n m i m e r í a como los e m p l e a d l l l o s , 
d e j a n pnsar el t i e m p o , que los nece­
sitado": v e n d a n con descuento sus 
« ' r é d i t o s , y s e r á n l~s ú n i c o s cu lpa-
M e s d-. que los m i l l o n e s de W a l l 
S t r ee t pasen a los bo l s i l l o s l e o t ros 
yanqu i r . s i n r e m e d i a r s ino a me­
dias nues t ras angus t ias . 

A p u n t e el Cor responsa l hac i a e l 
Congreso , y d a r á en el b lanco . 

Sigue el p l e i t o en t r e don M a r c e l i n o 
y l a J u n t a L i q u i d a c f o r a de l Banco Es­
p a ñ o l acerca de a lgunos mi l e s de du-
i o s sobran tes de t r i m e s t r e s pasados, 
que el a lca lde cree que debe cob ra r 
e l A y u n t a m i e n t o ' enseguida por efec­
to de l c o n t r a t o ex is ten te e n t r e a m ­
bas en t idades , y 1 j J u n t a en t i ende 
que, ex i s t i endo l a deuda desde an­
tes de l a m o r a t o r i a , el A y u n t a m i e n ­
to es u n acreedor como los d e m á s y 
debe estar a l o que resu l t e de l a 11-
n u i d a c i ó n del Banco. 

Con este m o t i v o " H e r a l d o Comer­
c i a l " aconseja a los vecinos que no 
paguen el consumo de agua, no sea 
que andando e l t i e m p o p r e t enda a l ­
g u i e n v o l v e r a cob ra r e l I m p u e s t o 
por Incapac idad l e g a l de l Banco pa­
r a p e r c i b i r l o . 

E l consejo es b u e n o : no pagar por 
a h o r a n i n g ú n rec ibo . ¿ P e r o seguir 
lUtilizando las p l u m a s , segu i r consu­
m i e n d o y de r rochando el agua de 
"Vento, que no es de los caseros s ino 
de l a C o m u n i d a d ? ¿ c o n q u é defecho 
l ega l y m o r a l ? 

Que d e p o s i t a r a n - e l d i n e r o an te u n 
Juzgado I n t e r i n se r e s o l v i e r a el p l e i ­
t o , bueno . Pe ro que se haga uso de 
lo a jeno , no . 

A h : si e l q u e r i d o colega t u v i e r a 
sus r e a l i t o s empleados en l á m i n a s 
de l A y u n t a m i e n t o ¡ c ó m o r e c o r d a r í a 
e l v i e j o a d a g i o : j u e g a n los b u r r o s y 
pagan los a r r i e r o s ! Y va s i n l a me­
n o r i n t e n c i ó n de suponer b u r r o s a l a 
J u n t a y a l Cons i s to r io . Es u n s i m i l . 

E l r e spe tab le Secre ta r io de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a ha r e c i b i d o car tas 
en tus ias tas de hacendados de l a re ­
p ú b l i c a , d ispuestos a cooperar a s u 
n o b l e p r o p ó s i t o de establecer h u e r t a s 
y j a r d i n e s escolares en las respec t i ­
vas escuelas r u r a l e s ; M o l l n e t y Fe r ­
n á n d e z de Cas t ro , en t r e o t ros , e s t á n 
a d i s p o s i c i ó n del d o c t o r Zayas en es­
te p u n t o . 

P l a u s i b l e a c t i t u d ; m a g n í f i c o p l a n 
ol de l Secre tar io . N u e s t r o D I A R I O 
g u a r d a en s u c o l e c c i ó n va r i o s t r a b a ­
jo s de m i p l u m a b i e n i n sp i r ada , cen­
s u r a n d o la ca renc ia de hue r to s o j a r ­
d ines en las au las campes inas ; c r i ­
t i c a n d o que n i s i q u i e r a se d i e r a n 
en e l l as lecciones e l emen ta le s de 

a g r i c u l t u r a ; aconsejando que se t u ­
v i e r a en cuen ta e l e s p í r i t u r u t i n a r i o 
de los a g r i c u l t o r e s cubanos y se pen­
sara en l a neces idad de e n s e ñ a r a 
los nuevos a p r e p a r a r t i e r r a s y abo­
nos y m e j o r a r los c u l t i v o s , a h o r a en 
p e q u e ñ o , en g r a n d e y ú t i l m e n t e ma­
ñ a n a . Y m á a de u n a vez e log i amos 
a loa s e ñ o r e s A l b e r t o L a n g w i t h y 
C o m p . que a n u a l m e n t e r e g a l a n se­
m i l l a s de l e g u m b r e s y f lo res a los 
maes t ro s que q u i e r e n subaanar e l i n ­
menso y e r r o de los m é t o d o s de en­
s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

E l d o c t o r Zayas na pod ido y que­
r i d o hacer l o que o t r o s Secre tar ios 
n o q u i s i e r o n i m p l a n t a r , aunque po­
d í a n h a c e r l o con m a y o r f a c i l i d a d . 

L e o e n u n co l ega : " L e o p o l d o S á n ­
chez, f u t u r o a l ca lde de l a H a b a n a " . 
E n o t r o , " L a C h i s p a " : " J o s é E l í s e o 
C a r t a y a . f u t u r o M a y o r de l a C i u ­
d a d " . 

E n u n t e r c e r o : " M i g u e l M a r i a n o 
G ó m e z , i n d i s c u t i b l e a lca lde f u t u r o de 
l a H a b a n a " , 

M u y sensatos los consejos de " E l 
T r i u n f o " en su e d i t o r i a l " E n defensa 
de C u b a " ; m u y p r ev i so r y p r á c t i c o e l 
p r o c e d i m i e n t o que r ecomienda f ren­
te a l c o n f l i c t o creado por una reso­
l u c i ó n , no u n á n i m e pero vencedora 
por m a y o r í a , del Sonado de W a s h i n g : 
t o n c o n t r a los a z ú c a r e s y " O t r o s m u ­
chos a r t í c u l o s " que i m p o r t a Es tados 
U n i d o s . 

"Seamos cautos y d i p l o m á t i c o s , s in 
oue l a t o r m e n t a f o r m a d a po r ese 
m a l paso l e g i s l a t i v o , nos presente 
f a l s amen te atacados de y a n k o f o b i a . 
Defendamps nues t ros intereses pero 
s in aparecer ' adop t ando represa l ias 
v e n g a t i v a s . " 

M a g n í f i c o : somos los d é b i l e s ; Es­
tados U n i d o s es Sf fue r t e en este 
caso, no p o r sus acorazados sino por 
sus m i l l o n e s . Y s e r í a t o rpe con tes ta r 
a u n ac to e g o í s t a de los capi ta les 
i n v e r t i d o s a l l á en r e m o l a c h a , con 
i n g r a t i t u d e s de pueb lo l i b e r t a d o por 
la n a c f ó n amer i cana , s i qu i e r a des­
p u é s de nues t ros sac r i f i c ios s in éx i ­
to p o r l a independer ic ia . N o c o n f u f n -
damos a l pueb lo amer i cano con sus 
especuladores azucareros . 

E l q u e r i d o colega, no obs tante . I n ­
c u r r e en e l m i s m o e r r o r que o t ros 
cuando d i c e : "Noso t ro s d i m o s a l 
m u n d o t o d o e l a z ú c e r que nos p e d í a 
y l i m i t a m o s las u t i l i d a d e s de nues t r a 
I n d u s t r i a " . 

L o d i m o s a cambio de muchos m i ­
l lones en moneda a m e r i c a n a ; no d i ­
mos nada , s ino que v e n d i m o s a f abu­
losos prec ios enornres cosechas. 

E l m i s m o " T r i u n f o " a l u d e en u n 
e n t r e f i l e t a l p e r í o d o de las vacas gor­
das y r ecue rda que " e l a z ú c a r se p u ­
co p o r las nubes" . E r g o : u n produc­
to pues to po r las nubes y que nos 
t r a j o m i l l o n a d a s , no represen ta nues­
t r o s a c r i f i c i o s ino que recuerda nues­
t r a opu l enc i a , d e s p u é s de t o d o , f a ­
t a l . 

J , N . A B A M B U R U . 

T o u t E n U n 

E n c y c l i p o d i e Jes connaissances 
h u m a i n e s , 7 d i c t l o n n a i r e s , 14 par­
t ios , 1,500 Pages, 3,000 g ravures , 
10 m l l l i o n s de L e t t r e s , esta ob ra se 
vende e n $3 .50 , en l a casa " R o m a " 
de P e d r o C a r b ó n , O ' R e i i l y 54, es­
q u i n a a H a b a n a . 
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E D I F I C I O A B R E U 3 0 A Y 3 1 1 - T E L E F . 

M E R C A D E R E S Y O ' R E I L L Y 

H A B A N A 

1 » . p ! _ _ i • •_ • . . u s i . • , W - í l . 

A g u a d e C o l o n i a P R E P A R A D A : 

C L U B P I N A R E Ñ O 

P a r a el d í a 27 del a c t u a l e s t á 
anunc i ada una g r a n ve lada l i t e r a r i o ¡ 
m u s i c a l en la que una d i s t i n g u i d a 
personal idad I n t e l e c t u a l de l a H a -
b a ñ a , d a r á u n a conferenc ia . 

A d e m á s h a b r á va r ios n ú m e r o s de 
m ú s i c a y canto . 

T e r m i n a r á l a ve lada con u n ba i l e . 

G E S T I O N A N D O E L C O B B O D E L 
C A R B O N . 

M r . B . L . B a k e r , p res iden te de 
l a C o m p a ñ í a " H a v a n a C o a l C o . " 
v i s i t ó aye r l a S e c r e t a r í a de Obras 
P ú b l i c a s , pa ra i n t e r e sa r e l pago del 
c a r b ó n s u m i n i s t r a d o eh e l mes de 
J u l i o . 

E l i n g e n i e r o Jefe de l a c i u d a d 
de acuerdo con e l s e ñ o r Secreta­
r i o , o f r e c i e r o n hacer los pedidos 
de fondos a l a m a y o r b revedad . 

P a r a esta a t e n c i ó n , s e rv i c io de 
f l u i d o e l é c t r i c o pa ra las bombas , 
m a t e r i a l e s de l u b r i c a c i ó n , enseres 
de las m i s m a s , s ó l o hay cons ignado 
en el presupues to 30.0.00 pesos. L a 
t one l ada de c a r b ó n , s e g ú n l a su­

basta ce leb rada , cuesta 8 pesos 
12 centavos . Se c o n s u m e n 500 to­
neladas mensuales , que represen­
t a n a l a ñ o 6.000 tone ladas , unos 
4S.720 pesos. 

D e n t r o de c u a t r o o c inco meses 
el c r é d i t o e s t a r á terminado. Con 
el f i n de subsanar la f a l t a , ha s i ­
do ag regada a l a r e l a c i ó n de los 
de los cuadros e s t a d í s t i c o s de per­
sonal que r e m i t i ó a l Congreso el Se­
c r e t a r i o de Obras P ú b l i c a s , la pe­
t i c i ó n de u n c r é d i t o de 50.000 pe­
sos pa ra l a J e f a t u r a de l a c i u d a d , 
des t inados a pagar e l d é f i c i t por 
concepto de c a r b ó n y o t ros ma te ­
r i a l e s . 

B I E N V E N I D O 

De Cienfuegos a donde h a b í a ido 
con m o t i v o de l a c o n s a g r a c i ó n de l 
s e ñ o r Obispo de C a m a g ü e y y de la 
t o m a de p o s e s i ó n del de Cienfuegos 
r e g r e s ó a esf,a c i u d a d el E x c m o . e 
I l t m o . Sr. Oolspo ' cíe esta D i ó c e s i s 
M o n s e ñ o r M a n u e l R u i z . 

A S C E N D E N C I A D E L C R E D I T O 
A D I C I O N A L . 

E n c o n j u n t o asciende l a p e t i c i ó n 
de l Secre ta r io a l Congreso a t r e s ­
c ientos m i l pesos, para c u m p l f r los 
serv ic ios i n d o t a d o s de l a Secreta­

r í a , ^ . o s t i n á n d o s e los doscientos 
c incuen t a m i l pesos res tantes , a l 
pago de las necesidades de los Ne­
gociados y de l a S e c r e t a r í a , d u ­
r a n t e el a ñ o f i s ca l . 

C O N V O C A ! O B I A 

Habana , agosto 25 de 1922. 

De o r d e n de l s e ñ o r Secre ta r io de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s 
se convoca a las asp i ran tes a I n g r e ­
so en l a Escuela de? H o g a r , h a c i é n d o ­
les saber que es r e q u i s i t o Ind i spen ­
sable que h a y a n c u m p l i d o la edad de 
(fuince a ñ o s y no hayan l l egado a l a 
de v e i n t e y c inco . 

E n esta Escue la se d a r á u n curso 
de nueve meses da d u r a c i ó n , la en­
s e ñ a n z a c a p a c i t a r á a l a a l u m n a apro­
badas que m e j o r c a l i f i c a c i ó n hub ie ­
ren ob t en ido en e?c curso , se esco­
g e r á n 18, p r e v i a o p o s i c i ó n ; pa ra que 
reciba d e s p u é s u n nuevo curso , de 
a m p l i a c i ó n a l a n t e r i o r , y a l ser ap ro ­
bada en él se les e x p e d i r á u n d i p l o ­
ma que c a p a c i t a r á a sus poseedores 
para ser maes t ras t i t u l a r e s o a u x i ­
l ia res en esta Escuela o en las que 
se i n a u g u r e n m á s adelante . 

Las a l u m n a s s e r á n externas y l a 
e n s e ñ a n z a g r a t u i t a ; pero aque l l a s 
t e n d r á n que a l m o r z a r en l a Escuela , 
a f i n de que sea posible a t ender a 
una de las f i na l i dades m á s i m p o r ­
tantes de l a e n s e ñ a n z a . P o r este a l ­
muerzo d e b e r á abonar cada a l u m n a 
20 centavos d i a r i o s o sea 4 pesos 
mensuales adelanrados . 

S e r á r e q u i s i t o necesario para l a 
a d m i s i ó n , no tener defecto f í s i co que 
• .mposibi l i te l a p r á c t i c a de los t r a -
bajos y e je rc ic ios que h a n de r e a l i ­
zarse. 

Las que deseen presentarse como 
aspi rantes a ingreso en l a Escue la 
de l H o g a r , lo s o l i c i t a r á n p o r m e d i o 
de escr i to d i r i g i d o a l a D i r e c t o r a se­
g ú n mode lo impreso que se f a c i l i t a ­
r á en l a Escue la a c o m p a ñ a d o de los 
documentos s igu ien te s : 

l o . — C e r t i f i c a d o del acta de ins­
c r i p c i ó n en el Reg i s t ro C i v i l , no ad­
m i t i é n d o s e n i n g ú n o t r o d o c u m e n t o 
con el f . n de j u s t i f i c a r l a edad. 

2 o . — C e r t i f i c a c i ó n m é d i c a que acre­
d i te que l a s o l i c i t a n t e goza de bue­
na sa lud . 

3o. -—Cert i f icado de buena conduc­
ta susc r i to po r dos personas de no­
t o r i a r e s p e t a b i l i d a d . 

Las asp i ran tes s u f r i r á n u n examen 
da Ingreso que c o m p r e n d e r á n las 
a s igna tu ra s de l Soxto Grado de los 
Cursos de E s t u d i o s de las Escuelas 
P ú b l i c a s que e s t á n en v i g o r , y u n 
examen p r á c t i c o de cos tu ra sobre las 
?:gulentea p u n t a d a s : pespunte , p u n ­
to a t r á s , p u n t o de d o b l a d i l l o y p u n ­
to de o j a l . 

Las so l i c i tudes e e r á n en t regadas , 
rnn la d o c u m e n t a c i ó n co r r e spond len -
le , a l a D i r e c t o r a o a l a Secre ta r la 
en el ed i f i c i o ocupado po r l a Escue­
la, s i tuado en la Calzada de l Ce r ro 
t i l S , desde el d í a 2 de s ep t i embre 
de 8 a 1 1 a. m . hasta el d í a 15 de l 
p r o p i o mes. 

E n t r e las asp i ran tes que r e s u l t e n 
aprobadas en el examen de Ingreso 
s e r á n a d m i t i d a s como a l u m n a s 120 
designadas a l efecto, en t re las que 
ob tengan m e j o r c a l i f i c a c i ó n . 

L o s e x á m e n e s de ing reso comenza-

A L O S D U E Ñ O S D E A U T O M O V I L E S : 

S U B A S T A D E E S C O B A S . 

H o y se c e l e b r a r á l a subasta de 
escobas, pa ra la J e f a t u r a de la C i u ­
dad. 

! F E D E R A C I O N N A C I O N A L D E L A 
I N D U S T R L ^ G A S T R O N O M I C A Y 

SUS S I M I L A R E S . 

U n a t r a m i t a c i ó n de a ñ o s , f u é ne­
cesaria, pa ra l l e g a r a l a Fede ra ­
c i ó n de los G r e m i o s , Cent ros I n ­
t e rnac iona les de Cocineros , U n i ó n 
de Dependien tes de C a f é s , y l a So­

c iedad de Depend ien tes de Res­
t a u r a n t , Ho te l e s y_ Fondas de l a 
Habana . 

A l f i n , l a Idea f u é ganando adep-
1 tos, se d i s c u t i ó en el seno de cada 
; Sociedad muchas veces, y se ha 
; l l evado a cabo l a f e d e r a c i ó n . 

U N A A S A M B L E A . 

E l d í a 2 8, a las nueve y med ia 
; de la noche t e n d r á efecto u n a 
I Asamblea de l a F e d e r a c i ó n , en los 
( salones de l Cen t ro Cas te l l ano , P r a -
i do y Dragones , en cuyo acto se da­

r á p o s e s i ó n de sus cargos a los De-
! legados, de las c i tadas c o l e c t l v l d a -
i des, cuyos Delegados c o n s t i t u i r á n 
i e l C o m i t é F e d e r a t i v o que r e g i r á 
\ los des t inos de l a F e d e r a c i ó n . 

L a s fuerzas m i l i t a n t e s en las t res 
! otrganizaclones federadas esperan 
i robustecer social y e c o n ó m i c a m e n -
! te en e l nuevo s is tema, y e s t i m a n 
j que las r e l ac iones de afecto y com-
¡ p a ñ e r i s m o se r o b u s t e c e r á n , perfec­
c i o n a n d o l a o r g a n i z a c i ó n f e d e r a l 

adoptada . 
L a o r d e n del d í a , ha sido f i r m a ­

da por los t res pres identes , F e r ­
m í n F e r n á n d e z de l C e n t r o L de 
Cocineros , F ranc i sco A r l a s , de los 
Dependientes de C a f é s , y A l f o n s o 
F e r n á n d e z de l a Sociedad de De­
pendientes de R e s t a u r a n t , Ho te l e s 
y Fondas . 

D e s p u é s de la a p e r t u r a de l a 
Asamblea , se p r e s e n t a r á e l I n f o r m e 
de la t r a m i t a c i ó n f e d e r a t i v a . 

S e r á n presentados los delegados 
F'ederales, y t o m a r á n p o s e s i ó n de 
sus cargos, r e c ib i endo l a F e d e r a ­
c i ó n . 

F i n a l i z a r á con u n acto de P r o ­
paganda o r a l , en p r ó de l nuevo or­
gan i smo. 

nueve, e l D i r e c t o r i o r ^ » 

U n i ó n N a c i o n a l d e l 0 , ^ * J 

E L B O L E T I ^ T ^ vxi0x 

H e m o s r ec ib ido los a i h 
meros de l B o l e t í n que í ^ 0 8 nñ. 
o r g a n i s m o . E l n r e á m í . ,e(llta est. 
l e t í n n ú m e r o 2 l0 dm^al0 l e í b Í 

del T r a b a j o ! dedlCa * la ^ 
Culpa de las d e r r n t , 

l e t a r i ado , "a los d f r e ^ ' 6 1 
c e p c i ó n — d i c e — q U e ? ^ sin e,. 
nados, po r los obreros 
bazas v i s i b l e s " v q n ! L C o t n o 
b i d o n e s bastardas y „ ° n 8,15 am-

, con sus e g o í s m o s D e r e 5 v i ( V 
i s e m b r a r o n la d i v i s i ó n v * onal<* 

za ron las huestes, cuando j 0 1 0 ^ 
| p l a n t e a r í:1 o r i e n t a í i ó n ^ ^ f o n 
; que las g u i a r a . " salvadora 

Dedica unos nárraffto 
i g rupos radica les ^ n ^ ' a ^ 
; p u é s con la j u s t i f i c a c i ó n A 1 0 (les-
j pana, p u b l i c a n d o a comin SU ^ T * -

A r a n c e l v igen te para 'nU*Clóa « 
¡ d e T a d e r a t demoPS?rra î00%aurete !̂? 

te el m a y o r enemigo del ^ .e8 *«• 
| de l t o r n e r o , del Z ^ ^ T * * ' 

cuantos e laboran madera / ^ 
ba, po r lo que se h a c T n í Ctt-
una in tensa c a m p a ñ a de los n n ^ 0 

| ven en el o f ic io de carn 'm"6 vi-
sus s imi l a r e s , en p r ó de la ^ y 

| c a c i ó n de l A r a n c e l . ^ ^ \ \ \ . 

C. A lva rez . 

M I S B U E N O S T I E M P l K 
por Raimundo Cabrera 

Tomo tercero de las. Obras Com­
pletas de este ilustre escrl 
tor cubano qu: contiene sus 
Memorias de Kstudiante Cua# 
ta edición. Un lomo de oí / , 
gante presentación, Imor-so 
sobro excelente papel P! S" j , 

P A R A L E E R E N E L C R P 
P U S C U L O . B e ü a s poesía; 
del f-enlal B R A V O N E L (Lo-
zano Casado). Un tomo on 
rúst ica . . . 

1.0» 

P r u n o d a . Corresponsal . , VA¡ R E M O L Q U E D E L A J i A S U R A . 

r á n en l a fecha que f i j e la D i r e c t o r a , 
a c o n t a r del p r o p i o o í a 15. fecha de l 
v e n c i m i e n t o de l p e r í o d o de i n sc r ip ­
c i ó n . 

L a I n a u g u r a c i ó n de l Curso t e n d r á 
efecto e l d í a p r i m e r o de oc tub re . 

Las personas quo deseen ob tener 
i n f o r m e s m á s de ta l lados respecto a 
los es tudios que se cursan en l a Es­
cuela de l H o g a r , e n e ñ a n z a p r á c t i c a 
que r e c i b i r á n ' las a lumnas , r é g i m e n 
i n t e r i o r del e s t ab lec imien to y fodo 
o t r o de ta l l e que interese conocer , 
pueden acud i r a 1¿ Escue la en e l 
t i e m p o p r e f i j a d o . 

A n g e l a L a n d a . 
D i r e c t o r a . 

Se e s t á ges t ionando e l pago de l 
r e m o l q u e de l a basura que se a r r o ­
j a a t res m i l l a s fue ra de l p u e r t o . 
E l costo es de 1.045 pesos mensua­
les. 

E L P R E S I D E N T E D E L A C A M A ­
R A D E R E P R E S E N T A N T E S . 

E l doc to r Sant iago V e r d e j a , P r e ­
s idente de l a C á m a r a de Represen­
tan tes , v i s i t ó ayer a l Subsecreta­
r i o de Obras P ú b l i c a s , . 

Se r u m o r a b a en l a S e c r e t a r í a , 
que la v i s i t a del d o c t o r V e r d e j a , 
estaba r e l a c i o n a d a con l a L e y a d i ­
c i o n a l de l C t r éd i to de t r e sc i en tos 
m i l pesos, que s o l i c i t a e l Secreta-

E L D H t E O X O R I O C E N T R A L D E 
L . \ V M O X N A C I O N A L D E L T R A ­

B A J O . 

E n e l C e n t r o de Dependien tes , 
t o m a r á p o s e s i ó n esta noche a las 

r i o , pa ra c u b r i r el p resupues to de 
I aque l D e p a r t a m e n t o . 

E L B A C H E O D E L A S C A L L E S . 

E l I n g e n i e r o Jefe de l a c i u d a d , 
ha o rdenado a l Negoc iado de ca­
l les y Parques , que pres te l a m a ­
y o r a t e n c i ó n pos ib le , a las s o l i -

| c i tudes presentadas d u r a n t e el mes 
p i d i e n d o l a r e p a r a c i ó n de baches 
en el p a v i m e n t o de las calles y par ­
ques de l a c i u d a d . 

o.so 

0.50 
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APARATO R E - E V A P O R A D O R ALCOHOL S I S T E M A 
4 4 g ^ J J g J g W CON PRIVILEGIO DE INVENCION 

con las ESENCIAS 

del Dr. JOHNSONn ^ 
ESQDISITA r m E l BINO T E l PJÜDELB. 

\ t renta: DKOGDcRU JOHXSOS, Obispo 36. esquina s ígn iar . 

PATENTADO EL 25 DE ABRIL DE 1922 
C o n e s t e a p a r a t o e n l o s a u ­

t o m ó v i l e s , c a m i o n e s , t r a c t o ­

r e s , e t c . , e t c . , s e g a r a n t i z a : 

1. — P e r f e c t o a r r a n q u e e n 

f r í o . 

2 . - — E l u s o d e l a l c o h o l des ­

n a t u r a l i z a d o c o r r i e n t e de 4 0 

g r a d o s C a r t i e r s i n m e z c l a a l ­

g u n a , c o n o c i d o p o r a l c o h o l de 

b o d e g a . 

3 . - — E c o n o m í a e n e l c o n s u ­

m o . 

4 . — M a r c h a l e n t a s i n f a ­

l lo s e n e l e n c e n d i d o . 

5 . — L u b r i c a c i ó n p e r f e c t a , 

s i n a u m e n t o de c o n s u m o de 

a c e i t e y s i n v a r i a r e l s i s t e m a 

q u e t e n g a c a d a m á q u i n a . 

6 . — C o m p l e t a e l i m i n a c i ó n 

de t o d a o x i d a c i ó n o c o r r o ­

s i ó n e n e l i n t e r i o r d e l m o t o r . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a l 

c o n c e s i o n a r i o : 

G. M. Landa y Ca. 
C a l l e 4 N ú m . 2 0 5 , V e d a d o . 

T E L E F O N O F - 2 2 3 6 

D e v e n t a : E n e l t a l l e r , G e n e r a l 

L e e , n ú m . 6 , M a r i a n a o . 

M o n s e r r a t e , 1 4 5 , A c c . de 

A u t o s . 

G a r a j e M a c e o . S a n L á z a r o , 

3 7 0 . A c c . de A u t o s . 

L A V E R D A D E R A POESIA 
C A S T K L L ANA. Floresta 
Ja t-.nliírua Urica popular re­
cogida y estudiada, por 3u-
Ho Ceadoi y Frauca. Tomo 
I I I , en pasta ' 

R 9 S A S D E AMOR Y D E DO-
t i I'?csfas. Per Francisco 
AI de Ülaguibel rúst ica . , 

S U P R E M A S V I S I O N E S D E 
O R I E N T E , por Fierre Lotí 
(Alcanba hasta el año 1921) 
E n rdstica í 

M I t > t C A M P A Ñ A HTSPANOAMB-
R I C A N A . por Manud ligar­
te. E n rústica 

A N T O L O G I A D E HUMORIS­
TAS HUNGAROS, traducirlos 
por Andrí-s Revesz. E n rús­
tica 

L A V I D A " S E " E S SUK.ÑO. 
Cuadros vascos. Cuarta se­
rle, por M . ArnJiaz Caste-' 
llanos. E n rústica 

L O S A R Q U E T I P O S . Seis ora­
ciones, por Ricardo Rojus. 
E n rústic-a . 

B L A S O N D E P L A T A , por R l -
cardj Rojas . E n rúst ica . . 

H I S T O R I A S " C O - I C A S D E L 
TWIÜL, per Canos Schonherr. 
E n rúst ica 

C U E N T O S D E M A R A V I L L > 
Narraciones en verso de- los 
mejores cuentos iníanti les , por 
J . Ortlz de Pmedo. Encua­
dernado con muchos graba­
dos 

E l , Q U I N T O L I B R O D E LAS 
CRONICAS, por E . Gómez 
Carril lo. E n rústica 

I C I V A I D A N . (Cuentos fantAs-
tlcos). Historias y estudios 
de extrañns oosas. por Lafca­
dio Hearn. Encuadernado. . . 

L A I M P E R F E C T A CASADA. 
Avisos a las .-.dúlteras, por 
Anrt D íaz . E n rús t i ca . . . 
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rúst ica o.fO 

N O V E I . A 3 S E L E C T A S 
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' L A CASA D E L O S BUHOS. 
| por Eugenia Marlitt. Tomo 
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i M U J E R C I T A S . por Myriam Ha-
rry Prólogo de Vicente Blas­
co IbAñez. Rúst ica 
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C U E S T I O N D E A M B I E N T E , 
por Antonio de Hoyos y Vi-
nent. E n rústica 
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Enouadernacia 
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L A O R D E N A C I O N , por Ju­
lián Eeuda. Encradernada. . 

E D G A R , por Hcnry Duvernols. 
Prólogo de Vicente Blasco 
IbAfiez. en rús t i ca . . . . 
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Wll ly . E n rústica 
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E n rúst ica 
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E . Jaloux. Traddcción t!e Al ­
berto Insua. E n rúst ica . . • 

E L N E G R O Q U E T E N I A E L 
• A L M A B L A N C A por Alber-
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José María de Acosta. B U 
r ú s t i c a 

UN R E I N O D E DIOS, por J ^ -
rorjo y Jean Tharand. ^ff-
cuadernada 

M A N U E L V I I Y S U EPOCA 
y ocras novela?, por Eugenio c . | 
Hetai . E n rús t i ca . . • • • 

E L E S P I A , por Máx imo Gorkl. p 4| 
en rúst ica " 
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Go k i . E n rúst ica . . • • 

L A R E V O L U C I O N D E L A l S O . 
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Heurn. Encuadernaaa. • 

I E L R E T O R N O Novela baMj» 
j en hechos realas. I « r Carn» 

de Burgos. (Colombine;- ^ 
rústicaz •. • ~ * . 

L O S C O R R I G E N D O S , por Joa­
quín Belda. E n rústica-

¡ E L V E L L O C I N O D E P ^ A r ^ 
por Francisco Camba, i^" . 
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teüNTAS Y R E S P U E S T A S 
TaTceias- Di f í c i l es p r e c i - P r i m e r o s de D i c i e m b r e , a m e d i a 

r«noel 1» , ¿ r ]geI1 ¿ e ia raza noche. principa/ Han i n v a d i d o y se h a n es-. P r i m e r o s de Ene ro , a las diez. 
|0'a* n K s p a ñ a legiones de f e n i - I P r i m e r o s de F e b r e r o , a las ocho. 

cartagineses, r o m a n o s , , a horas d i fe ren tes co r responden 
^ r á n d 3 1 " 6 ' alanos, godos, ñ o r - j d i s t i n t a s es t re l las . 

D E A B R E U S 

PAGINA TRES 

TTSA C I R C U L A R 

L o s maes t ros w 
Agos to 23. 

maes t ras , de Cai-

L A D E N T I C I O N l a o b s e r v a c i ó n de los dientes pues j 
I t a n p r o n t o como u n d i en t e se ca-

ree, debe ser cu idadosamente a ten- ! 
I d i d o po r u n den t i s t a compe ten t e ; 
I para que esa car ie no progrese de- | 

mas iado 

L a s madres y sobre todo las co­
madres , dan una i m p o r t a n c i a g r an ­
de pero e r r ó n e a a la d e n t i c i ó n ; ¡ masiaclo y no e s t é p r o p o r c i o n a n d o I 
e r r ó n e a , po rque a t r i b u y e n a e l l a 1 ̂ os Produc tos de d e s c o m p o s i c i ó n o r -

F A R A N D ü L E R I A S 
" X O T E O F E N D A S , B E A T R I Z " . 

y á r a b e s . Con las razas cel-
toda esa mezcla i 

ado la raza í b e r a o his- una e x t e n s i ó n de 500.000 k i l ó m e t r o s 
^ i n d í g e n a s 

form 
Ci< 

A t r i b u y e a conso l ida r y ca 

b a r i é n r e u n i d o s en Asamblea m a g n a , ' todas las e n f e r m e d a d e s ' q u e a "esa i g á n i c a a l n i ñ o , pues una ca r i e en ! h 8 <?onocido8 au to re s españolea d i á l o g o e n t r e B e a t r i z y J av i e r , du» 
a c o r d a r o n d i r i g i r s e po r med io de • edad puede s u f r i r u n n i ñ o ; ese pe- u n d i e n t ^ 63 una Haga de l hueso c o l a b o r a d o en esta c o m e d i a r a n t e e l c u a l d e j a e n t r e v e r sus 
una c i r c u l a r que t engo a la v i s t a a ; r í o d o que solo es de c r e c i m i e n t o i coino otra, c u a l q u i e r a y las l l agas Pue*ta_ anoche e n escena por la I dotes de p s i c ó l o g o m á s de u n a vea 

; todos sus c o m p a ñ e r o s en las V i l l a s , y d e sa r ro l l o puede ocas ionar u n a ; P roducen m a l o l o r y p roduc to s as- | a ^ . v ^ * Ü S í f í í í I f Carlos ) p robados y su d o m i n i o pe r fec to de 
V n a s iduo l e c t o r . — E s p a ñ a t i e n e ! rogándole3 i n t e r p o n g a n su influen-1 p e q u e ñ a moles t i a l o c a l po r i n f l a - ^ t iuerosos ' flue s i 1° p u d i e r a n ve r . y J o a q u í n A b a t í . Ií« " c o n s e r v a c i ó n d r a m á t i c a " 

. c i e n t í f i c a m e n t e , 
!*- ••ra r u é ( 

la Sociolo- cuadrados. Cuba t iene 120 .000 . 
estra Que el f ac to r que; 

J u a n F a r i ñ a s . — J e r ó n i m o y J l m é -
^fi ' o u ' i u n pueblo es e l c l i m a . E l ' n o , se escr iben con j o t a , s e g ú n l a 
" r f ^ ^ f u n d e loao3 los e lementos A c a d e m i a . / 

* 76 en una soIa raza 11116 es' 
^ ^ « t i c a o d e f i n i t i v a e n e l I U n a c u r i o s a . — E l h i j o de u n p r l -
' f i n A m é r i c a , po r e j e m p l o , s e ' m o h e r m a n o nues t ro , es sobr ino se­

les c r io l lo s blancos, deseen- guudo . 
Vlü de e s p a ñ o l e s , s in mezc la de 
| t í * x a presentan u n c a r á c t e r V n s u s c i ú p t o r . — L e g a l m e n t e pue-

/ « t i ñ t o del de sus p r o g é n i t o r e s . ; den r e c l a m a r l o , aunque se haya 
' en lo f ís ico, pues todo e l m u n - j hecho c iudadano de o t r o p a í s ; pero 
'** tingne con soi0 ve r l e el a s - ¡ m u c h o s v a n a E s p a ñ a en estas con-

«i un blanco es c r i o l l o o es- 'd io iones y no les pasa nada . 
\f*}0 gg que la a c c i ó n de l c l i m a ! 

diferenciado. A l g u n o s espa-; Kubes .—Hace ya a l g ú n t i e m p o re­
de los I116 l l a m a n aplatana-1 c i b l s u ca r t a a n t e r i o r , y l a contes-

'-1 cabo de t i e m p o se les n o t a t é ; y us ted parece que no l e y ó l a 
jdquieren el t i p o c r i o l l o . E l p r e g u n t a aque l d í a . D i j e que es m u y 

es quien a t r a v é s de los s i - r?comendable l a c o l e c c i ó n de cuen - l 
reínnde en una sola todas las tos de los he rmanos G r i m m . L a casal 

qUe han apor tado gente en de Ca l l e j a loa e d i t ó , y a d e m á s u n a ' 
1'^ nals- E3 i n ú t { ' ' Pue8' f o r m u l a r i p o r c i ó n de o t ros l i b r o s de cuentos 
j»* jejenes sobre si somos á r a b e s , , para n i ñ o s . Dichos cuentos e s t á n i m -
ll?o< o celtas. 3omos hispanos, los presos con ve rdadero a r t e y con m u -
I procedemos de E s p a ñ a y los que chos grabados . E n la casa de A l b e -
1'ÜrÍden de H i s p a n o - A m é r i c a . f o r - l a . B e l a s c o a í n 32, puede us ted ve r -
| j r 0 ^ n a variedad de la m i s m a ra - loe todos . 

Codificada por el c l i m a e I n -
¡4 por los e l e m e n t é i s i n d í g e n a s ; A r s e n i o G u z m á i u — N o tengo t i e m -

"ii tóctonos. p0 pa ra ded ica rme a d i s c i f r a r cha-
La lengua caste l lana s e g ú n Ma- radas. C o n s ú l t e l o con a l g ú n a f i c i o -

i K compone de t é r m i n o s l a t i -
' celtas, gr iegos, á r a b e s , godos, 

breos. Tascos y amer icanos . 

cia con los p o l í t i c o s locales y cor res -1 m a c l ó n de l a mucosa , puede poner i es toy seguro que nad ie c o n s e n t í - Car los A m l c h e s , m a e s t r o e n l a : E l p ú b l i c o que e n m a y o r c a n t i -
ponsales c a p i t a l i n o s y p rov inc i a l e s , a l n i ñ o i r r i t a b l e y p red i spone r lo a I r í a en tener un* d i e n t e p icado u n : o o ^ ^ ^ ó n sagaz y m i n u c i o s a , sa i - ; dad que o t r a s voces» a c u d i ó ano-
a f i n de que h a g a n suya la asp i ra - ind iges t iones , pero nunca puede ha- ' 5010 (iía- L o s d ien tes picados son | ° e t l s ^ a de m e t i c u l o s a pa l e t a , escr i -
c l ó n de l M a g i s t e r i o V i l l a r e ñ o . L a re- ' . cerse responsable de las graves a d e m á s causa de muchas en fe rme- , ^ i n a g o t a b l e v e n a c ó m i c a y 
í e r i d a c i r c u l a r se r e f i e re a l a n o m i - g a s t r o - e n t e r i t i s que a esa edad ' ^ d e s y e n t r e el las l a a n e m i a per- v f r o a ( t e r o c r eado r d e l g é n e r o t r á -
n a c i ó n de u n acta de Represen tan te t an tos n i ñ o s suelen s u f r i r . Es pues ; u ic iosa o por lo menos las anemias B!co K r o t ^ o . d e l c u a l son bel los 
a f avo r de l In spec to r de l D i s t r i t o ; necesario que se observe m á s c u i - Sraves Que no ceden a los t r a t a - f . , i í ;nipl^re? *,^** c h i c a d e l g a t o " . 
Esco la r de Cienfuegos s e ñ o r A n t e n i o ó a d o s a m e n t e a l j i i ñ o , pa ra tener ' n i i e n t o s usuales con r a p i d é z . P o r 
G. Cuesta. N o s o t r o s que nos h o n r a - m ¿ s h ig i ene y a c u d i r m á s p r o n t o otTo l a d o como a l hacerse l a m u -
mos con l a a m i s t a d de l recomenda- a c o m b a t i r c u a l q u i e r s í n t o m a v no ' ^ a <̂ e ^os d ientes , é s t a se hace 
dado creemos m u y j u s t a y razona- con ten ta rse j a m á s con pensar que Poco a poco y j ú n t o con los que 
ble la l abo r e m p r e n d i d a po r e l Magis - • ]0 que ei n i ñ o su f r e es t a n solo de ' v a n sa l i endo e s t á n los que quedan 
t e r i o V i l l a r e ñ o y l e ñ e m o s la segur ; - ; ]a d e n t i c i ó n , pues esa neg l igenc ia <̂ p ^a p r i m e r a d e n t i c i ó n , s i é s t o s 
dad de que s a l d r á i r i u n f a n t e en s u ' e i funesta , po rque cuando se a g r á - e s t á n picados , s eguramen te con ta -
noble empresa por i -oncu r r i r en e l se- va el n i ñ o , s e r á t a r d e pa ra reme- E i a r á n a los nuevos y p r o n t o se a " t 1 o r „ d e m u y regoc i j ados " v a n d e . 
ñ o r Cuesta es t imables condic iones d i a r i o i v e r á como vemos a cada r a t o , j o - ™l l e s » pe ro que e n e l e s c a l a f ó n 

de los que l o hacen acreedor a l puesto pa ra ' \ h o r a b i en , l o que si es i m p o r - venc i t a s y j ó v e n e s con las bocas , a f los au to re s e s p a ñ o l e s c o n t e m p o 
que se le i n d i c a . Las V i l l a s t e n d r á n '. t a ñ t e y lo q u é gene ra lmen te se des- hechas u n a m i s e r i a y u n a asquero- • T*"608' ^ " P » l u g a r bas tan te i n -
en l a C á m a r a u n buen defensor d e ' Rt iende e3 e l cu idado de la boca y s idad . ! . ! « í > r J ^ , ,que . * M , y h o 
^f.-i111"66.68.7 103 maest ros u n d e - ! d e los d ientes en los n i ñ o s . Conste que n i soy d e n t i s t a n i 

D u r a n t e los p r i m e r o s seis meses | t engo pa r i en tes dent i s tas , 
l i m p i a r l a boca an te de t o m a r el 1 P a r a l a a l i m e n t a c i ó n es a l t a m e n -

.-idido p r o t e c t o r . 

N U E V A D I R E C T I C V A : a l i m e n t o y d e s p u é s r o n agua b i - ¡ t e necesar ia una buena m a s t i c a c i ó n , ^ V H ™ 9 . .anoche en el " P r i n c i -
. 1 , . . ! ca rbona tada «y ' u n a l g o d ó n m o j a d o ! pues m a s t i c a n d o b i e n se ensa l iva * * ! : , . _ , , „ , 

A l a v i s t a tengo una convoca to r i a 1 es casi l o su f i c i en te y esa l i m p i e z a ' t a m b i é n s u f i c i e n t e m e n t e e l bo lo a l i - S I z í S S ? i 
de l a S e c r e t a r í a del Casino E s p a ñ o l i a d e m á s de p r e v e n i r a lgunas e n f e r - j m e n t i d o , lo cua l f a c i l i t a r á l a d i ' ' ' ' k> 

che a l t e a t r o " P r i n c i p a l " q u e d ó p le ­
n a m e n t e sat isfecho de l a f u n c i ó n . 
" N o t e ofendas , B e a t r i z " es u n a su­
c e s i ó n Incesante de chistes y s i tua ­
ciones c ó m i c a s . A m i c h e s y A b a t í 
h a n l o g r a d o , r o n e l l a , m a n t e n e r a 
los espectadores en f r a n c a y con­
t i n u a ca rca jada . Espec ia lmen te l o 
c ó m i c o de l o m e c á n i c o , a l c u a l t a n -
la i m p o r t a n c i a concede H e n r l B e r g -
son, es e x p l o t a d o a m a r a v i l l a en l a 
r e f e r i d a comed ia . 

Ser ia i n j u s t o d e s l i g a r los m é r i ­
tos de é s t a , de l a f e l i z i n t e r p r e t a ­
c i ó n que l e d i e r o n los a r t i s t a s d e l 
" P r i n c i p a ^ " . E s p e c i a l m e n t e l a se-

ñ o r a A m p a r o A l v a r e z Segura t u v o 
una de sus me jo res noches. Nos 
r e c o r d ó s u «C^liJ ' .n de M a r i a n e l a 

y su c r e a c i ó n en * 'La C h i c a de l Ga-
, t o " . E n todos , a b s o l u t a m e n t e t o -

p a l . P a r t i c i p a , pues de todas las dos sus m u t i s e s c u c h ó n u t r i d o s 

" E s m i h o m b r e " , " Q u e v iene m i 
m a r i d o " y o t r a s comedias m á s que 
le h a n p r o d u c i d o " t a n t a f a m a co­
mo d i n e r o y t a n t o d i n e r o como fa­
m a " . 

J o a q u í n A b a t í , c o m e t l i ó g r a f o de 
i n d i s c u t i b l e i n g e n i o y j o c o s i d a d . 

cor responde a A m i c h o s . 
D e estav a l i a n z a e n t r e A b a t í y 

A r n i c h e s , h a n a c i d o l a comedia 

de esta l o c a l i d a d c i t ando á los aso- ; medades, hace que se Inspeccione g e s t i ó n con d ientes escasos, po­
d a d o s pa ra las elecciones genera les , ia boca f r ecuen temen te para ve r ! d r i d o s o' a d o l o r i d o s no se puede 
que t e n d r á n efecto el d í a 27 del co- c u a l q u i e r a f e c c i ó n de l a m i s m a con m a s t i c a r como es debido y po r lo 
r r i e n t e mes y con ó : f i n de e l e g i r l a 
n u v a J u n t a D i r e c t i v a . 

S e r a f í n Cue to . 
Corresponsa l 

t i e m p o suf ic ien te . D e s p u é s que los • t a n t o l a d i g e s t i ó n y l a n u t r i c i ó n de l 
d ien tes s a l en es m u y I m p o r t a n t e ' i n d i v i d u o s e r á m u y def ic ien te , 
no solo l a l i m p i e z a , s ino t a m b i é n | D r . Pe l ayo P e l á e z L a r e d o . 

nado, que los hay por a h í m u y In te­
l igentes . 

S. F e r n á n d e z . — n a c i ó en 1 8 9 1 , ! 
e n t r ó en q u i n t a en 1 9 1 1 , cuando a ú n . 

J O Y E R Í A " C R O N I C A C A T O L I C A 

omunes a ambos come 
d i o g r á f o s . D e A b a t í t i e n e s i t u a ­
ciones c ó m i c a s de seguro efecto h i ­
l a r a n t e , chis tes de v e r d a d e r o i n ­
genio , y r e t r u é c a n o s y poses de 
" a s t r a c á n " , pues como es sabido el 
f recuente c o l a b o r a d o r de A n t o n i o i r a l y sob r io de s i empre . Bob les , 
Paso g u s t a de hace r excurs iones ; Car los A . Segura y los res tan tes i n -
a l g é n e r o de M u ñ o z Seca. A A r n l - 1 t e rp re tes c o a d y u v a r o n con sus es-
ches d é m e m o m e n t o s de s in p a r g r a - fuerzos a l a buena p r e s e n t a c i ó n do 
cejo, a t i n a d a s observaciones y so- ; l a o b r a . 

nplansos. 
. . T a m b i é n l a s e ñ o r a B i a n c h y las 
s e ñ o r i t a s G o n z á l e z y A y l l ó n sal ie­
r o n a i rosas e n sus respect ivos pa­
peles. 

J o s é R i v e r o f u é e l a r t i s t a n a t u -

finamente ejecutada, con brillante*. 
^ de M i r a d e r o s . — H e rec ib ido ^ , r ü TO « " « V 1 1 * i 1 ' , 

r muchas gracias Deseo ! "0 SB u a b í a decretado e l s e r v i c i o t a m o » y otras piedras preciosas, pr©-
' tóüímga bucuo p r o n t o . ' " o b l i g a t o r i o . Puede us ted , pues, r e - ' g d t a n i o s var iado sur t ido. d i m i r s e a m e t á l i c o . 

aP«*uafl.TEl c n s t a l se sue lda] ^ aficionado.—Los b a r ó m e t r o s 
Linnente a l fuego. Y o he v i s to a e. .oíd t i enen ^ ^ q de 
is Hombre hacer m i l cur ios idades 1 un ño regiatr0) por el R E L O J E S 

Con la s o l e m n i d a d con que fue­
r o n rec ib idos los Reyes de Bé lg i ­
ca, h a sido r e c i b i d o en e l Va t i ca ­
no el Pres iden te e lecto de l a Re­
p ú b l i c a A r g e n t i n a s e ñ o r A l v e a r . L o s 

l io o con correa, para cabal lero. y se funde pe 
i» con él f i g u r i t a s , botones, sor-

tüs, etc. y soldaba cr i s ta les de d is -
gto color, como si f u e r a n pedaci-

de cera d e r r e t i d a . " * 

José M . R- M e d i n a . — G i j ó n t i ene 
|ua< 60.000 hab i tan tes . 

Ta suscriptor.—No s é dónde po-
.rl» hallarse u n libro que t r a t e de 

| k i costumbres, e i n t e l i g e n c i a de los 
(enimales. Yo tengo u n a c o l e c c i ó n 

recortes sobre este asunto , con 
cuales p o d r í a hacerse u n l i b r o 

inj curioso. No t engo i n c o n v e n i e n -
en Tender esa c o l e c d ó n , que t ie-

[ m muchos grabados. 

E. G o n z á l e z . — R e c i b í su ca r t a , y 
he contestado r e m i t i é n d o l e su en-

Pa ra a r r e g l a r c o n f o r m e a l t i e m p o 
un b a r ó m e t r o ane ro ide p r e g u n t e 
us ted en u n obse rva to r io o en u n 
es tab lec imien to de ó p t i c a y apa ra tos 
de f í s i c a , que le d i g a n c u á l es l a 
i l t u r a b a r o m é t r i c a de l m o m e n t o . 
Si le d i cen po r e j e m p l o : 762 m i l í ­
me t ros , no t i ene us ted más que mo­
ver l a agu ja por e l r eg i s t ro y co lo ­
car lo s e ñ a l a n d o donde m a r c a ese 
n ú m e r o . 

F . E n r i q u e z M . — R e c i b í su ca r t a 
y los versos que l a a c o m p a ñ a n . N o 
e s t á en m i s manos p u b l i c a r l o s , y 
a d e m á s , es i m p o s i b l e a tender a l g r a n 
r ú r a e r o de los que e n v i a n compo­
siciones. 

M U E B L E S 
i * cedro y de caoba con marqueter ía 
y bronce, para tala 
cuarto. 

E L P R E S I D E N T E E L E C T O D E L A C o s t e ó estos cuj tos l a pa ldosa 
A R G E N T I N A S E Ñ O R A L V E A R s e ñ o r a A n g e l a C á r d e n a s . 
E X E L V A T I C A N O . A las siete de l a noche se efec­

t u ó en este e m p l o , l a f u n c i ó n m e n ­
sua l en h o n o r a N u e s t r a S e ñ o r a de l 
A m o r H e r m o s o , por su A r c h i c o f r a - i 
d í a , que d i r i g e el R. P. Conrado 
C a r m e l o de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

L o s c u l t o s cons i s t i e ron en p r o -
Sacramento , 

p l á t i c a p o r e l 
reserva y ben-
Sacramento y 

que a ios íieye.1», las uanuas procesiun pur t-i m t e r i o r del t e m -
de las gua rd ia s p o n t i f i c i a s t o c a r o n i p í o con la I m a g e n de l a V i r g e n 
el h i m n o a r g e n t i n o , ?os p re lados y ' M a r í a , en Su a d v o c a c i ó n de R e i n a 
cor te del Papa fo rmaban^ en las d i - 1 de todps los santos y fviadre d e l 
versas salas hasta l l e g a r "a \a ante- A m o r H e r m o s o . 
c á m a r a p o n t i f i c i a . R e s u l t ó u n a f ies ta he rmosa y 

N u e s t r o a m a d í s i m o Padre , el Pa- I m u y c o n c u r r i d a , t a n t o de s e ñ o r a s , 
pa P í o X I , l o r e c i b i ó en su c á m a r a j como de cabal le ros . 

bre t o d o l a escena f i n a l , en que el 
a u t o r de " L a ch ica d e l g a t o " , apar­
t á n d o s e u n t a n t o de l a c o m i d d a d 
que pr redomlna en l a o b r a , desa­
r r o l l a u n a n i m a d o e i n t e r e s a n t e 

" X o te ofendas, B e a t r i z " d u r a r á 
en e l c a r t e l de l " P r i n c i p a l " . H o y 
\ u e l v e a escena en la f u n c i ó n de 
las c inco . 

F ranc i sco I C H A S O . 

E S P E C T A C U L O S 
TEATROS. 

comedor y l pe rmanec iendo buen r a t o en colo­
q u i o p r i v a d o , s iendo d e s p u é s í n - I G L E S I A de M O N S E R R A T E 

P r i n c i p a l . 

C o m p a ñ í a de J o s é R i v e r o . A las 
5 " N o te ofendas B e a t r i z " . Po r l a 
noche " A m o r e s y a m o r í o s . " 

P a y r e t . 
C ine . D e b u t de l t r í o 'Les B o d u r s ' 

Batiamonde y Cía. 
OBRAPIA, 103-5, Y PLACIDO (Al» 
v TUS BERNAZA) NU1&, Ifc 
> T E L F . ArSa» 
r rones de c r i s t a l ; J o s é Heres . pre-T i m o t e o Penabad .—Por la l ey 

p i u d e n o b l i g a r l o , aunque a muchos ! cioso j uego de t ocador ; F ranc i sco 
jo. La estrel la que estaba en el no se ieg ob l iga por deferenc ia a l 1 M a r t í n e z , convoy de c r i s t a l y p l a t a ; 
rldiano el d í a y en l a h o r a de su 'pa f s cubano 
imiento es la " C a p e l l a " , u n a de 
más hermosas y b r i l l a n t e s d e l ! 

L a c a t ó l i c a s e ñ o r i t a A m e l i a S á n -
de 

t r o d u c i d o el a c o m p a ñ a m i e n t o pa ra 
p r e s t a r sus homena jes a l Padre 
Santo . I chez, o b s e q u i ó a San A n t o n i o 

E l s e ñ o r A l v e a r f u é segu idamen- • P a d u a con s o l e m n í s i m a f u n c i ó n , 
te a l a B a s í l i c a V a t i c a n a , o r ó an te \ C e l e b r ó l a misa so lemne e l P á -
i a t u m b a del P r í n c i p e de los A p ó s - j r r o c o de l a f e l i g r e s í a M o n s e ñ o r 
to les y b a j ó a l a c r i p t a pa ra v i s i - i E m i l i o F e r n á n d e z , a s i s t ido de los 
t a r las t u m b a s de los ú l t i m o s P o n - Padres Faua y D í a z , 
t í f i c e s : P í o X y Bened ic to X V . P r o n u n c i ó a l s e r m ó n M o n s e ñ o r 

H i z o luego l a v i s i t a a l Ca rdena l San t i ago G. A m i g ó , P r o n o t a r i o A p o s 

M a r t í . 
C o m p a ñ í a de N o r i e g a " L a G r a n 

V í a " , " O j o por o j o " y " V e n u s Sa­
l ó n . " 

Secre ta r io de Es t ado , Mons Gaspa-
r r i , q u i e n a su vez se l a d e v o l v i ó 
a l poco t i e m p o en l a L e g a c i ó n A r -

M i g u e l Moster . -

¡(jraio M e n é n d e z y s e ñ o r a , dos b ú c a r o s ! g e n t i n a , donde h u b o una b r i l l a n t e 
de c r i s t a l y p l a t a ; M a r í a N o v o de ¡ r e c e p c i ó n y los s e ñ o r e s ds M a n s i -

Me dice m i c o m - | G o n z á l e z , j u e g o do man te l e s g r a n i - i n a presen taban a l P res iden te a l 
0. Puede verse estas u l t i m a s no- ipa f )e ro e i D r . M i g u e l A n g e l M e n d o - i t o , b o r d a d o s ; Conven to Las Repara 

de Agosto hac ia O r i e n t e , de Isa, que esa en fe rmedad puede ser doras , precioso de t en t e ; A n t o n i o A u -
a tres de la m a d r u g a d a . E s t á ec iamps ia ; pero se necesita ver a l deve r t . M o t e r a de c r i s t a l y - p l a t a ; 

mitad del cielo, u n poco a l Ñor -1 eniermo> para f o r m a r e l d i a g n ó s t i c o . ! Josefa F e r n á n d e z , p a l m a t o r i a p l a t a ; 
(•n la9 siguientes ocasiones: 
í r lmeros de Oc tubre , a las cua-

de la madrugada . 
^Primeros de N o v i e m b r e , a las dos. 

TTn e s p a ñ o l . — L a t a l l a m í n i m a pa-
r» e l se rv ic io m i l i t a r , en E s p a ñ a , 
os de 154 c e n t í m e t r o s . 

dera, M a n u e l a F e r n á n d e z de G a r c í a , 
J uan Cas te ie i ro de Novo , M a r í a N o ­
vo de G o n z á l e z , M a r í a L u i s a de f r o -
n-ont , B a r b a r i t a Anseo laga de F e r ­
n á n d e z . 

S e ñ o r i t a s : Rebeca y C a r m e n G u ­
t i é r r e z , R i t i c a T o r r e , A n g e l a C e r d á , 
C o n c e p c i ó n , C a r m e n y E l i s a V á z ­
quez, M e l ó y E m i l i a M a n f u f o , A d e ­
la ida T o r r e s , V i c t o r i n a M e n é n d e z , 
V\ f emia H e r n á n d e z , F e l i p a y M a r í a 

DMpués de vencidas c ie r tas d i f i - 1 H e r m i d a , Dolores R o d r í g u e z , E m e -
todes, en las cuales no I n t e r v i n o ; j i ñ a A g u i r r e , J uana M a n r u f o , Con-

S U R G I D E R O 

D E B A T A B A N O 

BODA E L E G A X T E 

J u l i a Anseo l aga A u d c b o r t . 
Felipe O r t i z G u t i é r r e z . 

•oluntad del c r o n i s t a , p rocedo 
oso a r e s e ñ a r la boda s u n t u o -
cuyos contrayentera encabezan 

U l íneas : pa re j a de enamorados 
gozan de todas m i s s i m p a t í a s . 

Con la so lemnidad debida y ro­
lda de g ran l u c i m i e n t o , cele-
'on sns bodas ante e l a l t a r ma­
ta la ig les ia de este S u r g i d e r o . 

ch i t a F e r n á n d e z . M a r i c u s a H e r n á n -
des, F l o r i n d a Roche, L i l a Sainz de 
l a P e ñ a , N e n a C o r t é s , M a r í a y L a u ­
r a Tre3 Palacios , F i t a M a n r u f o , 
F ranc isca R o d r í g u e z , L i b e r a t a R í o s , 
B l anca R o d r í g u e z . M a r í a C a s t i l l o , 
A m é r i c a Planas , M a r í a R i p o l l , E v a 
F r e i r é , V e r o n a y Chela A l v a r e z . 

E n c u a n t o a cabal leros , me veo 
« t a b a encantadora , sus ga las j precisado a o m i t i r l o s , p o r n o habe r 
" osada eran complemen to a c a - ¡ t omado no ta , pero podemos con f i r ­

me de su esbeltez y h e r m o s u r a . 
""iJe que l levaba , e x p r e s i ó n su-

^ de gusto ' y e legancia , era de 
^ A ^ 7 , y cola ^e m a n t o con a(lor-
"e oro, p l a t a y seda; como re-

»u velo blanco p r e n d i d o po r 
ramo de azahares r e spond iendo 

•• en el deta l le m á s i n s i g n i f i c a n -
«• loe ú l t i m o s d ic tados de la mo-

A la elegancia de s u t o l l e t se 
* belleza de l r a m o de m a n o , 
« q u i a i t a del j a r d í n E l F é n i x , 

recibió la s e ñ o r i t a J u l i a de su 
ana A n t o n i a Anseo laga , y t a m -

ramo de to rnaboda , 
entrar en e l sagrado r e c i n t o 

B^!v lda por l a m a r c h a t r i u n f a l 
"eethoven, e jecutada a v i o l í n y 

- g * o n s e n t i m e n t a l y s u b l i -
• 5 5 ° Por las s e ñ o r i t a s A l e j a 

lea y pefa 

m a r que c o n c u r r i ó cuan to b r i l l a y 
s i gn i f i c a den t ro y fuera de Ba taba -
r.ó. 

D e s p u é s de haber despedido a los 
desposados, que en lu joso a u t o m ó ­
v i l , env iado desde Is Habana , se t r a s ­
l a d a r o n a esa cap i t a l , se p r o c e d i ó 
a i obsequio de la concur renc ia con 
pastas f inas , ponche, c h a m p á n y l i ­
cores, merec iendo p l á c e m e s e l ser­
v ic io a ca rgo de ios dos hoteles de 
esta l o c a l i d a d . 

V a y a n para los novios n u e s t r o » 
sinceros votos p o r su e t e rna ven­
tu r a . 

He a q u í la l i s t a de los va l iosos 
regalos que r e c i b i e r o n los con t r ayen ­
tes. 

De l n o v i o a la n o v i a : u n c o l l a r 
de per las . De l a n o v i a a l n o v i o : u n a 
o s ^ r i b a n í a de p l a t a . L a m a d r e de )a 

Es taba nov ia , el precioso t rousseau de boda . 
H i g i n i a A u d e b e r t , t í a de l a n o v i a , e l 
ves t ido de boda ; M a n u e l Anseo laga , 
h e r m a n o de la nov ia , preciosa l á m ­
para de comedor , A n t o n i o A n s e o l a -
g » , j u e g o de m u s e l i n a francesa; A n ­
t o n i a y M a r í a Anseo laga , l á m p a r a 
de p i e ; I03 esposos F e r n á n d e z A n -

. peolaga, b o n i t a l á m p a r a de c u a r t o ; 
Idad t?1" ' Pedro Pon8. Jefe de U 8 esposos D í a z y V á z q u e z , r e g l o 
| Dr. M a n u e l R o d r í g u e z , abo ;ucgo de sala co n inc rus tac iones y 

de g r a n m é r i t o ; f o n s e c a y 
preciosa l á m p a r a de sala de 

c r i s t a l baca ra t ; Cuca y 
, A r : í e t a , v i t r i n a de sala; C o n c e p c i ó n 

e8ta d e m a r c a c i ó n ; F r a n c i s c o V á z q u e z , c o l u m n a con meseta de 
Joai o t í n y B « n i a n i í n G u t i é - porce lana á r a b e ; E v a F r e i r é , p u l s o 

Gon^i m<5a F e r n á n d e z y E l a - l d e p l a t i n o y b r i l l a n t e s ; B e n i t o L a -
«rn^nf r rea . s o r t i j a de p l a t i n o y b r i l l a n t e s ; 

. l a ^ e ú e h o n o r las R o d r í g u e z y Cajigas, j uego de c a f é 
de p l a t a ; R o d r í g u e z T o r r e , nevera 

C a r m e n V á z q u e z , 

»biii 
B a r b e i t o . 

i la ig les ia con i n f i n i d a d de 
o» e l é c t r i c o s 7 ramos de g la -

Act 
uaron como padr inos l a s e ñ o -

Í I T G u " é r r e z v i u d a de Or-
Jajra 4e f e l nov io , y M a n u e l A n -
itu n n ^ ^ h e r m a n o de l a 

'3- Como tes t igos , po r l a 

\ »% rvuar iguez , aoo 1 uego ue 
P r o r , ? r a J C a D U a l ; A n d r é s del V a - tapices d 
^ « c u r a d o r ; J o s é Salas, I g n a c i o B a í l a t e . I 
Ma'r,,. , 1110 B a l l a t o . P o r el no- bronce y 

«n i » ! 1 J o r r e . cCnsul de Espa-

L l e r a s y H e r m a n o , check de 75 pe­
sos; M a r t í n y B e n j a m í n G u t i é r r e z , 
o t r o check ; E u f e m i a H e r n á n d e z , 
bon i to tapete b o r d a d o ; B r a u l i o N o v o 
y s e ñ o r a , dos cajas de s i d r a ; I g n a ­
cio G a r c í a , c u a d r o Sagrado C o r a z ó n ; 
m a d r e del n o v i o a l a n o v i a u n check ; 
Bobo F r e i r é , dos aros de s e r v i l l e t a s ; 
K c s a r i o R o d r í g u e z v i u d a de Campos, 
l igas boda mode lo B a r c e l o n a ; J e s ú s 
R . P o r t i l l a , j u e g o de cubie r tog 'Be p la ­
t a ; Es t e l a F e r n a n d o , m o t e r a de c r i s ­
t a l ; H e r m i n i a R i e r a de F e r n á n d e z , 
j uego de c a f é . 

Cue rpo D i p l o m á t i c o y Nobleza Ro­
m a n a . 

t ó l i c o . 
L a p a r t e m u s i c a l fué i n t e r p r e t a ­

da p o r o rques t a y voces, bajo la 
ace r t ada d i r e c c i ó n d e l o r g a n i s t a de l 
t e m p l o , s e ñ o r J a i m e P e n s ó l a . 

Se d i s t r i b u y e r o n piadosos recor­
d a t o r i o s . 

A c t u a l i d a d e s . 

C o m p a ñ í a de A . Pona. E n p r i m e ­
r a t a n d a senc i l l a " A c t u a l i d a d e s 
P a r k . E n segunda dob le " L a ú l ­
t i m a r u m b a " y "Ac tun , l idades 
P a r k . " 

C I N E S . 

S O L E M N E S H O N R A S F U N E B R E S 
P O R E L E T E R N O D E C A N S O D E 
L A R E V E R E N D A i x A D R E T E ­
R E S A D E JESUS. 

E l m i é r c o l e s 23 de los co r r i en t e s 
a las siete y m e d i a a. m . se cele-

I G L E S I A D E S A N F E L I P E . 

E l d o m i n g o a n t e r i o r se e f e c t u ó 
en el t e m p l o de San F e l i p e so lem­
ne f u n c i ó n a San Roq*ie. , 

Of i c ió de Pres te en la M i s a so­
l e m n e , el R . P . Ma teo de la S a n t í - i b r a r o n en la c a p i l l a de las A d o r a t n -
s i m a T r i n i d a d , S u b p r i o r de l Con- 1 ees de l a P r e c i o s í s i m a Sangre de 
v e n t o , as is t ido de los Padres A l v a - • N u e s t r o S e ñ o r Jesucr i s to , solemnes 
rez y* L u c i o . I h o n r a s f ú n e b r e s en su f r ag io de l a l -

P r o n u n c i ó e l p a n e g í r i c o el R. P. m a de l a R . M . Teresa de J e s ú s , 
F r a y J u a n J o s é de l a V i r g e n de l I S u p e r i o r a que f u é del M o n a s t e r i o 
C a r m e n C. D . I de l á Preciosa Sangre de l a H a -

Orquesta, y voces, ba jo !a d i rec- | b a ñ a , 
c i ó n de l R . P . E n r i q u e de la V i r g e n j O f i c i ó M o n s e ñ o r A n d r é s L a g o , 
de l C a r m e n , i n t e r p r e t ó l a pa r t e m u ¡ C a m ó n i g o M a g i s t r a l . a s i s t ido d e l 
s l ca l • P r e s b í t e r o R . P . R a f a e l F r a g a y 

C a p i t o l i o . 
A las 5 114 y 9 

de los venenos" . 
1 ! 2 " L a cor te 

C a m p o a m o r . 
A las 5 1|4 y 9 1|2: " A l l á en la 

H a c i e n d a . 

F a u s t o . 
A las 5 y 9 314 " A m o r t i r a n o " . 

V e r d u m . 
A las 9. 

X e p t u n o . 
A las 9 

l o r " . 
O l i m p l c . 
A las 5 

gente ma la . 

T r l a n ó n . 
Á las 5 

de la L e y " . 

" E l t i r a n o " . 

112: " L a cuna del va-

114 y 9 1 : " X o hay 

114 y 9 114: " D e n t r o 

I m p e r i o . 
A las 9 114 " E l C í r c u l o B l a n c o " 

I n g l a t e r r a . 
A las 5 1|4 y 9: " A r m a s a l h o m ­

b r o " y " V i d a de M i l a g r o " . 

W i l s o n . 
" L o s ojos del a l m a . " 

Maxim. 
A las 9 112: 

d a " . 
" E l h o r n o de l a v i -

Rialto. 
A las 5 1]4 y 9 3 )4 : " P a s i ó n do­

m i n a n t e " . 

L i r a . 
" C ó m p l i c e i n o c e n t e " 

d e ^ D . i c o n o Reverendo J u a n ^ A C A D E M I A M A C E O - G O M E Z 

L a M . R . C o m u n i d a d de las A d o - j 
r a t r i c e s de l a Preciosa Sangre , I n ­
t e r p r e t ó I r r e p r o c h a b l e m e n t e l a M ! - j R e m c i ó n de las a l u m n a s que se h a n 
sa y responso de Pe rop l , s iendo ¡ e x a m i n a d o en la A c a d e m i a "Maceo 

G ó m e z y ca l i f i cac iones ob ten idas 
en los e x á m e n e s ve r i f i cados en la 

San t i ago Saiz de l a M o r a . 
Descanse en l a paz d e l S e ñ o r . 

F l Cor responsa l . 

I r 

• • «« V c o r t e a e h o n o r l a í 
I W h E n c a r n a c l ó n M a r i -

^ * Bali!?68 f ' ^ r e s . A u r o r a y 
^ » W n e z . ^ ^ C ° r t é ^ 

,0«a,ojL?.ntrar * l a n u -
fc«*r S ^ ™ ' ^ . deseo hacer 
P^ada m.0 la l i 8 t a me f u é 
t^ber* dveosp"é3 de va r i o s d í a s 
B r - a o m A í í l c a d o ^ n sun tuosa 
• N i e , 0 responsable de las 
L1* conJ 66 a d v i e r t a n . 

T ^ m í B i ° r i d 0 d8 Ia caDl ta l y de 

^ o s . ^ r a Í C R ^ V í g u e z v i u d a 
W e n c i n ? o d r í 8 u e z de Ca-

fc^drW? h ^ d 9 P o n 3 ' 

V * * * . de v ¿ ™ * Toi , re ' Concep-
^ A a d X Rre2nfnClar* Vei«a 

Paaaua I t V * * ' c e r -****** Aaumu R í o s de Ma-

mesa de p l a t a ; 
j uego I n t e r i o r de seda; doctor J o s é 
M a n u e l R o d r í g u e z y s e ñ o r a , j a r r a 
d-.í agua de p la t a y vasos; E l a d i o 
( J o n z á l e z y «e f io r a . j u e g o de c a f é de 
p l a t a ; Car los A g u l r r e . precioso j a ­
r r a n de porce lana j aponesa ; M a r í a 
R i p o l U precioso cesto de c r i s t a l y 
p l a t a ; J o a q u í n F r e i r é , v a j i l l a de c r i s ' 
t a l baca ra t ; Ca r idad D í a z , estuche 
m a n i c u r e de p l a t a ; E l i a s V á z q u e z ' 
mace ta de p l a t a ; O l e n t l n a M e n d i o l a | 
de F e r n á n d e z , j u e g o de c a m a ; es-• 
posos Q u a d r e n y y Pons, j o y e r o de 
c r i s t a l y p l a t a ; G u y S. C l a r k , j u e g o 
de c a f é de po rce l ana ; J o s é L ó p e z , 
dos j a r r o n e s d« c r i s t a l ; J o s é A n t o ­
n i o L ó p e z , dos f i g u r a g de b l s c u l t ; 
sacerdote j e s u í t a J 9 s é A l o n s o , pre­
ciosa c r u z ; C a r i d a d C o r t é s , preciosa 
p i t a de a g u a b e n d i t a ; L i d i a F e r n á n ­
dez Anseo laga , he rmoso j a r r ó n de 
p l a t a ; esposos D í a z 7 D í a s , t loa j a -

L E C H E C O Ñ D I N S A D A ' D O S M A N O S " 

'0 3 ^ 3 0 6 / ^ 
DOS MANOS ^ j 

Creara m a d e ' Sweefc*"" 
V- IIM .* A ' t i 

i . D E N M A R K 

^ J a n j s h Buí ler Prescr^ 
Copenhagcn 

Denmark 

Todas las mamas que alimenta n a sus hijos con esta leche, es­

tán asombradas de su gran valor nutritivo. 

SABE A LECHE ACABADA DE ORDEÑAR. 

NO ES LA MAS BARATA, PERO ES LA MEJOR. 
E m p a c a d o r e s : , t h e u m i t e d d a h i s h b u t t ^ r 

P R B S E R V i r i G C O j f c O P ^ r i H A G E n . D i r ~ í A M A R G A . 

" jf^GH l-i T •=> 

R O D R I G U E Z H N O S . 

P E R A L E J O l i o l ^ ^ T E L . 221-4-. S A M T I A G O D E C U B A , 

L U Z JMoia^i-O Y ¿ r 2 . . f c T E U E S . A . 0 1 5 5 . M . J 3 i r T . ^ i A B A N A ' 

u n á n i m e m e n t e e log iada l a perfec-
o ¿ n en l a e j e c u c i ó n de l a p a r t e m v - , 
s ica l , p o r l a selecta y n u m e r o s a noche del d i a 18 de Agos to de 19 22 
c o n c u r r e n c i a . f o r í n a n d o el t r i b u n a l de e x á m e n los 

A s i s t i ó el M . I . C a n ó n i g o doc to r | profesores s e ñ o r e s M i g u e l D iaz Pe-
1 1 ora. A l d a Diaz Perora , Car los So 
".anc, ba jo la pres idencia de l compe­
ten te p ro feso r de l a A c a d e m i a M u ­
n i c i p a l de l a H a b a n a s e ñ o r F l o r e n c i o 
F o r n o s . 

M a n d o l i n a . Secundo a ñ o . Sobresa­
l i en te s : A i d a Díaz, Pe re ra , O b d u l i a 
M e n é n d e z . 

P r e p a r a t o r i a : Dolores Ibazate . 
P r e p a r a t o r i a Solfeo. Sobresa l ien-

feer E n r i q u e G ó m e z . A n a L u i s a G ó -
n e s , O f e l i a Honaohea , Dolores Iba-
zale , Mercedes M o r á n , A n a Roca 
C a ñ i z a r e s , Mercedes M o n t e r o , De l i a 
G ó m e z , R a m ó n S á n c h e z , I sabel H o -
nachea . P l á c i d o S á n c h e z , A d e l i n a 
P r i e t o , H o r t e n s i a C á r d e n a s . 

Buenos : J o s é De lgado , A m a d a Ca-
b n ñ a s . 

P r i m e r a ñ o Solfeo. S o b r e s a i h n -
tee: M a n u e l R u i z , R í m o n a Car re ­
re ro . M a r i a T. P a r r e i r o . Mercedes 
Pedroso. M a n í a L u i s a P e ñ a , Zena ida 

Cadavieco, J u l i a V i l l a s a n . R u f i n a 
V i ^ a s a n , A s i a V i d a n , H o r t e n s i a Ney-
ra . S i l v i a R o d r í g u e z . E v e l i a Soto, 
J u í na B u s t a m a n t e , F e l i n a Ibasete . 

Segundo a ñ o Solfeo. Sobresal ien­
tes: J u a n a G o n z á l e z . M a r í a A . P¡-
f a r r a r , Do lo res R o d r í g u e z A r a n g o , 
M a r í a L u i s a Es t r ada , Tomasa S á n ­
chez. M a t i l d e P i f a r r e r , E s t h e r M a -
t a m a l a , E s t r e l l a Neyra . 

Te rce r a ñ o Solfeo. Sobresa l ientes-
R a m i r o Suar teg ' . i i . F r anc i sco Suar-
t e g e i . E l e o d o r o R o d r í g u e z . O b d u l i a 
M é n d e z P r e p a r a t o r i a p i ano . Sobre­
sa l ien tes : E v e l i a Soto, F e l i c i a ¡ b á ­
sate. Zena ida Cadavieco 

P r i m e r a ñ o P iano . Sobresal lentes r 
Dolores R o d r í g u e z A r a n g o , As ia 

V i d a n . F e l i c i a Ibasate, M a r í a L u i s a 
P e ñ a . J uana B u s t a m a n t e . 

Segundo a ñ o P iano . Sobresa l ien­
tes : M a t i l d e P i f a r r e r , J u a n a G o n z á ­
lez M a r í a L u i s a Es t r ada . 

T e r c e r a ü o Piano . Sobresa l i en tes : 
E s t h e r M a t a m a l a P é r e z . M a r í a P i ­
f a r r e r . 

Profesora* de Solfeo. A p r o b a d a s : 
I s sbe l H e r n á n d e z y A n s a t a s i a A b r e u g 

S I L L A S D E V E N A 

L E G I T I M A S 

D E 

T H O N E T 
M o d e l o s n u e v o s 

P r e c i o s r e d u c i d o s 

D e v e n t a e n 
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H A B A N E R A S 
H A B A N A P A R R 

E N SI S N O C H E S D E M O D A 

V i e r n e s . . . 
B e l l o s v ie rnes del H a b a n a P a r k . 
Noches de moda , a l i g u a l que los 

m a r t e s , en e l a legre cen t ro de d i ­
vers iones . 

H a y s i empre u n a t r a c t i v o . 
A l g o nuevo . 
E r a anoche la no ta de novedad 

e n t r e los e s p e c t á c u l o s de l c é n t r i c o 
y r e l u c i e n t e pa rque el sensacional 
ac to p resen tado por el doc to r B y -
r o n D o u w e , p rocedente del G r a n 
O l y m p i c C i rcus , de L o n d r e s . 

A c t o de " l a m u j e r s e r r u c h a d a " 
que se e s t r e n ó en u n escenario i m ­
p r o v i s a d o en el s a l ó n de pa t ines . 

Nada de i l u s i ó n . 
Es u n f e n ó m e n o c i e n t í f i c o . 
Se r e p e t i r á e s t á noche la emo­

c i o n a n t e exper i enc ia en el H a b a n a 
P a r k . 

D e l g r a n concurso de s e ñ o r a s 
que d e s f i l ó d u r a n t e l a noche an te ­
r i o r p o r aque l l a s avenidas c i t a r é 
a l g u n o s nombres . 

E l i s a M a r c a i d a de Cabre ra , K a t y 
F>etancourt de M a r t í n e z y R o s i t a 
M o n t a l v o V i u d a de C o f f i g n i . 

J u l i a B o l a d o de E n t r i a l g o . 
S i empre t a n e legante . 
P i l a r R e b o u l de F e r n á n d e z . M a ­

r í a R e g l a B r i t o de M e u é n d e z y F e l i ­

cia L a O r d e n de V i l l a n u e v a . 
Beba M o y a de D í a z , C a r o l i n a B o ­

lado de S e l l é s , C l e m e n t i n a Navas 
de F e r n á n d e z . H e r m i n i a T o r r o e l l a 
de C u é l l a r , E s t h e r V e g a de L á m a r 
de T a m a y o e I s o l i n a D í a z . 
, Y J u i l a V i l l a de L ó p e z . 

G e n t i l í s i m a ! 
E n t r e las s e ñ o r i t a s c o n t á b a n s e 

las m á s asiduas a los v ie rnes de l 
H a b a n a P a r k . 

L a l i n d a E s t r e l l i t a Ponc^. 
M a r í a L u i s a A r a l u c e , C o n c h i t a 

F o r t ú n y F l o r a i d a F e r n á n d e z . 
M a r g o t y B l a n c a Sainz, B e r t a e 

I ce la Ovares . Juana M a r í a y Car­
m e n A r t i g a s . M a r i n a y Pas to ra 

G a r c í a R í o s . C a r m e l i n a y R e n é e 
Cicero , G l o r i a y Mercedes S á n c h e z 
Tznaga, H e r m i n i a y H o r t e n s i a B a -
l l e n l l l a y B l a n q u i t a y H o r t e n s i a 
N a v a r r o . 

A r m a n t i n a F e r n á n d e z B a r r o s o , E l ­
v i r a L ó p e z y S o f í a Pe layo . 

E l o í s a F e r n á n d e z T r a v i e s o , Jose­
f i n a C o f f i g n i , Ofe l i a D u a r t e , Car­
m e n Cardona , E l sa T e r r y . M a r g o t 
A l o n s o . . . 

Y E l o í s a G ó m e z de l a Maza . 
E n c a n t a d o r a ! 
R e p i t i ó el d a n z ó n H a b a n a P a r k 

l a o r q u e s t a de Z e r q u e r a . 
D a n z ó n precioso. 

E l 3 0 , S a n t a R o s a 

¿Tiene usted familiares o ami­
gas que lleven este poético nom­
bre? 

¿No pensó aún en lo que va a 
regalarles en su fiesta onomásti­
ca? 

Si desea orientarse haga el fa­
vor de leer el anuncio de El En­
canto de la edición de la mañana. 

Publica una extensa lista de 
artículos propios para regalar. 

£1 placer de la mesa no es completo 
hasta que no llega la hora 

de saborear el sin rival 

c a f é d e 4 f c L a F l o r d e T i b e s " 

BOLWAR, 37. TELEFONOS: A-3820, M-7623. 

E L C R E A D O R D E L 

P E R I O D I S M O 

M O D E R N O I N G L E S 

f P o r T h e Aseocla ted P r e s s ) . 
L O N D R E S , A g o s t o 26 

L a m u e r t e de l V izconde N o r t h c l l f -
fe , r ep resen ta l a d e s a p a r i c i ó n del 
h o m b r e 
de I n g l a t e r r a y 
I n f l u e n c i a pe r sona l que n i n g ú n o t r o 
pereonaje de su t i e m p o . 

C o m e n z ó de r e p ó r t e r a los 
a ñ o s . A los 30 e r a m i l l o n a r i o , 
su m u e r t e p r o p i e t a r i o de m á e 
JOC p e r i ó d i c o s y rev is tas , que 
C l i n u n v a l o r de $34 .000 .000 y 
¡ c i r c u l a c i ó n t o t a l de cerca de 7 
l l o n e s de e j emp la re s 

L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 

G o f i o y H a r i n a d e M a í z 

* < E S C ( Ü D O , , 

J . A . 
famosos en I n g l a t e r r a . O f a v o r e c í a ¡ • • • • • • ^ • • ^ • • • ^ • 
a u n h o m b r e y lo e n c u m b r a b a a su 
cap r i cho , o lo d e s h a c í a y d e r r i b a b a 
como a u n m u ñ e c o . D o m i n a n t e CONFERENCIA DE 
a u t o r i t a r i o , era u n v e r d a d e r o pa­
t r ó n . U n a vez e n c o n t r ó en u n o de 
los co r r edo res del " T i m e s " a u n 
modes to Redac to r a l que apenas 
c o n o c í a . " ¿ M u c h o t r a b a j o " , le pre­
g u n t ó secamente. N u e s t r o h o m b r e , 
m e d i o a t u r d i d o , le c o n t e s t ó a l g o . 
" L o hago a us ted D i r e c t o r " , f u é l a 

r é p l i c a de N o r t h c l i f f e . Sabe D i o s 
q u é Idea e x t r a ñ a p a s a r í a po r su 

P A L A C I O Y C O . 

C O A N D O T E Y A Y A S A C A S A R , 
e x a m i n a e l m a t r i m o n i o : 

Por arriba, 
por abajo, 
por delante 
y por detrás. 

— ¿ Y luego? 
—Luego no te case: 
—Pues, yo me voy a casar . 
—Bueno, bueno, cásate; pero te aconsejo, para alivio de tus 

males, le digas a tu futura esposa, que compre la habilitación en 

» •rae.. 

Es una g{an tienda, pues vende muy buenos artículos y a pre­
cios muy reducidos. 

M T O á L L A I C O M F O S T I L A . • T E L F . 

SOi-1*. 

v o l u c i o n ó la prensa í ; , 6 1 ; ^ ^ / ^ 0 en ÍaKmÍ1S1ma forma 
que e j e r c i ó m a y o r n ^ l T f ^ ,a ^andabfa llamar a un D i r e c t o r y lo d e s p e d í a como a u n 

s i r v i e n t e . ^ S ó l o a dos cosas t e m i ó 
en su v i d a : a su m a d r e y a los g re ­
mios ob re ros . 

A é s t o s no pudo n u n c a d o m i n a r ­
los . A l a p r i m e r a le t e n í a d e v o c i ó n 

una y 66 r ecue rda c a b e r l o v i s to en u n 
ho te l de P a r í s , escuchar respetuosa­
m e n t e y con l a v i s t a baja u n a v i o -

DERECHO INTERNACIONAL 

B U E N O S A I R E S A g o s t o 25 

L a ses i 'ón de hoy de la Conferen­
c ia de Derecho I n t e r n a c i o n a l , f u é 
m á s b i e n u n acto de f ó r m u l a . 

L a s cuest iones re ferentes a las 
leyes m a r í t i m a s y fd uso de los sub­
m a r i n o s se r e m i t i e r o n a la c o m i s i ó n 
pa ra su ¿"nforme. 

22 
y a 

de 
te-

E r a u n h o m b r e de g randes f a c u l t a - i lCIlta r e P r l ° i e n d a de su m a d r e , po r 
^es y de rasgos p e r e o n a l í s l m o s . Ca-, h a ^ / ° l a d o ^ a?roplano-
p i c h o s o , a r b i t r a r i o , apas ionado , Es te es e l h o m b r e que acaba de 

m o r i r y que ha r e c i b i d o honores ca­
si reales . Es, s in d u d a a l g u n a , el 
c r eado r de l p e r i o d i s m o m o d e r n o I n ­
g l é s . 

L A S D E L I C I A S D E 

U N N A U F R A G I O 

E L VERDADERO ALCANCE 
[SITA DEL CANCI 
AUSTRIACO A ITALIA 

V E R O N A , I t a l i a A g o s t o 2 5 . 

( P o r T h e Assoc ia ted Press ) 

E n u n a I n t e r v i e w con el p e r i ó d i c o 

l l e n o de g randes gestos y de g r a n ­
ados ideales, o g randes od ios . L o r d 
¡ N o r t h c l i f f e e ra q u e r i d o con p a s i ó n , 
0 e ra a b o r r e c i d o . P a r a e l conserva­
dor i n g l é s , este i n n o v a d o r , que t e n í a 
Id. o s a d í a de a l t e r a r las seculares 

I T " ^ J ? ! r g l S a l : P - T h . ; ! " E U V i s l f r p E Í a N C Í L L E R 
T i i n e 8 " - r - e r a u n gen io de l m a l . H u ­
bo é p o c a s , d u r a n t e l a G u e r r a , en 

ique se r e a l i z a r o n man i fe s t ac iones 
1 Populares c o n t r a é l y se t e m í a por 
ieu v i d a , y en -que en cal les y plazas 
l a gente j u r a b a f o r m a l m e n t e no v o l ­

v e r a leer u n p e r i ó d i c o suyo . Pe ro j 
era en el f o n d o u n g r a n p a t r i o t a , y , l oca l " A r e n a " , e l M i n i s t r o Schan-
pese a sus e r ro res , c o n t r i b u y ó a la ¡ 5;er de Relac iones E x t e r i o r e s , conde-
í e a l v a c l ó n y a l a g l o r i a de l I m p e r i o . 1 u ó l a e x a g e r a c i ó n de l a I m p o r t a n c i a 

Su v i d a f u é p in to re sca y l l e n a de^de l a v i s i t a a I t a l i a de l D r . Selpel , 
i n t e r é s . P e r i o d i s t a de v o c a c i ó n , l o g r a ¡ el c a n c i l l e r a u s t r í a c o , y c r i t i c ó espe-
a ^ l o s 22 a ñ o s f u n d a r u n a r é v i s t a c i a l m e n t e los c o m e n t a r i o s de los pe-

" A m s w e r s " , pero a l « a b o de u n i r i ó d l c o s acerca de l a a n e x i ó n o f u -
•eño su c i r c u l a c i ó n no legaba a m á s ~ ión de A u s t r i a con I t a l i a , 
¡ d e 48 .000 e j e m p l a r e s semanales y l L a p o l í t i c a i t a l i ' ana respecto a A u s -
la q u i e b r a p a r e c í a i n m i n e n t e . Se le ! t r i a , a f i r m a el p e r i ó d i c o que d i j o el 

¡ o c u r r e entonces u n recurso . I n u n d ó ; M i n i s t r o , se basa en u n a s i t u a c i ó n de 
I n g l a t e r r a de enormes a n u n c i o s c i ' é d . ' t o po r el t r a t a d o de Sa in t Ger-

o f rec i endo u n a r e n t a v i t a l i c i a de , r na in y el g o b i e r n o i t a l i a n o se h a l l a 
£ 1 semana l , a l a pe rsona que ad iv l -11 © s u e l t o a no da r paso a l g u n o con -
ina ra c u á l s e r í a e l balance de l B a n - i t r a r i o a l p u n t o de v i s t a de sus a l l a -
co de I n g l a t e r r a ese a ñ o . E l c o n - ' d o s . 

¡ c u r s o t u v o u n é x i t o e s tupendo . 718 ¡ I t a l i ' a no p o d í a p e r m a n e c e r I n a c t l -
ns i l personan t o m a r o n p a r t e en é l y ; v a an te el d e r r u m b e e c o n ó m i c o de 
e n e l curso de los meses s igu ien tes , 1 A u s t r i a , pero todo el a sun to ha s ido 

c i r c u l a c i ó n de l a r e v i s t a s u b i ó a | r © f e r l d o a l a L i g a de las Naciones e 
200 .000 e j e m p l a r e s semanales . 

H O N O L U L U , A g e s t o , 2 6 

U n a i s la de c o r a l en los mares de l 
Sur , I l u m i n a d a por los a rd ien te s r a ­
yos de l so l , a d o r n a d a de l á n g u i d a s 
pa lmas que f o r m a n como u n f e s t ó n 
para 'las f o rmac iones m a d r e p ó r i c a s , 
donde las m u j e r e s , j ó v e n e s y h e r m o ­
sas, e s t á n e n m a y o r n ú m e r o que los 
h o m b r e s , s i endo la p r o p o r c i ó n de m á s 
de ca torce p a r a uno , en donde t r e i n t a 
centavos d u r a n t o d o u n m e s . . . E s t a 

- r lcana " H e n r i e t t a " , que n a u f r a g ó e l ! 
16 de J u n i o . Es te p a r a í s o l l e v a e l ! 
n o m b r e de T a g a w a y es e l l u g a r j 
donde f u e r o n recogidos e l C a p i t á n j 
Oison y los m i e m b r o s de 'la t r i p u l a - j 
c l ó n que se encuen t r am hoy en Ho-1 
n o l u l ú con e l v a p o r i n g l é s " H a u r a - 1 
k i " . que í u é e l que los s a l v ó , y aho­
ra los conduce a San F ranc i s co . 

H é a q u í l a f a n t á s t i c a d e s c r i p c i ó n 
que de este p a r a í s o hace el c a p i t á n 
O l s o n : • 

" T a g a w a es l a ú n i c a is la hab i t ab le 
de l g r u p o E l l i c e . Su p o b l a c i ó n con­
siste de 190 p e s u ñ a s , de las cuales 
hó ío 12 son hombres . 

" N u e s t r a go le ta f ué desviada de 
su d e r r o t e r o y a r r o j a d a a l a r r ec i f e 
do N u k u a l i l l por la m a r , a lbo ro ­
tada . 

"Chocamos con e l a r r ec i f e por l a 
noche, y a l amanecer p r o c u r a m o s 
l l ega r a t i e r r a . A n t e s de da r con­
t r a e l a r r ec i f e da c o r a l v i m o s a unos 
na t ivos con t apa r rabos que e m p u j a ­
ban 'una canoa pa ra a r r o j a r l a a l 
agua , y gracias a, esta a y u d a p u d i ­
mos l l eg a r a t i e r r a s in novedad . no 
hubiese sido po r estos i n d í g e n a s 
p r o b a b l e m e n t e h u b i é r a m o s perec ido 
t u m e d i o de l a s t u n o s a s olas . 

" N u e s t r a l l egada fué acogida con 
l e g o c i j o po r los i n d í g e n a s , que pa­
san l a ex i s t enc ia en u n estado de 
comple to a i s l a m i e n t o . H a y m á s m u ­
je res que hombres , s ienda la p r o -

es la p o é t i c a h i s t o r i a que t r ae el Ca-! p o r c i ó n de catorce o m á s pa ra uno , 
p i t á n J . A . T . Olson , de la go le ta a m e - ' y a lgunas son hermosas . Su edad/va-

E n t r ó l uego en el campo per io­
d í s t i c o . C o m p r ó " T h e N e w s " , f u n ­
do d e s p u é s el " D a i l y M a i l " , y , po r 

i f i n en 1908 a d q u i r i ó el c o n t r o l del 
" T i m e s " . 

I t a l i a a c a t a r á la d e c i s i ó n de ese cue r . 
p o . 

E l S r . Schanzer a g r e g ó que l a 
c u e s t i ó n de la u n i ó n a d u a n e r a se 
e s t u d i a r í a cu idadosamen te y que 
c u a l q u i e r cosa que r e s u l t a r e de l a 

Su i n f l u e n c i a en I n g l a t e r r a f u é con fe renc i a con e l c a n c i l l e r a u s t r l a » 
desde entonces i n m e n s a . Cuando es-

I t a l l ó l a g u e r r a , d e d i c ó todas sus ac­
t i v i d a d e s a e l l a . E n 1915 d e n u n c i ó la 

« s c a a e z de p r o y e c t i l e s y a c u s ó a L o r d 
K í t c h e n e r de I n e f i c i e n c l a , causando 

i u n e s c á n d a l o que d i ó l u g a r a que se 
• l e a t aca ra v i o l e n t a m e n t e . E s t o de-
i t e r m i n ó , s in e m b a r g o , la r e f o r m a de 
¡la a d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r . Pocos me­
ses m á s t a r d e a tacaba de nuevo a l 

. g o b i e r n o y p r o d u c í a l a c a í d a de As-
q u i t h y e l e n c u m b r a m i e n t o de L l o y d 

co se s o m e t e r í a a l gab ine te i t a l i a n o . 

E L ALZA DE LOS PRECIOS 
EN ALEMANIA CORRESPONDE 

A LA BAJA DEL MARCO 

( P o r T h e Assoc ia t ed Press ) 

B E R L I N , agosto 25. 
A consecuencia de l a ba ja de los ^ 

u e o r g e . H a b í a de pelear p o s t e r i o r - marcos , suben todos los prec ios y en 
m e n t e con é s t e y de c o n v e r t i r s e en todas pa r tes se c o m e n t a l a I n q u i e -
n n o de sus m á s t e r r i b l e s enemigos , t u d y l a u r g e n c i a de med idas que 

Sus extravagat icia*! y gestos e r a n r e m e d i e n l-a s i t u a c i ó n 

No importa que usted disponga 

de poco dinero, y se vea en la ne­

cesidad de hacer un regalo. 

EL GALLO 
tiene la joya adecuada a su bolsi­

llo; elegante y representando el 

doble de su costo. 

Visítenos aunque 

nada. 

no compre 

Sandalio Cienfuegos y Co. 

HABANA Y OBRAPIA 

r í a desde 12 a 18 a ñ o s . S ó l o hay 
unas cuantas de m a y o r edad. ^ 

" E l j e fe de la t r i b u , r o b u s t ^ sa-
moano . nos e n t r e g ó su " p a l a c i o " , que 
era una cabana c o n s t r u i d a con h i e r ­
ba a l segundo o f i c i a l y a m í pa ra que 
la u s á s e m o s como h a b i t a c i ó n p r i v a - ; 
da. T a m b i é n nos. of r e c i ó a una de j 
sue h i j a s , he rmosa j o v e n de oscuros 
cabel los y de u n a f i g u r a t en t ado ra , 
pa ra que fuese m i c r i ada . Ot ras 
l i n d a s muchachas f u e r o n asignadas 
a l segundo o f i c i a l y a los m i e m b r o s ' 
dfc la t r i p u l a c i ó n pa ra ^que f u e r a n | 
deb idamen te a tend idos . N o noe f a l - j 
t a r o n d ivers iones . Y o g o c é po r t o d o . 
lo a l t o y no h u b i e r a p r e sc ind ido de j 
esa exper ienc ia po r n i n g u n a can t i - f 
dad de d i n e r o . 

" Y o s ó l o t e n í a t r e i n t a centavos ; 
en el l o l s i l l o , pero el d ine ro no ha­
c í a f a l t a n i n g u n a . Se d i e r o n m u - j 
chos banquetes en honor nues t ro j 
y doncel las n a t i v a s con faldas de, 
h ie rbas b a i l a b a n con f recuenc ia de­
l a n t e de nosot ros pa ra d i v e r t i r n o s , j 
Todos los hab i t an t e s de la Is la son 
c r i s t i anos y l l e v a n u n a v i d a corree-
t a . 

" T r a b a j o noe c o s t ó s a l i r de a l l í . 
Las muje re s q u e r í a n m a r i d o s y nos 
rogaban vehemen temen te que no nos 
f u é s e m o s . Deb ido a l a i s l a m i e n t o de 
T a g a w a , la m a y o r pa r t e de los h o m ­
bres casaderos ia h a n a b a n d o n a d o . 

! A l g u n o s se h a n ido a la m a r como 
j m a r i n e r o s , y o t ros e s t á n esparcidos 
j po r e l o c é a n o del Sur , h a b i e n d o l l e ­

gado a lgunos has ta A u s t r a l i a . 
" E n «1 v i g é s i m o d í a de nues t r a 

es tancia en l a I s l a , e l segundo o f i ­
c ia ! P. P. Benaen d i v i s ó los m á s ­
t i l e s de l vapo r " H a u r a k l " . Nos em­
barcamos en n u e s t r o bote y le h i c i ­
mos repe t idas s e ñ a l e s l o g r a n d o f i n a l 
m e n t e a t r a e r l a a t e n c i ó n de los que 
I b a n a b o r d o , quienes generosamente 
r o s r ecog ie ron . 

" N o e s t á b a m o s m u y preocupados , 
ponfue s i e l " H a u r a k l " no nos h u ­
b i e r a v i s t o , nos h u b i e r a sacado de 
' a Isla e l bote de l a Sociedad M i s i o ­
ne ra de L o n d r e s , que hace escala en 
T a g a w a , dos veces a l a ñ o " . 

OS Y 
" A L G O E N Q l K P E N S A R " S E R A I 
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Se ha d e t e r m i n a d o por la C a r i b - l 
bean F i l m Company , i m p o r t a n t í s i - j 
m a casa d i s t r i b u i d o r a de p e l í c u l a s ! 
r a d i c a d a en la H a b a n a , que el es­
t r e n o de l a p e l í c u l a " A l g o en q u é 
pensa r " se l l eve a efecto en " F a u s ­
t o " e l p r ó x i m o d í a 2 8, en las t a n ­
das elegantes . 

" A l g o en q u é pensar" es l a h i s ­
t o r i a de las a v e n t u r a s po rque ha 
de pasar ' u n a l i n d a j o v e n de con­
d i c i ó n soc ia l h u m i l d e pa ra l l e g a r 
a ser r i c a y poderosa en f i i e rza de 
v i r t u d y bondad . 

P o r q u e eís f a c i l í s i m o , pa ra u n a 
b o n i t a m u j e r , l l e g a r a l a r iqueza 
si e l l o se lo p ropone , echando m a ­
no de l desenfado y de medios poco 
escrupulosos ; pero m e j o r a r de po­
s i c i ó n e c o n ó m i c a r - s o c i a l c a n t e n i é n -
dose h o n r a d a y buena, no es t a n 
f á c i l . 

A n a b e l l a , l a be l l a p r o t a g o n i s t a 
de " A l g o en que pensar" , ha n a c i ­
do pa ra a r t i s t a . A m a la bel leza con 
todo f e r v o r . Ded ica todos* sus pen­
samien tos y acciones pa ra l l e g a r a 
poseer esa f e l i c i d a d que nace de la 
senci l lez y de la bondad . 

V i v e en las fa ldas de la m o n ­
t a ñ a , en la r ú s t i c a cabana del he­
r r e r o , con su padre Lucas A n d e r -
son. Y es su c o m p a ñ e r o y m e n t o r el 
r i q u í s i m o D a v i d M a r k l e y , h o m b r e 
j o v e n y bueno que c i f r a todas sus 
asp i rac iones en el b ien y en gozar 
de l a c a l m a y de l a d i cha que b r i n ­
da l a N a t u r a l e z a , e s p l é n d i d a m e n t e 
m a n i f e s t a d a en aque l los b e l l í s i m o s 
paisajes serranos, plenos de luz y 
de g r a n d i o s i d a d . 

Pe ro el m a l acecha a R u h t y a 
su c o m p a ñ e r o . 

A R T I S T A S 
D a v i d quere hacer de Ruht n. 

muchacha del icadamentp edurart, 
y r ecomienda a l her rero Lucas nn' 
la ingrese en un colegio de la «* 
p i t a l . 

Pasa el t i e m p o y la joven rem. 
sn a sus lares paternos máa beiii 
a ú n de lo que era y m á s buena «i 
cabe. 

E n los m é l i c o s a ñ o s de su infJ 
c ia h a b í a conocido a Jaime Dirk 

j o v e n l l eno de vicios pero nn¿ u n 
l a h a b í a en loquecido de a 
cuando D a v i d se propone hacer a 
R u h t su esposa, é s t a huye con Jai. 
me l l e v a n d o el l u t o y la dcsolndóB 
a l hogar del h e r r e r o y al alma de 
D a v i d . 

D e s p u é s de muchos años de sa-
f r i r muchas pr ivaciones p?ro ha. 
h i é n d e s e conservado noble, vuel-
vo la h i j a p r ó d i g a a la casa paterm 
y h a l l a la f e l i c idad y el oljidn de 
la?, miser ias por que tuvo que pa­
sar, c a c á n d o s e con el bondadoso 

D a v i d . 
C la ro Oátá que no pret.'iidemoi 

dar el a r g u m e n t o completo de U 
preciosa i t l í i i l : i ; j o r q u e adetnij 
de lo d i e l i o ' e l asunto lleno una se­
r i e de de r iva nones in^eresantiH 
mas que me jo r son para apreciadas 
y sent idas e:i la p royecc ión que pi­
ra d ichas a q u í . 

" A l g o en qi;c i ionsar" , os un?, gran 
p e l í c u l a que d is t rae y liace smtir. 
que siu-ta a los i-entidos y que im­
pres iona el e s p í r i t u . 

<• A q u é m á s puede aspirar la 
>:) ed i t o r a di» una obra cinemai 
g r á f i c a ? 

A r t í s t i c a y fo tográ f k'ampnie. 
"Alp;i> pn MU'- pensar" es notable 
p r o d u c c i ó n 

C O L O N I A E S P A Ñ O L A D E 

M O R O N 

bel las condic iones c.ue le a d o r n a b a n . 
Descanse en paz. Y rec iban su des­

consolada v i u d a d o ñ a Josef ina Blag-
c o , ^ h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , nues­
t r o m á s sen t ido p é s a m e -

E l e n t i e r r o p a r t i r á a la ho ra f i ­
j a d a , de la Q u i n t a del Cen t ro de De­
pendientes . 

Por I n v o l u n t a r i o e r r o r del l i n o t i ­
p i s t a aparece en la e d i c i ó n de esta 
m a ñ a n a u n a n o t i c i a dando cuen ta de 
l a c o n s t i t u c i ó n de la D i r e c t i v a que 
r e g i r á , d u r a n t e el p r ó x i m o b i en io , 
los des t inos de l a p rog re s i s t a Colo­
n i a E s p a ñ o l a de M o r ó n . 

E l e r r o r consiste en haber pues-1 
t o C o l ó n , en vez de M o r ó n . 

A l hacer la sa lvedad , l a m e n t a n d o 
l a ocurrenci 'a , r e i t e r a m o s a los se-! 
ñ o r e s P re s iden t e de l a C o l o n i a Es- j 
p a ñ o l a de M o r ó n , don L o r e n z o R i - ¡ 
vas y a los d ignos caba l le ros de l a j 
D i r e c t i v a , n u es t r a c o n s i d e r a c i ó n y | 
a fecto . 

E S T A C I O N T E R M I N A L 

M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 

N E C R O L O G I A 
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i Es ta t a rde , a las c u a t r o , s e r á n 
i conduc idos a l C e m e n t e r i o de C o l ó n 
i los restos m o r t a l e s de d o n E l a d i o 

Sustacha y O l a g u i b e l , f a l l e c i d o ayer 
en la.» Q u i n t a de Dependien tes des-
p u é s de haber r e c i b i d o los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Papa l . 

L a m u e r t e del j e ñ o r Sustacha y 
O l a g u i b e l h a causado penosa i m p r e ­
s i ó n en las muchas amis tades que 
con taba y que aprec iaban en él las 

E l A l c a l d e de San t iago de ( ul)a. 

H a regresado a Sant iago el se­
ñ o r R a m ó n R u i z . A l c a l d e m u n i c i p a l 
de aque l l a c i u d a d . 

E l Jefe de m o v i n i i o n t o do la d i v i ­
s i ó n C u b a n C e n t r a l . 

E s t a m a ñ a n a l l e g ó de Sagua la 
G r a n d e e l s e ñ o r F r a n c i s c o L i n a ­
res, Jefe de M o v i m i e n t o de la D i ­
v i s i ó n Cuban C e n t r a l de lo^ F e r r o ­
c a r r i l e s U n i d o s . 

J o s é F e r r e r . 

E s t a m a ñ a n a l l e g ó de Cienfue­
gos e l hacendado - s e ñ o r J o s é Fe-
re r . 

O t r o s v i a j e ro s . 

L l e g a r o n de 
C a m a g ü e y L u i s R o d r í g u e z A r a n -

go. J o s é P e n n l n o B a r b a t t o . 
C a i b a r i é n Cayetano Bauza y sus 

sobr inas D o r a Bauza y M a r í a Suar-
diaz. 

Sant iago de í ' u b a . el repre 
t;.r.te a la tVi n ia ra Bartolomé 
g a r ó . 

Santa C l a r a . Luciano 
L u i s j ^ D í a z y s e ñ o r a . 

Sa l ie ron a 
Bacunagua . el general f'a'JStl 

Cuerr:-, v i ' n c i i t " , G. Aovantes. 
C o n s o l a c i ó n del Sur el l 1 ' 

Edf ta rdo Chanle . 
Guane. R. Al iones . 
Matanzas, r . ; i if¡o Col l i y ^nora-
Cienfnegos. doc to r Larrinaga. 
T r i n i d a d , el rej-reseutantc a 

C á m a r a Pas tor del R ío . 
Guavos I s a í a s Car taya . 

Sant iago d eCuba Eloy Tin ra, 
M a n u e l A . P a l l i y Eloy González 

C O N S U L A D O G E N E R A L DE 

E S P A Ñ A E N L A H A B A M 

C I T A C I O N 

Por la presente se cita a ffl 
i d i tos e s p a ñ o l e s Don Pedro J 
, J u a n Clos, h e r m a n o s ; T a 
l M a n u e l a L o m a Eataza y a 
; A s u n c i ó n S á n c h e z Pastor, par» 
i en el t é r m i n o m á s breve comí' 
I can en este Consulado Gener 
I c i ó n de Asun tos Notariales, 

ser i n f o r m a d o s de asuntos q 
p e c t i v a m e n t e les interesan ^ 
ruega a las personas q"e 

• r o t i c i a del d o m i c i l i o de ios ^ 
' d o s . se s i r v a n pa r t i c ipa r lo 
' pos ib le u rgenc ia . , q j ¡ . 

Habana 2 1 de agosto d - ^ 
JOSE B r i G A S 1 ^ fil. 

C ó n s u l General de a j ^ . . 

c 
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£ 1 C o r a z ó n e n l a M a n o 

MEMORIAS DE UNA MADRE 
POR 

E . PEREZ ESCRICH 
^ n v » •dlc lón aumentada por sn autos 

TOMO I I 

(De venta en " L a Moderni Poesía". 
Obispo. 135.) 

( C o n ü n ú a ) 

t odo e l s o m b r e r o , les s i en ta m u y m a l . 
Y eso no es v e r d a d , po rque yo no he 
v i s to nada m á s h e r m o s o que us ted en 
este m o m e n t o . ^ 

— ¡ A d u l a d o r a ! 
— D i g o lo que s i en to . ¡ O h ! Si y o 

f u e r a h o m b r e , h a b í a de hacer t a n t a s 
l o c u r a s po r us ted , que - s e r í a preciso 
a m a r m e . 

— ¡ E h ! N o d igas t o n t e r í a s . . . Pe­
r o h a b l e m o s de o t r a cosa: ¿ c u á n d o 
hab las t ú con Anibar l que te dice esas 
cosas? P o r q u e v o y obse rvando que 
no se te cae ese n o m b r e de los l a ­
b ios . 

— ¡ T o m a ! Somos m u y a m i g o s . 
— ¡ A l l í Y o l o i g n o r a b a . 

— L o s d o m i n g o s por l a t a r d e va­
mos a l t e a t r o j u n t o s . 

— ¡ H o l a ! 
— D i c e que le parezco m u y g rac io ­

sa. 
— Y t i e n e r a z ó n . 
Grac ias . l i c e t a m b i é n que me 

q u i e r e . 
— E s o ya yo no puedo a f i r m a r l o . 
— P o r q u e tengo las m i s m a s dudas 

que l a s e ñ o r i t a , he sacado la conver­
s a c i ó n . 

— ¿ N e c e s i t a s m i s consejos? 
— N e c e s i t o los consejos y necesi ta­

ba t a m b i é n d e c i r l e m i secreto. 
— T e agradezco la conf i anza que 

te i n s p i r o . V a m o s a ver , s i é n t a t e , y 
h a b l e m o s como dos amigas . 

— ¡ A h , s e ñ o r i t a ! Us ted es dema­
siado buena c o n m i g o . 

— T ú , Au . ro ra , eres pa ra m i a lgo 
m á s que una d o n c e l l a ; has nac ido 
en casa, eres sola en el m u n d o , y por 
lo t a n t o debo i n t e r e s a r m e p o r t í . 

A u r o r a , q u * n o se hab la sentado 
a u n q u e su a m a se lo h a b í a d i c h o , l a 
c o g i ó l a m a n o y l a b e s ó . 

— ¡ A h ! e x c l a m ó l a donce l l a c o n 
a l e g r í a . Y a s a b í a y o (|Ue us ted me es­
c u c h a r l a . Pues b i e n , debo comenzar 
por d e c i r a us ted que y o t engo cuan­
do m e h a l l o sola m i s aspi rac iones , y 
sobre t o d o desde que A n í b a l me l l e ­
va a l t e a t r o los d o m i n g o s p o r la t a r -
de5 M u c h a s veces me d i g o : ¿ p o r q u é 

no puedo yo casarme con u n h o m b r e ber m u c h o y s u f r i r m u c h o . Es p're-
r ico? N o lo han hecho o t r a s . . . 

— Q u e v a l e n menos que t ú , ¿ n o es 
eso? 

— S í : p rec i samente asi suelo t e r ­
m i n a r l a r e f l e x i ó n cuando pienso en 
lo p o r v e n i r . 

M i r a h i j a m i a , v o l v i ó a dec i r l a 

c í s o que le convenzas 
A u r o r a se q u e d ó pensa t iva . 
L u i s a c o m e n z ó a ponerse los g u a n ­

tes. 
— ¡ A h ! S í l a s e ñ o r i t a , que t i e n e 

t a l e n t o , me aconse ja ra lo que de-! 
bo hacer . 

— ¡ A y , h i j a m i á ! E n las cuestlo-1 
marquesa con u n a e n t o n a c i ó n que h i - nes ^ ega n a t u r a l e z a i t o d o lo qUe 6e 
zo poner g rave el semblan te de Au-1 ienBa de a n t e i n a n o e8 t r a b a j o per -
r o r a : a t u edad la mente esta po r l o l d i d o E1 a m o r eg como e, j de l a ; 
g a c e r a l l l e n a do i lus iones do co lo r d e i l o t a . ú n v ione Be rec ibe 8e 1 
rosa ; se suena m u c h o , pero los sue- l a Sobre e l t e r r e n o ge combate . 

L u i s a , s in dec i r u n a pa l ab ra s a l i ó 
de su h a b i t a c i ó n . 

A r t u r o , casi echado en una b u t a ­
ca, esperaba a su p r i m a t a r a r e a n d o 
u n d ú o de " L o s P u r i t a n o s " 

L u i s a l l e g ó has ta donde estaba el 
1 v izconde s in ser sen t ida por é l , y co-
! locando w i a m a n o en e l respa ldo de 

la bu taca , d i j o en t o n o de r econven-
' c l ó n . 

ñ o s se desvanecen. L a m u c h a c h a qu3 
como t ú , no t i ene o t r o p a t r i m o n i o 

se a taca o r e t r o c e d e : l a h a b i l i d a d , 
de l a m u j e r cons is te en c o n d u c i r las | 

que su p a l m i t o como se dice v u l g a r - 1 cuegt ioneg a i t e r r e n o que m á s le c o n ­
men te , debe estar s i empre con e l b r a - i v 
zo e x t e n d i d o , y dispuesta a coger l a I Xxi^OVSi v o l v i ó a quedarse pensa- i 
p r i m e r a o c a s i ó n ven ta josa quje s e ' t l v a 
presente a l a lcance de su m a n o . S i | Lu .8a v i é u d o l a t a n g rave , se s o n r i ó \ 
A n í b a l te a m a y t u le amas, c á s a t e ! ^ ia d i j 0 . 
con é 1 . — S o b r e t o d o no le pongas m a l a ; 

— E s o es lo que yo q u i e r o . ca ra U n r o 8 t r o a r r u g a d o po r el m a l 
Pues e n t o n c e s . . . ¡ h u m o r p i e r d e t r es cua r t a s par tes de 1 

— E s el caso, s e ñ o r i t a , que cuando belleza, y la p é r d i d a de l a h e r m o s u r a ' 
l e h a b l o de casamien to , me dice que en i a m u j e r es la m á y o r de las p é r - ¡ 
somos j ó v e n e s t o d a v í a , que no ha d ldas . E l h o m b r e l o observa , y se en-
t e r m l n a d o su c a r r e r a que le f a l t a n f r i a . L í b r a t e , A u r o r a de t ene r u n j 
c u a t r o a ñ o s , y u n a p o r c i ó n de cosas a m a n t e que se e n f r í e , 
que acaban por convencerme . , — A q u í me t i e n e us ted s e ñ o r i t a 

— C u a t r o a ñ o s es m u c h o . , s in Baber que hacer . 
* — L o m i s m o me parece a m i . i — t i e m p o y las c i r c u n s t a n c i a s 

— P a r a que u n a m u j e r g a l a n t e e ' nos a b r i r á n c a m i n o , 
con u n h o m b r e c u a t r o a ñ o s y n o s e l — S i y o me a t r e v i e r a . . . 
l e escape, necesita fingir macho, sa-'. — ¿ A q u é ? 

— A p e d i r a us ted u n f a v o r . 
— ¿ Y por q u é no? 
— T e n g o r epa ro . 
— ¿ T e asusta m i cara? 
— L o s á n g e l e s no asus tan a nad ie . 
— ¡ Z a l a m e r a ! V a m o s , ¿ q u é qu i e ­

res? 
— Q u e la s e ñ o r i t a sondeara a A n í ­

ba l . 
— ¿ Y por q u é no? A l a p r i m e r a 

o c a s i ó n : ya sabes que es a m i g o de i — ¡ Q u é I m p r u d e n c i a ! 
casa. é 

— ¡ O h ! ¡ Q u é buena es u ^ t e d ! 
E n este m o m e n t o u n c r i a d o p i d i ó 

desde la pue r t a pe rmiso pa ra e n t r a r . 
L u i s a le r e s p o n d i ó : 

' — ¡ A d e l a n t e ! ¿ Q u é ocu r r e? 
— L a s e ñ o r a marquesa me d i spen­

s a r á si vengo a m o l e s t a r l a . 
— B i e n ¿ Q u é quieres? 
— A n u n c i a r l a que e l s e ñ o r v izcon­

de ha l l egado . 
— ¡ E l v i zconde! Pero ¿ q u é v izcon­

de? 
— ¡ A r t u r o ! 
— S í , don A r t u r o . j no te preocupes lo que pu^da a c ó n 
— ¡ O h ! m u r m u r ó L u i s a en voz b a - j t e c e r m e : no q u i e r o ver eso? ojos de 

j a - ! c ie lo e m p a ñ a d o s por e l t e m o r . 

— ¡ A h ! he rmosa p r i m a , r e s p o n d i ó 
A r t u r o , esa r e c o n v e n c i ó n en tus l a ­
bios me hace u n d a ñ o h o r r i b l e . ¡ I m ­
p r u d e n c i a ! ¿ N o vives t ú en M a d r i d ? 
E l p lacer de v e r t e e s t á compensa­
d o . . . y a d e m á s , m i adve r sa r io se 
h a l l a fue ra de p e l i g r o . 

— D e b í a s haber te de ten ido u n mes 
m á s en Pa r i s . 

— ¡ B a h ! M e a b u r r o en todas par ­
tes: necesi to estar a t u lado . ¡ P a r í s , 
cuando se acerca la é p o o a de los ba i ­
les, donde t ú b r i l l a s como r e i n a de 
!a h e r m o s u r a ! . . . N o ; p r e f i e i o a r ros ­
t r a r l o todo , a v i v i r le jos de t í . Pe ro 

Y luego , d i r i g i é n d o s e a l c r i ado , 
c o n t i n u ó : 

— ¿ H a m a n d a d o aviso de su l l e ­
gada? 

— M i I n t e r é s . . . 
— T e lo agradezco con toda e l al­

ma , h i j a m í a , repuso A r t u r o con pre 
c i p i t a c i ó n . Pero hab l ando de o t r a co­

sa. A u n t a r d a r é unos d ías . ¡ 
i c i samente me en t re tuve eu ^ j 

l i s t a . Por a h í debe estar.. • • 
i niesa. donde 1« 
1 A r t u r o b u s c ó la Ijsta ^ » 
j j o su p r i m a , y c o g i é n d o l a se 
\ l ee r l a . . nn pn un no* 
I Sus ojos se de tuv ie ron en 
• b r e : Ra fae l . llabs el J 

Este n o m b r e , que se °a ¿rjeii • •J 
! g u n d o , t e n í a u n a nota ai 

l e t ra de L u i s a . A , t i i ro f"0 "f 
— ¡ A t u r d i d a ! d i j o A r t u r 

i t u r a l i d a d . 
— ¿ P o r q u é ? t fl0Uf iyia B^ 
— V e o que has puesto 

[ t a . Oye : "esta papeleta 
. a u t ó g r a f a . ' m.e las P e r „ r í 
I — P e r o ¿ no sabes que ' teIJfo ÍJ 
I que nos t r a t a n con c o n l ^ ^ tfi 
' l a cos tumbre de l n ™ a r 

ca r t a de m i p u ñ o >' Dero u0* 
— E r e s una l o q u i l l » . v 

; q u i l l a encantadora . . y 
A r t u r o c o g i ó una p l u * ^ 

nota de L u i s a . ^ r u n t ó •» 
- - ¿ Q u é haces? le p r 6 ^ ^ 

quesa. A0\av 1» 
A r t u r o v o l v i ó a dejar ^ ^ 

1 
— N o s e ñ o r a ; ha ven ido él m i s m o sa: ¿ c u á n d o i n a u g u r a s los bai les? 

en persona, y e s t á esperando en e l I ¿ L l e g o a t i e m p o ? 
gab ine te a z u l i- — l O h ! ¡ Y a lo creo! r e s p o n d i ó L u i -

bre l a mesa, y ^ ^ t o g r a f i ^ ! ; » » * 9 -i — U n a Papeleta Utos ^ iC á#-
' b o n i t a : t i ene las ^ ^ A o . ótS 

da m á s c a r á c t e r al cou ^ pr0, 
I p u é s , a los muchachos efi»o 
i les hace m á s g020 . ^ . ^ de e 
i dos los amigos y a i « u u 
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rr is te nueva. 

B*0 fblda arer de Pa r í s . 
otra que la del fal lecim>n-

í 0 ! señor Juan Saavedra, caballe­
jo ltos p r e s ü s i o s . por su nom-
to ie u poeición, en la colonia cu-

7 Ae aquella capital. 
b«B* a di^nfeima esposa, la distin-

S ^ d a m » Loli ta Urbizn de Saare-
f* •ros ála. desde hace larga fecha 

0»bíase relacionado en los mejo-

D I A S 

res círculos sociales y gozaba Justa 
fama de ser un gentleman perfecto. 

Hace años estuvo en Cuba. 
Lo conocí entonces.. 
Recuerdo que una tarde en el Unión 

Club tuve el gusto <\e estrechar la 
mano del cubano ejemplar que tan­
to nos honraba en el extranjero. 

Son numerosas familias de es­
ta sociedad q-ue g u a r d a r á n luto por 
la muerte del seño»" Juan Saavedra. 

Reciban todas mi pésame. 

Salz de la Mora, Juez de San Anto­
nio de las Vegas, donde es de todos 

e^udé ya a las Blancas. . 
^ jos Víctor. 
•Paítame saludar a un amigo, | querido y estimado 

hov. en las festividades del día, 
•übra santo. 

refiero al doctor Ce fe r íno1 . Muy afectuosa 

Reciba mi felicitación. 

fe A F L O R E S 

r m 

N O L O O L V I D E N L O S A M I G O S 

D E G R A N V I C T O R M I S C E L A N E A 
¡ O J O A L c r i s t o : 

A - V T E E L A L T A R 

Raht m, 
durada-

I-ucas qu¿ 
de la c». 

ren rem. 
más heiji 
buena, ü 

su infan. 
i me Dirk. 
Pero qae 
amor, y 

i hacer t 
e con Jai-: 
desolaciéi 
1 alma de 

os de si> 
pero hi-

le. vod-
paterna 

olyido de 
o que pa-
1)ondado9o 

etondemoi 
cto de la 
e además 
ne una se-
eresantlsi-
apreciada 
in nue oa-

s un?, gran 
nce. sentir, 
y que im-

irar la c«-
cinemati> 

ificamenle. 
es notable 

oldinc Sí» 

antes, 
el doctor 

í n el Angel. 
rna boda anoche. 
¡nrelita Cabrera, bella señori ta , y 

. . dnipático Joven Eloy Mejido re-
*A*Ton solemnemente la bendición 

amor que los un ía para siem-

''vneron padrinos de la boda los 
^¿ree de la novia, el doctor Domin-
^ Cabrera Hernández y su diatin-
Sid» esposa, Adelaida S. SegOTia, f i . 
Ajando como testigos por parte de 
f^en t i l Angelita t i doctor Roque 
Snchez Qnirós, los señoree Arman-
* Salazar y Carlos Osiasaraín y el 
¡«erido doctor Eduardo Pu lga rón . 

v el Reverendo Hermano Mauricio 
^ ios señores José Losada y M i -
pel Angel Mar t í como testigos del 
MffiO' 

L» señorita Cabrera, con una toi­

lette preciosa y un. ramo del Jardín 
E l Clavel, que era un primor, pro­
dujo la adnurac lón de toda la con­
currencia. 

Estaba encantadora. 
Enrique F O N T A M L L S . 

O B J E T O S D E P L A T A 

F L O R E S Y CORONAS 

Téngan 'o presente en las horas de ^ 
la tarde de m a ñ a n a , cnando t e m í : - esta V1,la• 7 s,n k * " 6 ' 8ldo ,p da por exagerar . . . 
non de comer, los que fueron amigos confirinado mas que una sola vez, (Es esa la opinión mía.) 
y simpatizadores dr 1 gran maestro son varios los nombres por los cua-
de periodistas, de Víctor Muñoz que les 80y couocido. En cambio yo no le exagero al 
en la cancha del >'uevo F r o n t ó n se Hace unos diez y seis años estu- ponderarle la calidad y buenos 
ofrece un magnifico programa de pe- ve emPleado en las oficina? de los precios de los muebles que venden 
Iota vasca, en la que han de tomar 3eñores Sobrinos de Herrera, que en "La Predilecta" de San Rafael 
par t ic ipación elementos distinguidos tenían en aquel tiempo una gran 171; vea precios y clase antes de 
de nuestro gran mundo como afielo- 1 l ínea de vapores. Como mi destino i comprar su mobiliario. 
nados de buen cartel, el cuadro of l- se relacionaba con las entradas y 
cial y magnifico de. Barand i l l a , de ^Udas de los barcos, tenia que acu- . Según un cable Austria necesita 
ese l indo frontón de amateurs, del dir con frecuencia a la Aduana, y quince millones de libras para sub-
que di jo Víctor en cierta ocasión al sm (lue me haya dado cuenta cuan- , sistir. 
hacer una crónica de él, nos pa. do Tine a ver. casi todos me lia- ; Hombre, eso no lo necesita solo 
rece que la inaugural, a la que fué mahan Herrera. ¡ A u s t r i a , lo necesito t ambién yo 
invitado por el señor Mario Mendo Después de todo la cosa no era ; entonces si que me iba a dar gus-
za, que era "una edición de bolsi l lo" motivo de pelea cual si le arrebata- i te haciendo buenos ranchos de v l -

* del f rontón grande, del viejo Pala- ' r a n a uno un precioso pañuelo de veres en La Flor de Cuba de O'Rei-
¡ ció de los Gritos, qne ©1 nuevo aun alta fantas ía de los que vende ¡ Uy §«, y comprando buenas lovas 
\ estaba por construir. Champion Moya, o me condenaran en El Bri l lante de Neptuno e I n -

. Y no solamente los elementos dls- a no i r a La Diana, donde tan sa- | dustria, que las tiene de ú l t ima no-
, tinguidos de nuestra mejor sociedad hroso se come. vedad y muy baratas, pero tengo 
| han do participar en este gran be- Hacía en el momento la rectifi- . que conformarme con las libras 
" neficio, ha de participar el pueblo, cación debida, pero no acordándose ¡ que peso. . . 
la masa, la que él tanto quiso, la que de mi apellido volvían a reincidir, j 

Hacernos adornos de iglesias y de ¡ él tanto defendió y amó, la que lo , Efemér ides . 

Tenemos la mayor colección en 
ar t ículos para tocador, mesa y ador­
nos. Todos de completa ga ran t í a y 
gran novedad. 

Precio desde SI.50 a $500-00. 

L A C A S A Q U I N T A N A 
Av. de I t a l i a (Antes Gftliano) : 74-70 

Teléfonos A-42(51 y M.4032 

Ref resque e n 

" L a F l o r C u b a n a " 

p a r a r e g a l o s 

Las más selectas y mejorej (lores 
ion las de " E L C L A V E L " . ' E * si j a r - , ' v f i - . . . , J . - X . c l amaba en los terrenos de pelota. Ultimamente fui viajante por la I E l día 26 de agosto del año 1849, 
rífn m í . «rnnrl- v rr>*ir>r « r t r a n Í T ^ P " " " a Q-«ae c cn 1o9 frontoneSt en el h ipódromo, en gran casa imporUdora de joyería ' eí presidente Soulaque, se nroc lamó 
din mas grande y mejor organizado, ^ r mái ! donde quiera que hubiese un espec- de los señores Carballal Hnos. y no j emperador de Hait í Proclamó 
* ^-uba. m s • 7 J J j t ácu lo de sports y se presentaba el hay para que decir que en muchas 1 1922. Impera soorc todas la famo-

Bouquets para novias, ranios de tor! extraordinario. ' Maestro. Así que asistiendo esta no- partes de la isla, me conocen por « t o m a dulcer ía "San J o s é " de Obla 
j - ' - j ' / • ú « i che s© contribuye a los fondos con Carballal. 

naboda, cestos de mimare y cajas de; Centros de meta artístico» y on«l - j los que se les ha de levantar una ¡Voy bien: 
flores para regalos, desde $5.00 al de . . . » a_ ^ casa, el tocho seguro de un hogar, I Los señores Carballal Hnos , so-

nales para comidas y banquete», des-, „ su Tiuda y a su hlja< queridos bre ser almacenistas y fabricantes 
d $3 00 en adelante. pedazos del alma del popular perio- de muebles finos, joyas, etc., son 

* ' j dista cubano, del gran Víctor, a quien ; personas muy caballerosas; toman 
Especialidad en ofrenda» fúnebret | tanto quisimos en vida, y que ahora sidra Cima en sus comidas, usan 

tenemos que demostrar a su fami- ; neveras Bohn Syphon y llevan a 
lia lo amada que nos es su memo-! sus distinguidas familias a refres-I del interior órdenes de embarque! 
ría, y lo dispuesto que estamos a ha- car al lujoso y acreditado café, dul- i(ie coronas de fino biscult, fabrica 
cer patente, de una manera práct ica , cería y restaurant, Marte y Belona. ^as Por los señores C. Pelado y Co., 
nuestros sentimientos 

mejor calidad. 
Arpas y liras preciosas para rega­

lar a las artistas, de $10.00 a la más 
'valiosa. 

Enviamos flores a la Habana, al 
.interior de la Isla y a cualquier par-
|te del mundo. 

de Coronas, Cruces, Coj'ine», Colum­

nas tronchadas. Sudarios, etc., desdi 

$5.00 a la más suntuosa. 

Po 31, donde los d iabé t . tos encuen­
tran cuanto necesiten en féculas y 
pan de gluten. 

1825. Entrada de Bolívar en La 
Paz. 

1»12. Ríndese Almeida a los fran­
ceses. • 

1022. Se recibei constantemente 

y r í a s e d e l c a l o r . 

Helados, Refrescos, Dulcer , Licores Finos. 

GAUANO Y SAN JOSE. T E L . A - 4 2 8 4 . 

I l a Moda" 
¿ULACSN DE M U E B L E S TINOS 

JOSE DORADO Y CA 
GaUano j Neptruio 

¿mbimcs de recibir nueva colección de 
apnaras francesas, que exhibimos en 
lUMlro salón d© art ículos de Gallano y 
jí»ptur.o. donde pueden ver, juegos de 
Uirto. sala y comedor de loa más mo-
íernos modelos y mejor construcc ión. 

C 62S9 20 t 8 3 d 13 

La a s a m b l e a d e l a s . . . 

¡Viene de la P R I M E R A ) . 

rinaga. 
ante a !• 

oy umni, 
González-

ATDÍ 
¡ÍABAM 

ro 1 

rio con 

as í * i 

de Espa81-

Tirifas Arancelarias que desean o 
pretenden imponernos nuestros ve­
dóos de Norte Amér ica y la cual 
m eleva a facernos pagar de 
probarse la Ley, $1.84 por c^da 
100 libras de azúcares a la netrada 
í p . aquellos puertos; —pues bien; 
La Cámara de Comercio de Sagua 
1» Grande, califica esa tarifa, de 
Tanguardia de futuro negativo 
Imeficio" de nuestra industria azu-
prera. Sagua pide por la medla-
Hón de su Cámara de Comercio, 
•mo estamos seguro pide y necesi-
• el país entero, que la equidad 
flenga puesto' 'en el sentir de 
•uellos legisladores americanos, 
I confía por otra parte, en que si 
• se le reserva ese lugar a que 
pne derecho por los vínculos de 
ÍBilstad y comerciales, el Honora-
M Presidente Hardfng, sabrá , en 
jjl momento preciso, cuanto valer 
tne el cargo que ostenta de aque-

!• gran nación, para oponerse a 
» se lleve a cabo la m á s grande 

I* las Injusticias sobre pueblo al­
lano. 

La Cámara de Comercio de Sa­
int por nosotros representada, en-
«wntra tan injusta como in jus t i f i -
Wa esa medida que se trata de 
Jcaer en práct ica, que la consi-
P » desde su principio como r u i -
Na para nuestra principal indus-
IJ* 7 prueba grandes tiene dadas 
• «lio, con las distintas manifes-
JWones públicas que se han lleva-
P a cabo en aquella población.— 

llama a las puertas de todo 
zón noble y generoso para que 

de fiel mediador en lo que 
amos denominar contienda 

lecida, en evitación de que se 
e a legislar al lá en Norte 

•fica en sentido afirmativo en 
n con esa Tarifa. Pide como 

• ' l rama de maltrecho árbol , sa-
1 Para su vida y espera encon­
óla en la ac tuación de buena 

Ventad, que de día en día viene 
FTrollando, esta Corporación 

* lo cual recoje el sentir Im-
*'al de todo un pueblo, por me-

de las Cámaras de Comercio 

jnte 

la lal a. Debemos confiar tam-

en un 

.liaba « ' ' 
máríen 

iro con 

ero ^ " 

fltO '» 

eii la labor que en favor de 
gueresas colectivos e s t án llevan-
P * cabo y con t inua rán por esa r u -
C 08 hombres todos que rigen 
«8irog principales destinos, pe-

- nemos de advertir a la vez, que 
P nada vale el quejoso sentir 
"n Pueblo amigo; las razones de 

*«lorílUe tenein08 Para esperar un 
ento trato' los Iniparciales argu-

08 de que podemos disponer, 
ie^mpoco la ac tuación ni nego-

rnÜ63 que se lleven a cabo pa-
consegulr justicia, entonces ten-

pi iu0r i que confiaT en la e8Pe-
l¿nBt ^ Ter manejados nuestros 

un *n el orden bien merecido 
na fuerte y efectiva represa-
• i e« rePresentar ía para noso-

íad* „ g e n t e tratado de reclpro-
• •• He oído decir siempre y es 
amrMI?enRar <lue a^ sea, que a 
^ p i i m i e n t o de una parte, ca-

*rtia?Ulaci6n del contrato; el 
«•miento llevado a cabo allá 

^consegui r el $1.81 de derechos 
^ n u e s t r o s azúcares , es de ca-
'í«onTTn{aplastante para nuestra 

l ^ t r a —98 veJaminoso para 
n de C01ldtción de buenos ami-
Nda ai a(iuella Kran n a c i ó n ; — es 
^nes ? , a<ior Para nuestras rela-

faBP futuro y es Por ú?tlmo, 
len 8 opresoras, por parte de 

al na , 3 lo f l u i r é imponer.— 
K ^ D e n ^ x q u e la maldad es la 
R l K n de la consecuencia. 

0 que sería mucho esperar 
'"os, que continuemos por 
^ero preñado de espinas y 
08 de rosas, j en el que el 

, . * que se revelara como ha-
^ 71 \ l * í esa atmósferaf resulte, 

í ú o - ? • e• 8lno "olor nausea-
áfort imposible soportaclón. 
^acirtnÍT11161116, e» una exigua 

• un de los Estodos Unidos, 
considera co^o an t agón i ­

cos, los Intereses de ciudadanos de 
allí que radican en nuestro país 
o que aqu í desenvuelven sus ener­
gías en grandes empresas. Es tam­
bién saludable para nosotros, el 
pensar que esa fatídica Ley ha pa­
sado en el Senado Americano con 
ei bochornoso márgen de dos vo­
tos a favor, como es también y es­
to es lo Importante, que el mayor 
perjudicado es el pueblo america­
no, a quien se le quiere hacer pa­
gar un tributo considerable, en be­
neficio de unos cuantos; el pueblo 
americano es juicioso, noble y no 
escaso de preparac ión y nuestra 
defensa más firme, más leal y más 
grande, está y es ta rá ' a cargo de 
las conciencias americanas de Nor­
te América . 

Como quedaban asuntos de Im­
portancia sin tratar y la hora era 
bastante avanzada, se suspendió la 
sesión para continuarla hoy a las 
dos de la tarde. 

La moción a dis'cutir será la al-
gu í en t e : 

Referente al problema de 'mpues-
tos, las corporaciones que suscri­
ben recomiendan a la asamblea que 
adopte los siguientes acuerdos: 

"La Asamblea acuerda: 
l o . Rechazar el Impuesto del 

uno pro ciento sobre la venta bru­
ta, por las siguientes razones: 

a) Por considerar excesiva su 
cuant ía para las necesidades fisca­
les de la Nación. 

b) Por aumentar excesivamente 
el costo de la vida de las clases 
más pobres. 

c) Porque recarga los produc­
tos nacionales, al Igual que los Ira-
portados. 

d) Porque para su cobro será 
necesaria la comprobación, que 
siempre se presta a procedimien­
tos Ilícitos. 

2o. Declarar que nuestras In ­
dustrias merecen el mayor grado de 
protección por parte de los Poderes 
Públicos y que, por lo tanto, debe 
procurarse no gravarlas con nuevos 
impuestos. 

3o. Recomendar que los fondos 
necesarios para cubrir las atencio­
nes económicas del Estado se pro­
cure obtenerlos por medio de la re­
forma de los aranceles, persiguien­
do al mismo tiempo las siguientes 
finalidades: 

a) Protección racional a aque­
llas Industrias que pueden desarro­
llarse económicamente en el país. 

b) Que el costo de la vida no 
resulte sensiblemente encarecido. 

c) Que sirva de base y como 
paso previo para la concer taclón 
de un nuevo tratado de Comercio 
con los Estados Unidos. 

4o.—Recomendar que mientras 
tanto no se lleve a cabo la reforma 
arancelarla, no se trate por el Con­
greso de la República de la creación 
de nuevos Impuestos. 

5o.—Dado él caso de que fuera 
recesariV) aumentar la recaudación 
para normalizar la Hacienda Públ i ­
ca sin esperar la aprobación de los 
nuevos aranceles, el Congreso de la 
República, como medida transitoria 
y hasta la promulgación de nuevos 
aranceles, la modificación de la ley 
del Congreso del 16 de enero de 
1904, que permita modificar el de­
creto 44 de primero de febrero de 
1904, en el sentido de recargar las 
partidas del arancel 10 necesario para 
cubrir las necesidades, de la Hacien­
da. 

(Fdo.) Angel Garr í y Luis Muzau-
lleta, delegados do la Cámara de 
Comercio de Santiago de Cuba; ( f ) 
Mario A. Macbeath y E. Tabeada, de-
logados del Rotary Club de la Ha­
bana; ( f ) Julio Esnard. delegado de 
la Bolsa de la Habana. 

VISITENOS 0 H A G A SUS P E D I D O S P O R TELEFONO 

J a r d í n " E L C L A V E L " 

A R M A N D y H E R M A N O . — G E N E R A L L E E y S A N J U L I O 

TELEFONOS: 1 - 1 8 5 8 — 1 - 7 0 2 9 — 1 - 7 3 7 6 — F - 3 5 8 7 — M a r i a n a 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 

A L NUEVO FRONTON MACANA 
POR L A NOCHE. 

V I B O R E Ñ A S 
Del P-obisclto. l ínez ha regresado de San Miguel 

Anoche ante una numerosa y muyMe los Baños, donde pasó una corta 
selecta concurrencia celebramos, eniPorada-
el segundo escrutinio de nuestro 
plebiscito. 

A las nueve menos cuarto, estan­
do constituido el jurado por las 
distinguidas damas, Isabelita Her­
nández de Pá r r aga , Consuelo Mo ' 
r i l io le Govantes y Asunción García 
de Arias, y por los señores Fortuna 

Reciba mi bienvenida. 

Dada esta dualidad de nombres, 
son muchos los comercios que fre­
cuento en los cuales solía vender 
joyería que no saben que el joyero 
de ayer es el "periodista" de hoy, 

' ' | dicho sea entre comillas: por eso 
. no me chocó nada que si señor 

peonato para el que existe gran anl- joa<luín Guídet Boyeri que t,ene 8U 
maclón. , , , , gran casa en la calle de 

Se Inaugura rá el próximo día tres, y Bernaza> O b l a r a aver con 
con una agradable fiesta. de esta gección s,n Baber q 

yo quien la hacía y sin que por 
FUNCION D E L 29 m̂  parte hubiera empeño alguno 

i en aclararlo, solo me puse en guar 

de Luz 93. 
14«2. Muere Margarita de Anjou 

ex reina de Inglaterra. 
180o. Acción del Ferrol entre es­

pañoles e .ngleses. 
1005. Se hace por primera vez un 

bando gubernativo fijando la velo­
cidad de los automóviles . 

1022. Las señora? que son cuida 

legítimo. 

I,OS SANTOS I ) B L D I A 

Esto es. la que ce lebrarán en el dia cuando me dijo que conocía a 
teatro "Méndez" un grupo de jóve- Somines, 
nes muy nococldos, en esta barriada. — i C ó m o ! ¿ tú lo conoces?,—le 

La mayor ía de las entradaa han pregun té , 
sido ya vendidas entre las más dis ; — S í ' 1116 es tan conocido como la 
tinguidas famnias, v hay una gran eran sombre re r í a La Habana ' . _ _ s l 8ef la (IK.íMion 
demanda por las que quedan, por <l"e está en Aguacate 37. la casa a 

En i a ba rbe r í a : 
— E n esta casa no íiene usted más 

que per.ódicos con relatos de críme­
nes espantosos. 

—Pues me son muy úti les . 
—No comprendo. . . 

como el señor Alberto Angulo. Tam 
to G o V á n t M r U r t a n r ' M ^ a ^ í o , e l l ? 1 ^ í * ^ de d,ías su adorable hija, 
doctor Angel Justo P á r r a g a y el j l a eracíosa senorita Blanqulta An-
que esto escribe, se dió comienzo a l igu l? y J™ñ,' x 
couteo, cuyo resultado sumado a lo ¿f66 señor i tas mas. 

Blanca Rosa Perdomo, Blanca RI-
vero y la linda rubia Blanqulta Gar­
cía Navarro. 

A todas les deseo felicidades. 

Es t á hoy de días la distinguida 
señora Blanca Sevilla de Angulo, es­
posa de un ^aball^ro tan estimado! selecto. 

En el Intermedio como se ha anun­
ciado se bai lará en la terraza, a 

lo que se supone que' el día de la fun- ^ue más surtido tiene 
ción no h a b r á para vender en taqui-, « » • 7 loT3 zapatos Kimbo que 
,ja venden en La Bomba tan fuertes 

Él programa que en anteriores V I 1 ^omo elegantes son bien conoci-
boreñas d i a conocer es de lo más ¿ o s en la Habana. 

Le p regun té de donde venía su 

dci escrutinio nnterior, es 
sigue: 

Votos 

Conchita Mart ínez . . . . 2T2 
Rosita García Pons . . . 216 
Carmen Mendoza . . . . 1 1 5 
Margarita Ruiz . . .- . 75 
Teresa López Saavedra . . 74 
L l l l i am Cordovés 58 
Estela Peña y Alfonso . . 57 
Lolit ica Munder 45 
Paquita Peláez 40 
Aurora Gros 38 
Margarita Maíheu . . . . 33 
Esther Traite 31 
Elena Peláez 28 
Gloria Fe rnández Marty . 27 
Georgina Moragas . . . . 27 
Cuca Infiesta 27 
Mercedes Herrera . 
María Teresa Valdés 
Loli ta Chávez . . . 
Silvia Domínguez . 
Esperanza Díaz Maya 
Sarita Pardo . . . . 
Ofelia Hiera . . 

27 
27 

5 
5 
5 
1 
1 

PROXIMA INAUGURACION 

El recto Capi tán Director de la 
¡ Banda del Estado Mayor, señor José 
¡ Molina Torres, y el eminente plañís-
l la señor César Pérez Sentenat, ha-
I ?en todos Jos preparativos para la 
' fiesta de inaugurac ión del Conserva­
torio de músi'ca y declamación "Mo­
lina Torres" del cual son ellos los 
Directores. 

Dicha fiesta será el día primero 
de septiembre, en ol local del Con­
servatorio, Calzada número 543. 

Fiesta que promete quedar muy 
1 acída­

los acordes de la orquesta del tea­
tro. 

Empeza rá a las nueve y cuarto, 
la función. 

E L CONCIERTO D E L DIA 9 

los parroquianos los pelos de pun­
ta. Así se cortan r-ias fácilmente. 

Para ponerle a ¡es parroquianos 
los pelos de punta ii > se n^rf - i ta más 
que decirles que I03 hermanos Que-
sada. dueños de " L a Ceiba" (Monte 
y Agui la) van a Laminar los ele-

amistad con él. 'ganttelmos trajes *n« detallan a 
No soy su amigo; me lo ense- | j i g . g s . 

fiaron un día que pasaba por aquí . ¡ 
y ahora 
cuencla. 

lo veo con mucha fre- Una frase de C^novn?. 
Cánovas zahir ió cer ta vez la va-

j . i ldad de don Emilio Castelar, di-

E N E L "CUBA TENNIS" 

Aclaré el punto, porque ha días I cléndole 
se ex t r añaba un señor a quien acá- • _ E n todo te yustn destacarte; 
btba de ser presentado, de que yo , uando vas a un entierro, quisieras 
fuera Somines, puesto que Semines ' Rer el muerto; cuando asistes a u-ua 

En la lista de los nombres de .las según él lo había visitado hacía I 'joda, la novia, 
señoras que han tomado entradas ¿ ia3 p idiéndole el anuncio de su ne- i Para lae novias Igual que para las 
para el concierto que ofrecerá en i goci0 para una revista. ¡ solteras y casadas, e todas conv. -ne 
el teatro "Nacional" el afamado Jo- , Como por un amigo muy querl-
ven planista Pepltc Echániz , apa- ,30 SUpe hace días que había un 
recen los de muchas damas de esta' fresco que tomaba el nombre del 
barriada que tienen grandes sim- , querido compañero Juan Castelló 
pa t ías por tan aplaudido concer- ^ontenegro (Dalevuelta), para co-
tlsta. ! larse en las giras y otro "refres-

Uno de los principales temas en 1 co" hacía lo propio haciéndose pa-
todas las fiestas es el recital del día gar por mí humilde persona; se 
nueve, que cu lm.ua rá en el más 
grandioso éxito. 

SABADO F L E C A N T E 

pan los que en algo me aprecia^ 
que quien entregue a un " t ío v ivo" 
de esos a la policía, serán obsequia­
dos por mí con una caja del deli­
cioso vermouth Clnzano. un estuche 

Es el de hoy en "Tosca" y en • de perfumes Gvldor, o una docena 
" r r a n Plnema" los dos favoritos tea- i de finas camisetas de hilo de La 
• ihm-Pños Rusquella, con elegantes Iniciales. 

En las primeras tandas se exhibí-! El lo es bien fácil de comprobar: 

la fortaleciente maUina Tívi 
es la mejor. * 

Baños Valdesplní» en Reina 39. pa­
ra reuma, enfermedades de la piel, 
duchas alternas i ruy fortificantes, 
baños alcalinos. Es l¿. rasa más an­
tigua de la Habana. 

Marcos Catón, decía que cuatro ac­
ciones dejaban s:jmpre arrepenti­
miento de ejecuta-las; fiar secreto 
a mujer; hacer viaje por mar. pu-
diendo Ir por t ierra; orar en públi­
co, por hipocresía , y aconsejar a 
tontos. 

Alguna otra cosa hay que también 
' á n las bonitas comedias "Los con- pídaseles el carnet de Identifica- j s-e arrepiente uno do haberla hecho. 
í r aband l s t a s de l icor" . "Heredera por 
un d í a " y la décima cuarta aventu-

Como anuncié el miércoles, se efec-
í.uó en la prestigiosa sociedad "Cuba 
Tennis Club", el sorteo de los jue­
gos para el Noveno Torneo Anual de _ 

Con este segundo escrutinio se ve f ennis por el Campeonato Inter ior ; ra de Roblnson Crusoe 
demostrado el mucho embullo q u e i ü e l Club 1 En los turnos elegantes de las ciH-
oxiste por el plebiscito. A la convocatoria heCha a los so- ce y de las 

El cronista ru?ga a todas las can- socIOg p0r la Comisión de Tennis | defensa" por w i u i a m u u n ^ u j 
didatas asistan el viernes próximo a roncUrrió gran número de aquellos 1 Edl th J ^ 0 3 ^ - urridfaimog l08 dos i lo proporcionó hace días a Lozano j 
la Academia de Música de la señora l log qUe se Inscribieron en todas las I E s t a r á n concurriaisimos \ Q ^ O , un s invergüenza. que l e ' m u r i ó en 1805. 

ción. ! y es comprar las semillas para plan-
I tas y hortalizas en otro sitio que no 

Hasta ahora, que yo sepa al me- 1 sea la antigua casa de los señores 
nos, nada han hecho que revista | Alberto R. Langw.th y Co., de Obis-
gravedad, pero pudieran hacerlo po 66. 
cualquier día, cosa que me propor- ¡ • • • 
c lonar ía un gran disgusto, como se i Biografías s intét icas. 

do Arlas, a las ocho y media de la competencias 
¡luche para tratar de un asunto de 
mucho Interés ipara ellas. Muy reñido re su l t a rá este Cam-1 

¡espectáculos. Orestes del Castillo. 

Junta -tieneral 
La celebrará m a ñ a n a en el" cole­

gio de las RR. H H . Marlstas la Aso­
ciación de los Antiguos Alumnos 
fio dicho plantel. 

Por tratarse en ella asuntos de 
mucha importancia, el Presidente y 
domás Directivos encarecen a todos 
los asociados la más puntual asls^ 
ten el a'. 

Se reun i rán por la mañana . 

De regreso. 
El s impát ico joven "Ñico" Mar-

¿Quién es la i o r e ñ a más línúa 1 

L a S e ñ o r i t a . 

R e s i d e n t e e n 

dedicó a un señor el ú l t imo libro 1 Este célebre marino español na­
de poesías de este compañero , f l r - l r i ú en Métrico. Muy joven aún m 
mando descaradamente con el nom­
bre de Bravonel. 

¡Ojo al Cristo con los " t íos v i ­
vos"! . . . 

gresó en el Cuerpo de la Armada, en 
e; que llegó al grado de brigadier. 
y obtuvo el mando del navio "San 
Juan" en la batalla de Trafalgar, 

'•Jirlgida por el insigne Gravina. 
Dejo lugar a unos versos que me Acorralado Chunuca por seis gran-

manda el compañero José López | des buqueo ingleses, se defendió has-
Goldarás . donde se " t i r a " conmi- ta que una bala do cañón le llevó una 
go de una manera despiadada; pa- pierna, de cuyas resultas m u r i ó , 
ra que se vea que soy tan bueno 1 l 0 c ingleses conservan en honor de 
como la Incomparable manzanilla este héroe, el casco del "San Juan". 
de La Jaca Andaluza. 

A L COMPASERO SOMINES 

B L A N C A R O S A S A I N Z 

Hoy celebra sus (Tías la bella, dis 
tlnguida y culta señor i ta Blanca Ro­
sa Sainz y González, demolselle que 
goza de grandes s impat ías en nues­
tra sociedad por sus virtudes y por 
su talento y cultura. 

Deseamos que la Ilustrada damita 
tenga en su fiesta onomást ica la 
mayor suma de satisfacciones. 

SE FUE A PIQUE 
E L D R E A D N 0 Ü G H T 

FRANCES " F R A N G E " 

(Bolet ín de The Associated Press) 
BREST, agosto 26. 
1 Se ha ido a plqua el dreadnought 
francés "France". 

Se está hundiendo en 20 brazas 
de agua en la Bahía ue Quiberon, des­
pués de haber chocado con una roca. 

Ignórase en este momento el nú-.^ 
mero de desgracias personales. » 

A Dios Rogando. . 
•OMOf T E N A C E S , SEÑORA; LO CONFESAMOS. 

QUEREMOS Q U E CUANTOS N E C E S I T E N DE NUESTROS A R ­

TICULOS, LOS COMPREN A "GUASCH * R I B E R A " T POR E L L O R E ­

CORDAMOS A DIARIO A NUESTROS F A V O R E C E D O R E S L A S KXCK. 

L E N C I A S D E TODO L O QUE VENDEMOS. 

L E ASEGURAMOS NO ENCONTRARA E N OTRAS TIENDAS, UKA 

CAMA O GAMITA Q U E PUEDA I G U A L A R L E A L A S D E L A CASA. 

L I F E ; ASI COMO L E PARTICIPAMOS NOS SENTIMOS ORGULLO­

S O D E OSTENTAR E L T I T U L O D E F A B R I C A N T E S D E LOS COI*. 

CHONES " L I F E " . 

G U A S C H & R I B E R A 

F a b r i c a n t e s 

Ameno y fecundo autor, 
que das, en las Misceláneas, 
suelta a tu Ingenio Interior. 
Admirable anunciador, 
y Rey de las I n s t a n t á n e a s . 

Semines, caro Semines, 
averigua con qué fines 
fueron a "Argos" tres ladrones, 
follones y malandrines, 
malandrines o follones. 

La de robar no serla. 
pues que eran vanos antojos, 
robar a quien los ver ía , 
ya que Argos tiene cien ojos, 
según la mitología. 

Además , la gente lista, 
.cuando trata de robar 

y que no den su pista, 
no puede nunca buscar 
un l u g a r . . . para la vista. 

Argos, con cien ojos, lentes 
y gafas e Impertinentes, 
espejuelos y anteojosl 
í ¡ O h . ladrones imprudentes, 
bien merecé is los cerrojos!) 

Muy ciegos debéis de estar 
cnando os exponeéis a s í . . . 
¿Qué fuisteis allí a buscar? 
¿Gemelos para mirar 
como encarcelan aquí? 

Exposición y Venta 

L A CASA L I F E 

Ooasulado y San Rafael 

Teléfono M-706* 

Ofkfna y Ventaf 

Teniente Rey y H a 

Telé íano A - « 7 M 

i O fuisteis con la in tención 
de dar una exhibición 
de habilidades de artista? 
(Para probar que un ladrón 
puede r o b a r . . . a la vista.) 

Te ruego, amigo Semines, 
cue el raso, en serlo, examines, 
estudiando a esos ladrones, 
para explicarme sus fines. 
b u objeto o sus intenciones. 

G o l d a r á s . 

. on el nombre Inmortal de Churru-
ca grabado en grandes letras de 
ero. 

Grabe usted para siempre en su 
memoria, culta dama el nombre de 
'La Complaciente". O'Reilly 79. 

Es la casa dond¿ encont ra rá más 
variedad de abanicos, mantillas, cha­
les de punto, sombrillas y para­
guas, a precios reajustadís l raos . 

• « • 
Constantemente hacen rebajas en 

sedas, medias, corsets, sombreros, 
etc. 

Visite el Bazar Inglés, de Gallano 
72, y verá que economiza un 30 por 
100 en sus compras. 

• • « 
E l chiste f inal . 
Memoria precavida: 

Eres muy malo. Garlitos. Te 
has comido todo el pastel sin acor-
d.-irte de tu hermano. 

No es verdad. Por eso que me 
abordaba me lo he comido de prisa, 
antes de que él viniera. 

• • • 
Es lógico ante un pastel de la fa­

mosa dulcer ía del café "La Isla", 
todo parece poco y -nadie tiene ga­
ras de repartir. 

Haga sus pedidos a los teléfonos 
M-1712 y A-5006. 

I Compre allí sue billetes y g a n a r á 
siempre. 

• * • 
Solución: Una novia le escribe a l 

novio y el cartero se queda" con la 
carta, mas sin embargo el novio re­
cibe la carta. 

Como all í hay jugue t e r í a 
nada de ext raño t end r í a 
que hubieran ido a jugar, 
porque aquí a la policía 

¿Cómo puede ser estoT 
E l .novio era ei cartero. 

• * • 
Ahí va un acertijo, de varios que 

tuvo la amabilidad de envelarme 
"Uno de la calle Mural la" . Y graclas.-
eeñor. 

¿ E n qué se parecen algunos ame­
ricanos a los papalotes? 

La solución el lunes. 
Luis M. SOMINES 

Suscríbaae al DIARIO DE L A MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA 
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M X K O A S O DE VAZiOXES 

K E W Y O R K . Agosto 25. 
E l mercado de valores después de 

Cierto empuje inicial reaccionó hacia la 
baja a la hora del cierre debido a la 
Impresión producida por el anuncio de 
que conferencia sobre la hueltra habla 
fracasado. 

L a mayor parte de las ganancias del 
dia se cancelaron y muenos valores ba­
jaron de 1 a J puntos sobre las cotiza-
clones de ayer. 

L a l iquidación afectó principalmente 
a tos valores ferroviarios, aceros y 
equipos, fundándose en la teoría de 
que estas industrias serian las que 
m á s iban a sufrir con los disturbios 
obraros. 

L a United States Steel subieron a 
105-1 C, pero bajaron al final a 1Í2 pun­
to. Cnucible y Vanadiun también lle­
garon a alto precio y lograron sostener­
se en parta. 

L a actividad en los valores de acero 
se atr ibuyó al anuncio de una alza de 
precios en los productos de acero e hie­
rro. 

Nuevos records | altura se registra­
ron para 1922 por Ui Consolidated Gas, 
Columbia Gas, North Amexican Compa-
ny y Laclede Gas . 

Los ^ e r o s también se mantuvieron al­
tos alcanzando precios m á x i m o s las 
comunes y preferidas de la Central L e a -
fher y las preferidas de la American 
Hide y Leather C y . 

L a atención de los especuladores so 
concentró en gran parte sobre valores 
especiales. 

E l dinero en demanda abrió a 3-114 o'o 
y subió a la hora del cierre al 4-o|o. E l 
dinero a plazos mantúvose quieto ofre­
c iéndose a 60 v 90 días a 4 y 4-l|4 oio. 

E l fracaso de la comis ión de repara­
ciones para llegar a un arreglo con Ale­
mania produjo una baja violenta en el 
cambio continental. 

Los marcos alemanes bajaron a la 
Infima tasa de 5 cents, por 100 mar­
cos y los francos franceses reaccionaron 
a un nuevo record de baja de 36 punios. 

Se registraion bajas similares en el 
cambio belga e italiano. 

L o s kroners de Suecia por primera 
vez en tres aflos llegaron a la par, pero 
reaccionaron luego. 

L a s coronas Checo-Slovakas volvieron 
a subir a diez puntos. 

E l total de las ventas fué de 9.000.000 
acciones. 

m S K O A D O DE BONOS ' 

N E W Y O R K , Agosto 26. 
L a nota principal en el mercado de 

bonos de hoy fué la falta de interés en 
los bonos municipales y del gobierno 
f r a n c é s . Se produjo una baja de un 
punto a uno y medio en los franceses 
de 7-l|2 y S-olo, en los detnás valores 
franceses, reflejando con ello la de­
cl inación en el cambio f r a n c é s . 

Los bonos de los gobi&rnos japonés y 
mejicano del 4-o|o bajaron un punto o 
más pero los de Cuba 5-o|o de 1904 se 
tnantjivieron relativamente firmes. 

Los bonos de la Libertad bajaron algo 
E n la l ista Industrial Marine 6-o|o 

ganaron algo más de 1 punto. E n raíz 
de la baja reciente atribuida a infor­
mes de una rebaja en el precio del tras-
norte de pasajaros en los viajes trasa-
tlllnrtlco^. Los Cerro de Pasco 8-o|o 
«ubleron pero los convertibles de la 
jUherlcan Telephone 6-o|o continuaron 
bajando, como consecuencia de un nue-

aumento de capital de $115.000.000. 
Los ferroviarios tuvieron poca de­

manda. 
L a s ventas totales, valor a la par, 

ascendieron a $12.103.000. 

V O T A S DE W A L S T R E E T I 
1 

Promedios del mercado 20 industriales i 
M ferroviarios. Hoy 200.31 industria­
les 89.52 ferroviarios. Ayer 99.71 indus­
triales 92.32 ferroviarios. Semana pasa­
da 98.60 industriales. 90 55 ferrovia­
rios. 

Los miembros del New York Exehan-
ge de algodones, han decidido cerrar el 
día dos de Septiembre víspera de la 
fiesta del trabajo. L a L i m a Locomo-
tive fué la más activa del grupo de los 
equipos y la demanda hizo subir las ac­
ciones dos y medio puntos sobre la co­
tización más baja de ayer. 

Un pedido grande de nuevas locomo 
toras qua acaba de recibir la compañía 
fué la razón de este interés por parte 
de los especuladores. Le s iguió la Bal-
dwln y la American Locomotive. 

L a s acciones comunes de la United 
States Steel subieron a 105-112, el má» 
alto precio desde hace dos años y 1 pun-
to m á s que el del cierre del jueves. 

L a s del Cruce-ible llegaron a 96, con­
tra 96-3|4 del día anterior. 

L a s Betlehem "B" y la Republic su­
bieron m á s de 1 punto, mientras que las 
Vanadium subieron casi 2 puntos. 

No solo hubo demanda para las de 
American Telephone y Telegraph, quo 
l levó las acciones a 3 puntos de alza 
sobre las ventas de ayer, sino que la» 
transacciones en los derechos/para ad­
quirirlas, alcanzaron gran volumen, ha-
biéndos<j vendido la mayoría de los 
60.000 a 2-7|8. 

Otro grupo de valores que demostH 
esta mañana mucha firmeza fué el do 
cueros. 

L a s Endicott Jhonson subieron máí-
de 1 punto, mientras que las de la Amo 
rican Hide y Leather. preferidas subió-
ron 1 y 1|2 puntos, la fuerte posición fi­
nanciera de la Endicott Johnson y la 
perspectiva brillante que se le atribuyo 
hacen esperar un alto dividendo para 
las acciones comunes. 

| tulda por escritura de hoy fecha ant« 
i el Notarlo de esta ciudad Ldo . Gabriel 

L.ópez y Migueues, como aucesora dt 
' la disuelta con todos sus deberes y de-
i rechos y con efectos ai dia veint is let» 
: de Julio úl t imo !a " F . Blanco y Ca., S. 
! en C". integrada por los Sres. Fernan-
1 do Blanco y Prado. José Ovies y López, 
! como socio gerentes, de cuyas firmal 
I al pie se servirá tomar nota; por el se­

ñor Ramón Stlártz y López como co 
I manditario v por los Sres. Pedro Bar-
| the y Sola y Ramón Suárez y Pino co 
I mo industriales. 

Y en cumplimiento de las práctica* 
usadas para estos casos y demás quí 

; procedan damos a conocer a V d . la 
| const i tución de la suscribiente. 

De V d . attos. y s. s. 

T . Blanco y C a . , 8. 

S r . Director 
I M A R I N A . 

del D I A R I O 

• n O. 

D E L A 

Muy S r . nuestro. 
Participamos a Vd. que nuestro ao-

cío Industrial y apoderado general S r . 
domingo López que se encontraba al 
frente de nuestra Sucursal de 8. Juan 
y Martínez voluntariamente a dejado 
de pertenecer a esta casa. 

E n tal virtud y ante el Notarlo d« 
esta Ciudad Sr . Angel Fernández Gu-
hieda le ha sido revocado el poder qu« 

1 obstentaba de ésta, sociedad hacienda 
i constar que en nuestro concepto slgus 
' disfrutando de su buena reputación y 
| fama. 

Así mismo participamos a V d . qua 
I para sustituirlo hemos conferido podef 
] general a nuestros antiguos empleados 
j Sres. Pedro Carballes y Fernández y 
. Pedro Bedia y Fernández para que con* 

junta o separadamente nos represen* 
ten. de cuyas fjrmas al final estampa-

1 das rogamos a V d . se s irva tomar no* 
. ta . 

Aprovechamos esta ocasión para re­
petirnos de V d . afmos. ss. ss . 

BE. r a m á n d o z y Ca. 

I Habana 8 de Agosto de 1922. 
Sr . Director del D I A R I O D E L A 

i M A R I N A . 
.Muy señor nuestro. 

Me es grato participarle que en esta 
| fecha compré al S r . Antonio Sánchez 
. García, el Establecimiento de Café y 

Restaurant "Mondarlz", donde me será 
muy agradable recibir una visita de Vd. 

Con muchos deseos de verle por esta 
s u casa, queda de V d . muy atentamen­
te . 

Manuel r r e i r é . 

SOCIEDADES Y EMPRESAS 

Movilidad del dinero en los 
países de cambio alto 

L a f ijación del tipo de descuento por 
los bancos de emisión y la tendencia cre­
ciente del público a adquirir valores con 
interés fijo consittuye una prueba de la 
movilidad cada día mayor del dinero 
Desde mayo de 1912 fecha de la acep­
tación del u l t imátum de Londres han 
podido observarse continuas reduciones 
del tipo de descuento que nunca, es 
cierto, han traspasado el prudente l ími­
te de 112 por ciento. E l Federal Reser­
ve Bank do Nueva York redujo el ti­
po del 7 al 4 1|2 por ciento, o sea nada 
menos que cinco veces en el curso del 
año 1921. E l Banco de Inglaterra, cua­
tro veces, para bajar de 7 a 5 por cien­
to. E l Banco de Franc ia de 6 a 6 112 
por ciento. E l Banco Naconal de Bé l ­
gica de 5 1|2 a 5 por ciento. E l Banco 
Nacional Sueco de 7 i p a 5 1|2 por cien­
to. E l Banco Nacional Danés de 7 a 
5 1(2 por ciento. E n los Estados Unidos 
los t í tu los del emprést i to de la liber­
tad se han puesto a la par jor primera 
vez desde su emis ión . E l interés de las 
obligaciones del tesoro a corto plazo ha 
bajado de 4 1Í2 a 3 1|2 por ciento, el ni­
vel m á s bajo desde 1917. E l emprést i to 
holandés de 75 millones de florines emi­
tido en los Estados Unidos ha sido cu­
bierto con exceso. Los emprés t i tos de 
los estados y ayuntamientos americanos 
alcanzaron en 1921 un total de 1305 mi­
llones de dollares contra 773 en 1920. 
E n Holanda el nuevo emprést i to de 300 
millones de florines al 6 por ciento ha 
sido cubierto nfás de nueve veces mien­
tras al principio de 1921 las emisiohes 
de fondos públicos apenas si hallaban 
mercado. E n Suiza a principios de 1921 
resultaba difícil colocar emprést i tos al 
7 por ciento, mientras que a fin del 
mismo año se suscribieron al emprést i ­
to de 100 millones al 5 1|2 por ciento, 
285 millones con oferta de pago al con­
tado. 

L A 

Habana 15 de Agosto de 1 922. 

Sr. Director del D I A R I O D E 
M A R I N A . 

Habana. 
Muy Sr . nuestro. 
Tenemos el gusto de poner en su 

conocimiento que con motivo de la di 
r-oluclón por expiración de su plazo d« 
la entidad mercantil • ,F . Blanco, S. en 
C . ' de esta plaza, ha quedado constl-

Informe sobre el mercado de 
hierro de Francia y de la 

cuenca de Saar 
Según los úl t imos Informes, publica­

dos por el Comité de Forges de Francia 
la entrega puntual por parte de Ale­
mania del carbón de Sok, ha permitido 
poner en actividad 9 nuevos Artos Hor­
nos. L a producción del hierro en Fran­
cia, que en el mes de Febrero fué de 
323.093, subió en el mes de Marzo a 
384.885 y la de acero en los mismos me­
ses, de 316.705 a 366.951. Tanto en el 
mercado Interior, como para la exporta­
ción, los precios del hiep»o muestran 
una tendencia a la baja. Por el contra­
rio, los precios de los productos manu­
facturados y aemimanufacturados se 
sostienen, en vista de las buenas ven­
tas que se realizan en el extranjero, es­
pecialmente en Alemania. L a exporta­
ción de minarales a Alemania, muestra 
un sensible retroceso. L a s fábricas de 
la cuenca del Saar, tienen por término 
medio bastante trabajo. De los treinta 
Altos Hornos de que disponen los Cin­
co talleres más importantes, veinte es­
tán en actividad, pero los ingresos de 
las fábricas no guardan relación con el 
trabajo, porque una parte de los con­
tratos con los Importadores alemanes 
fueron cerrados en moneda alemana, y 
los salarlos, transporte y carbón etc, 
deben hacerse efectivos en francos. 

M A N I F I E S T O S 
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Vapor americano Gov. Cobb capitán 
Phelan, procedente de Kcy West, con­
signado a R . L , Brannen. 

A . Ríos , 10 cajas pescado. 

M I S C E L A N E A S 

E . F . Varona, 1 caja accesorios. 
E . P . Bal l , 3 id. Id. 

Cuban I . Co. 1 id. Id. 
A . Rodríguez, 1 Id . loza-
J . Roig, 1 id . efectos dentales. 
Acueducto de Regla, 1 id. fi ltros. 
Quesada Hno. 1 id . impresos. 
C . Mimó, 1 Id . aceite. 
J . C . Veve, 2 Id. accesorios. 

'Langa Motor 1 id. id . • 
R . C . Stantz, 1 Id. ropa. • 
Poblet Mundet, 2 cartones cordo­

nes. 
C . C . S . 1 atado efectos. 
A . G . Jor tes 1 caja plateados. 
Juvenal B. 1 id. accesorios. 
J . F . Flgueroa 1 fardo lona. 
Bango y C a . 1 caja tejidos. 
Electrlcal E . 1 rollo cables. 
J iménez Co. 1 caja accesorios. 
B . Tom CO". 1 caja flores. 
Cuban Tradlng. 1 caja libros. 
Sta . Lucía. 1 fardo harina. 

M . Vll lavil le 1 caja efectos. 
Waltcr Cendoya. 1 caja Id. 
R . Pensado 1 Id. circulares. 
R . Cañedo, 2 cajas efectos. 
Zayas Abreu Co. 1. caja cucr i l l er ías . 
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Vapor americano H . M. F l a g W . ca­
pitán Harrlngton, procedente de Key 
West, consignado a Tt. L . Brannen. 

V I V E R E S 

V I G O R - M U T R I C I O M - B E E L . L . E A . 

M A L T I M A T t V C O L I 

El exceso de alcohol es el fracaso de la ma 
yoría de los reconstituyentes en Cuba. 

L«lUM<(t?«|4J1no-H« 

Esta Maltina solo contiene el 1.70%, porque 
está fabricada científicamente para este clima. 

Por eso la deben tomar señoras y niñoS, 
jóvenes y ancianos, débiles y fuertes, convales-
cientes y sanos. 

Es la más rica en calorías y la más alta en 
extractos puros de malta. 

Todo lo que nutre y tonifica se convierte en 
salud y belleza. 

CSTVDIO 

P A L A C I E G A ^ 
V a p a r a c i n c o m e s e s q u e v e n g o r e - t u o s o c o n l a s u o r m 

d a c t a n d o e s t a S e c c i ó n , y t o d a v í a ^ n o : l o s q u e v a l e n a l S ^ Co,,ducta 
h a b l a d i c h o a u s t e d e s q u e s o y u n U i e n d o y m e d e c i d c,ulerp sern ** 
g e n i o . M a l c o m p r e n d i d o o i g n o r a d o , • v o c i f e r a n d o m n '0 a l f in a iinit Io 

1 tranarIe« Que 
j p e r o gen.'o a l f i n , c o m o t a n t o s o t r o s ] d a d d e c o n c i e n c i a 
¡ q u e , s i l e s r i n d i é r a m o s l a a d m i r a c i ó n : s o y u n g e n i o 
| d e b i d a , h a r í a n n u e s t r a f e l i c i d a d y Y a , d e s p u é s de 

r e s o l v e r í a n d e u n a v e z n u e s t r o s p r o - c u m p l i d a i n s t i m o na l , e rme i , ^ 
l b l e m a s - u s t e d e s a q u e c o ' 
I E s t o h a s i d o u n a f a l t a i m p e r d o n a - r ¡ p a l e e l i b r e r í a s , n 611 U s D r j ' 
i b l e q u e r e t a r d a b a t o r p e m e n t e m i t r a c i ó n de es te n- . - . \ f la Adniin0 
j c o n s a g r a c i ó n d e f i n i t i v a c o m o g e n i o M E D I T A C I O N E S i mí lih 
¡ t r o p i c a l , p u e s a j u z g a r p o r lo q u e s e ' s a m i e n t o s p r o l o g a d o ÍÓn de i 

v é c o n s u m a f r e c u e n c i a e n t r e n o a o - r a s i l u s t r e M a r a n A P Ü " EI 
t r o s , d e t o d a s n u e s t r a s g l o r i a s i n t e - | c h a d o . E e u n e W - , 0 , , - * m b u r o 

' l e c t u a l e s é r a m o s y o 
I m u y p o c a s m á s , l a s 

t e s de q u e e l p ú b l i c o 
l de lo m u c h o q u e u n o 
| u r o m i s m o s e lo d i c e . . n o s m i n u t o s q u e " c e n t » ? qUe en % 
j A n o s e r p o r e s t e o l v i d o i n c o m p r e n - \ h a l e i d o d e l todo 08 c u e s u » 
I s i b l e . s a b e D i o s c u a n t o s h o m e n a j e s ; p o r i . 
¡ g a s t r o n ó m i c o s h u b i e r a r e c i b i d o y a , i ,.3 v fny .m^ ' * ^ P ^ a r de la n ^ , 
| y t o d o e, m u n d o d . W a , ,oy a . v o r m ^ i ^ J ^ J ^ r " de>r«"̂  

e s t i m a b l e de q „ 

o a c o r d a r s e de . n i s e s t u p e n d a s t a - ; t e d e s d U u d l l a 7 s . e P ^ m U e ^ J 
c u l t a d e s : ¡ L o q u a v a l e e s e m u c h a - , m i l i b r i t o no m e r,odr?nUedS de 1 -

b é m u c h o t i e m p o . " r 
c h o ! 

H a y , p u e s . 

l i b r i t o 
, . ! l e s r o 

q u e rt J D s a n a r l a f a l t a , ! D i r á n 

lee. 

p u e s r e s u l t a m u y d u r o eso de e s t a r r - A ; * n ^ n ^ ; '^aj'a' vava- ^ 
n a u i e p o d r a e x c l a m a r pn ^ e s c r i b e q u e te e s c r i b e d i a t r a s d i a 

y n o t e n e r a ú n u n p u e s t e c i t o e n l a 
a d m i r a c i ó n de m i s d e l i c i o s o s c o m p a - , 
W o ú s . • I m S ^ulas persona8 dV». 

C u a l q u i e r a d i r i a a p r i m e r a v i s t a ! cqpUreri-íerclbaa ejempia 
q u e u n i n d i v i d u o q u e s e p a s a l a v i d a ¡ ;naadn0:rleLC1Ó;ense. de 6i 

¡ m a l r a y o p a r t a a e ^ T a t o i ^ N 
C r e o q u e no e s t á d e m á « „ 

*rtonn,-a f i ^ - i . n e m a s una ^ v e r t e n c i a f i n a l 

8 a r r a p a U . n d o d e b i e r a a l c a e z a r j A ^ I Ü " - C 
p r o p i o s e s - i u K ^ „ . l a n z a un m á s e s f u e r z o s q u e s u s 

c r i t o s , l a i n d i f e r e n c i a , 
e l r i d í c u l o . M á s n trece 

l a g l ¿ ? t a , a P u b , i c i d a ^ n o 1 a V ^ » 
y o t o T a v l a l q U e 10 c o m ^ l a s lib;er^a81í,• 

n o m e a t r e v o a a s e g u r a r l o y e l l o m e . p r l T n h a n t e S de<,icatoria? 
h a c e d u d a r a h o r a d e s i e n v e r d a d • ' a ^ a d l r ^ 
B e r é u n g e n i o - p a r e c e , r e p i t o q u e n o ^ n o v h l ^ c « T 6 en n o m l ^ ^ 
s u c e d e a s í , c u a n d o r a r a v e z s e d e j a 1 ^ n f / n n ^ u : l g U r a desP"é8 j . 
a l p ú b l i c o e l d e r e c b o d e e m i t i r l i b r e - i ^ " 1 l I S r n !"atado áe W 
m e n t e s u f a l l o . l e e l l i b r o d o s 0 t r e s veces. 

Y c o m o h e s i d o s i e m p r e r e s p e - ' E l « onserje 

ULTIMOS LIBROS RECIBIDOS 
EN "LA MODERNA POESIA" 

T o m o O c t a v o . R e p e r t o r i o D o c t r i ­
n a l p o r o r d e n a i f a b é t i c o de l a j u ­
r i s p r u d e n c i a C i v i l E s p a ñ o l a e s t a b l e ­
ciera p o r e l T r i b u n a l S u p r e m o e n 
s u s s e n t e n c i a s d i c t a d a s e n r e c u r s o s 
d e c a s a c i ó n y d e c i s i o n e s de c o m p e ­
t e n c i a d e s d e e l l o . d e E n e r o de 
1 9 1 4 h a s t a e l 3 1 de D i c i e m b r e d e 
1 9 1 7 y d e l a s I n s t í u c c l o n e s y r e s o l u ­
c i o n e s q u e e n m a t e r i a c i v l L y e n e l 
m i s m o p l « z o h a n d i c t a d o , r e s p e c t i -

LA TAQUIGRAFIA 
DEV. LA MUSICA 

E n e l m e s d e a b r i l de 1 8 3 3 s e d i ó 
a l a p u b l i c i d a d <jn M a d r i d , e n l a i m ­
p r e n t a d e d o n V i c t o r i a n o H e r n a n d o , 
c a l l e d e l A r e n a l n ú m e r o 1 9 , u n pe­
q u e ñ o f o l l e t o de 21 p á g i n a s y c i n c o 
l á m i n a s , e s m e r a d a m e n t e i m p r e s a s l a s 
p r i m e r a s , y p e r f e c t a m e n t e g r a b a d a s 
l a s s e g u n d a s , b a j o e l t í t u l o d e " T q u I -

l e t r a s , y p a r a c u > a r e a l i z a c i ó n s e 
h a n h e c h o v a r i o s e n s a y o s , p o d e m o s 
a s e g u r a r q u e s e c o n s i g u e p o r l a T a ­
q u i g r a f í a d e l a M ú s i c a q u e d a m o s 
a l u z " . ' 

D o n A n g e l R a m ó n M a r t í a g r e g a 
d e s p u é s q u e " a l e f e c t o se h a n h e c h o 
e n a l g u n a s n a c i o n e s v a r i o s e n s a y o s ; 
m á s a p e s a r de q u e e n I t a l i a , F r a n ­
c i a e I n g l a t e r r a h a y p r o f e s o r e s q u e 
p o s e e n loe m é t o d o s t a q u i g r á f i c o s q u e 
se h a n i n v e n t a d o ^ n e s o s p a í s e s , l a 

h i e n d o s o b r e e l p e n t á g r a m a , y q u e 
e n e s t e c a s o l a e q u i v o c a c i ó n d e b e s e r 
m á s i n m e d i a t a , p u e s t o q u e s o l o e l 
e s c r i b i r u n a n o t a m á s a l t a o m á s 
b a j a s o b r e l a l í n e a , o e n e l e s p a c i o 

' de l a s l í n e a s , y a s i g n i f i c a c o s a d i s ­
t i n t a ? S i n p r á c t i c a , n i a u n lo m á s 
s e n c i l l o p u e d e e j e c u t a r s e b i e n ; m á s 
h a b i e n d o l a p r á c t i c a n e c e s a r i a ( a q u e - i 
l i a m i s m a q u e c u a l q u i e r p r o f e s o r t i e - I 
n e p a r a l e e r e n e l p e n t á g r a m a ) ¿ n o 
l e e r á e s e m i s m o p r o f e s o r m u c h o m e ­
j o r u n a c o m p o s i c i ó n m u s i c a l , e s c r i ­
t a p o r e s t e m é t o d o , e n q u e t o d o es­
t á d e t e r m i n a d o y d e s i g n a d o d e d i f e ­
r e n t e m o d o , y e n t a n r e d u c i d o e s p a ­
c i o , q u e p o r e l m é t o d o v u l g a r , e n 
q u e a p e n a s s e v e n p u n t o s , s i t u a d o s 
e n d i f e r e n t e s y m u y p r ó x i m o s e s p a ­
c i o s , y e n q u e a v e c e s t i e n e n q u e 
c o r r e r l o s o j o s c o n t a l v e l o c i d a d , y 
l a s m a n o s e j e c u t a r c o n l a m i s m a r a ­
p i d e z , q u e n i a u n h a y t i e m p o p a r a 
v o l v e r l o s o j o s ? L o s c o m p o s i t o r e s , a l 
m e n o s , u n a v e z q u e se h a y a n f a m i l i a ­
r i z a d o c o n e s t a e s c r i t u r a , ¿ n o f i j a r á n 
c o n m a y o r p r o n t i t u d s u s i d e a s s o b r e 
e l p a p e ! , q u e t e n i e n d o q u e a c o m o d a r 
s e a l p e s a d í s i m o m é t o d o a c t u a l ? " 

E s l a m e n t a b l e q u e e s t e f o l l e t o no 
pea m á s c o n o c i d o ^ p o r lo m e n o s e n ­
t r e l o s t a q u í g r a f o s de t o d o s l o s p u e ­
b l o s q u e s e e x p r e s a n e n i d i o m a c a s ­
t e l l a n o , p u e s c a s i t e n e m o s l a s e g u ­
r i d a d de s e r n o s o t r o s l o s ú n i c o s e n 
p o s e e r u n e j e m p l a r d e e s t a o b r i t a , 
y a q u é h a s t a a h o r a , e n los v e i n t e 
a ñ o s q u e l l e v a m o s d e d i c a d o s a t o d a s 
e s t a s m a t e r i a s , n o h e m o s t e n i d o 
o p o r t u n i d a d de c o n o c e r l a e x i s t e n c i a 
de n i n g u n o o t r o . 

C o m o y a h e m o s v i s t o a n t e r i o r m e n -

L a T a q u i g r a f í a de l a M u s i d a 
p u e s , u n c o n o c i m i e i u o que no t u . 
n i n g ú n f i n p r á c t i c o , n i llena 
g i m a n e c e s i d a d de l b o m b r e . 

R o b e r t o J . MADAK 

Di» 

I m p e r f e c c i ó n d e e l l o s h a h e c h o q u e i 
n o s e g e n e r a l i c e n c o m o s e r í a de d e - 1 te , d o n A n g e l R a m ó n M a r t í , q u e f u é 
s e a r . P o r e j e m p l o : e l m é t o d o i t a l l a - ^ h i j o d e l I n v e n t o r de l a T a q u i g r a f í a 

C A B L E S D E SPORT 
N E W Y O R K Agosto 25. 

E l St. Louis 'e ganó el primer m 
a los yankees por S a l , perdi-mic 
segundo por 6 a 6. 

Primer juego 

ST L O U I S 

Tobin rf 5 0 
Foster 3 b 5 1 
Slller I b 3 1 
Will iams 1 f 4 0 
.Tacobson cf 3 l 
Me. Manus 2 b . . . . 4 0 
Severeld c 0 ü 

a 
Acuei 
en l 
sej 

Celeb 
retar 

- A S Í S 

tratario: 
" E l 1 

íió cue 
«rsina 
Jor el i 
iamo Q 
Bi:tte c 
j a s ele 

b han 
cencía 1 

\ « r a b i e 
jo que 

1 íuviar 
1 ¿iéndol< 
ixjnflicti 
I TO de 1 

que ba 
¡laestro 

: tu'ados 
TUS. 

V " E l 

tiente m 
Atramo 

K 0 A 1 

Gerber ss / 4 
Sbocker p ' 4 

Totales 

Wltt cf. . . 
Üugan 3 3b. 
Ruth rf. . , 
Pipp 1 b. . 
Shang c. . . 
iMeusel If. . 
Ward 2 b. . 
Scott ss . . . 

N S W Y O R K 

Hoyt p 2 

V C H 0 A 

Smlth, 
Murray p. 

Totales 32 1 

X bateó por Hoyt en el octavio i 

•St. Louis 
New York 

Sumarlo 

Two base hits Tobin. Thrce 
vereid Stolen bases Sislor. S 
Schang. Double plays Scott. 
Ward. 

Quedados en baswes New Vor 

g r a f í a d e l a M ú s i c a , o a r t e d e e s c r i ­
b i r l a s i n u s a r d e l p e n t á g r a m a con n o y e l f r a n c é s son t a n c o m p l i c a d o s , i e s p a ñ o l a , p r e t e n d í a q u e f u e r a E s p a 
I g u a l e x a c t i t u d q u e p o r e l m é t o d o por no f a l t a r a l a e x a c t i t u d , q u e a ñ a , s u p a t r i a , l a n a c i ó n que se e n c a r -

vamenteT l a F i s c a l í a d e d i c h o T r i b u - u s u a l , p u d i é n d o s e c o p i a r por s u m e - f u e r z a d e r e g l a s , a d i c i o n e s y a c l a r a - g a r a de g e n e r a l i z a r l a T a q u i g r a f í a 
n a l y L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de l o s u n a s o n a t a o u n a a r l a m i e n t r a s c l o n e s , s e t o r n a n c a ¿ i I m p r a c t i c a b l e s ; de l o s s o n i d o s a r m ó n i c o s q u e é l d a -
R e g i s t r o s y d e l N o t a r i a d o , p o r l a R e - ' £ e t o c a 0 c a n t a , p o r d o n F r a n c i s c o p o r e l c o n t r a r i o , e! m é t o d o I n g l é s d e b a a l a p u b l i c i d a d , 
d a c c i ó n de l a R e v i s t a G e n e r a l d e ' de P a u l a M a r t í , a u t o r d e l a T a q u i - H o l d s w o r t h y A l d r i d g e es t a n c o n e l - p e r o e n l a h i s t o r i a de l a T a q u i -
L e g i s i a c l ó n y J u r i s p r u d e n c i a , b a j o 6 T a f í a c a s t e l l a n a , i n d i v i d u o q u e f u é , s o ( s i b i e n m u y c l a r o ) q u e s e g ú n é l i g r a f í a f r a n c e s a s e c o n s i g n a u n h e c h o 
l a d i r e c c i ó n d e l E x m o . S r . E d u a r d o d e v a r i a s s o c i e d a d e s c i e n t í f i c a s , e tc . , I n o p u e d e n c o p i a r s e t o d o s ^los p e q u e - 1 riUe Ber t e n i d o e n c u e n t a p o r 
D a t o e I r a d i e r , e x - p r e s i d e n t e d e l i ^ u e d a a l u z s u h I l 0 A n K e l R a m ó n I ñ o s a c c i d e n t e s q u e c o n s t i t u y e n l a 1 i c a q U e s e d e d i c a n a i n v e s t i g a c i o n e s 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , 1 t o m o e n c u a - > M a r t í ' P r o f e s o r r e a l d e T a q u i g r a f í a ! p e r f e c t a a r m o n í a , t e n i é n d o l o s q u e ! h i s t ó r l c a s p a r a p o d e r f o r m a r j u i c i o i ^ou , s 8 • Bases por bolas por I 
d e r n a d o e n p a s t a e s p a ñ o l a , $ 5 . 0 0 . fn L ^ b o a , j e f e q u e ha s i d o de las f i a r a l c o n o c i m i e n t o y m e m o r i a d e l j ( .xacto s o b r e c u a l q u i e r m a t e r i a . Ho™ 8 en ^nnlngT a M a ? í a y " 

T o m o C u a r t o . I n s t i t u c i o n e s d e d e c r e t a r í a s d e l D i a r i o d e l a s C á m a - q u e e s c r i b a , d e f e c t o q u e h a p o d i d o 1 E n e l " C u r s o de E s t e n o g r a f í a I n -inning. Umpires Evans y Moría 
D e r e c h o M e r c a n t i l , p o r P e d r o E s t a - i r a 8 en a(luella n a c i ó ! l ' t a ( l u l 8 ^ a f o m a - c o n t r i b u i r a q u e t a m p o c o se g e n e - i t e m a c t o n a i ^ p u b l i c a d o e n L e i p z i g , ! Losing pitcher Hoyt. Tiémpo 
s e n c o m p l e t a d a s y p u e s t a s a l d í a ' V01" d e l a 8 m i s m a s y p r i m e r t a q u í - 1 r a l i z a s e " . 1^ igso, p o r e l s a b i o p r o f e s o r ale-1 
p o r R . G a y de M o n t e l l á , 1 t o m o e n - | ; r a f o de l a s l l a m a d « i 8 C o r t e s de C Í T - y l u e g o t e r m i n a n u e s t r o a u t o r c o n ¡ m á n s e ñ o r H e n r i K r i e g . a l c o n s i g n a r - 1 
c u a d e r n a d o e n p a s t a e s p a ñ o l a , ; d i z - . ' e s t a s p a l a b r a s : " D o n F r a n c i s c o d e s e l a b i o g r a f í a de H i p ó l i t o P r e v o s t , : 
| 4 50 %\ E n el P r ó l o g o d e e s t e f o l l e t o s e p a u l a M a r t í c o n s u l t ó a la s e n c i i r e z ' q u e h a s i d o e l m á s c o n s i d e r a d o de ¡ 

P r i n c i p i o s F u n d a m e n t a l e s d e D e - i e x p o n e ^ " a l m é t o d o u , n l v e " a l m e n " 7 a l a c l a r i d a d ; y c o n a q u e l t a c t o ! l o s t r a t a d i s t a s t a q a i g r á f i c o s f r a n c e -
r e c h o P e n a l E s t u d i o F i l o s ó f i c o - J u - ! te a d o P t a d o . de e s c r i b i r l a m ú s i c a s o - ! q u e ia n a t u r a l e z a le había c o n c e d i d o 1 s e s , s e e x p r e s a que " e l a m o r d e P r e - 1 í^s ter " b 

Segundo juego 

ST I .OUIS 
V C 

liyo 

implen 
ñ e r o 

H 0 

r í d i c o , p o r V í c t o r C t h r e l n . T r a d u c i ­
d o d i r e c t a m e n t e d e l a l e m á n , p o r J o ­
s é M<aría d e T e j a d a . 1 t o m o e n c u a ­
d e r n a d o e n t e l a , $ 1 . 5 0 . 

L a L e y M u n i c i p a l c o n s u s d i s p o -

h r e e l p e n t á g r a m a no se l e p u e d e , p a r a e s t a c l a s e d-
! n e g a r l a c l a r i d a d , r e r o t a m p o c o p u e - , 
¡ d e ' n e g a r s e q u e es c o m p l i c a d o y e m -
' b a r a z o s o ; q u e s a l u n m u y c o s t o s a s 

¡ a s c o p i a s d e l a s ) b r a s de m ú s i c a . 

v o s t p o r l a m ú s i c a l e l l e v ó e n 1 8 3 3 a j s i s l e r 1 b. 
p u b l i c a r u n a T a q u i g r a f í a m u s i c a l , Williams i f í J 

• ^»M.,0tHQ oí alomiSn 1 Jacobson cf 4 (» 
b. . . . 4 0 'obra q u e f u é t r a d u c i d a a l a l e m á n , j ^ c c _ 0 ¿ ^ a c f 2 ' 

L I F ü Bou'man Co. 406 cajas jabón: 500 
id. huevos. 

Swlft Co. 400 id. id. 
N . Qulroga, 400 Id. id 
niego Abascal Co. 40« Id Id 
Í M f í . S f c ' tefccrolas ' manteca. üj. Palacio, 8 id. id . 
Cudahy Pack, 70 id . id. 5 cajas car­

chas atados moñudos y 13 id. salchi-

A Armaml e hijo. 12.13D kilos coles 
Llamas Ruiz, 200 barriles nana^ 

M . Nazábal . 200 id. id papas-
Gaicfa F . Co. 300 Id. id. —f— 

M I S C E L A N E A S 

y aICceíorios0rter ^ 346 b u l ^ » i r a d o s 

cesorioT.10* 4 aUt0S y 2 caja8 ac-

Aw Castro Co 309 atados camas; 79 
Id. raí les y 2 Id. accesorios. 

P . Fernández 1.773 piezas madera. 
Sánchez Hno. Co. 1.356 id. id . 

1 J Affullora Co 567 sacos barro; 31509 
ladrillos 

Baifcguá Sugar 10 cuñetes plomo: 5 
barriles aceite: 28 id. pintura. 
r ^ V~ de Cárdenas, 1 id. accesorios f o t o g r a f í a s . 

N . Cruber. 2 cajas sombrillas. 
Te i» i ina l Atarés . 1 bulto hierro 
Southern Frul t 97 atados cortes. 
V . Oalindo, 1 s i lón . 
M. Dfaz, 4 cajas calzado. 
Briol Co. 15 fardos collareras. 
J . Al ió Co 10.954 tejas. 
Hershey Corp, 1 bulto maquinaria. 

t r a b a j o , y c o n 
a q u e l l a c o n s t a n t e a p l i c a c i ó n q u e l e 
c a r a c t e r i z a b a , c o n s i g u i ó e n e l t r a t a ­
do q u e p r e s e n t a m o s ( s e g ú n e l p a r e - | I n g l é s e i t a l i a n o , d e s p u é s de h a b e r • s e v e r e j d c ( 

. c e r d e v a r i o s p r o f e s o r e s d i s t i n g u i d o s | s i d o a c o g i d a f a v o r a b l e m e n t e p o r l a 1 Gerber ss I 
a l c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s y J u r l s - 1 ^ n d o p o c o f á c " ^ - f ^ ^ c L r t r q u e le c a m i n a r o n h a c e a ñ o s y q u e I G a c e t a M u s i c a l e n u n a r t í c u l o d e l ¡ ^ ; i s G 1 p ¿ e r p • ; ¡ 
p r u d e n c i a C o n t e n c i o s o - A d m l n i s t r a t i - , c*5taíV qu<: de d i " c i l t r a n s p o r t e ]e h a n e x a m i n a d o a h o r a ) c o n c i l i a r | m u s i c ó g r a f o F e t i s " . j Preutt P. . . . . 

c o n c o r d a d a s , p o r , ? 0 ! l o v o l u m i n o s a s , y ^ q u e m ) p u e - a m b a s c i r c u n s t a n c i a s de t a l m o d o i ¿ G u a r d a r á n r e l a c i ó n l o s t r a b a j o s : fayne p 
q u e n a d a q u e d a q u e d e s e a r . O j a l á ' u n a u t o r c o n lo s d e l o t r o ? 
r o s u l t e a n u e s t r a n a c i ó n l a n u e v a I N o s o t r o s p o d e m o s a f i r m a r q u e l a i 

^ m ^ T ^ m ^ V i i J ^ f r a n V r T ' t n m n l d e n i m p r i m i r s e d e l m o d o q u e s e i m -
R * m ó n G ó m e x V i l l a f r a n c a . 1 t o m o l i t e r a r i a s . " 
e n c u a d e r n a d o e n p a s t a e s p a ñ o l a , 1 
$ 5 . 0 0 . ,n l a s j g i o r ^ d e g e n e r a l i z a r esta T a q u i g r a - 1 T a q u i g r a f í a M u s i c a l d e d o n A n g e l ! 

1 Siguientes o b s e r v a c i o n e s : E l m é t o - • f í a d e lo8 s o n i d o s a r m ó n i c o s de t a n R a m ó n M a r t í n o S Í - p a r e c e e n n a d a ; 

Totales 

P r e v o s t . 
te c o n ­

p o d e r , se p r e - j w i t t ^f. 
ú l t i m o p r o g r a m a d e O p o s i c i o n e s a 
R e g i s t r o s a p a r e c i d o e n l a G a c e t a de 
1 6 de O c t u b r e de 1 9 1 9 , p o r J u a n y 
J o a q u í n M u ñ o z C a s i l l a s c o n u n p r ó ­
l o g o d e D o n E u s t a q u i o D í a z M o r e ­
n o , 2 t o m o s e n r ú s t i c a , $ 8 . 0 0 . 

E s t u d i o c r í t i c o » d e i p r o y e c t o de 
C ó d i g o P e n a l I t a l i a n o de 1 9 2 1 . P o r j a p e q u e ñ o v o l u m e n l a s o b r a s m u s í 
L u i s J i m é n e z d e A s n a . 1 t o m o e n - ! c a l e s , h a s t a e l p n n t o d e s e r f á c i l 
c u a d e r n a d o e n p a s t a e s p a ñ o l a , i m a n d a r p o r e l C o r r e o , e n m e d i o p i l e - i q u i " ^ ^ " l a m Ú 9 Í c a a C o m o d ó a l j a e r v í a p a r a c o p i a r l o s s o n i d o s n 
^ V , 0 - , go d e p a p e l , a u n q u e s e a u n a s i n f o - i t a l i a n o y p o r t u g u é s ( e n Ñ á p e l e s y . c a l e s y e l o t r o s p a r a c o p i a r l a s p a l a - : 

L á z a r o y J u n q u e r a . D e r e c h o p e n a l : n í a : l a de p o d e r s e e s t a b l e c e r i m - ; L i s b o a ) ] a T a q u i g r a f í a c a s t e l l a n a , b r a s 
d e l o s m e n o r e s . 1 t o m o e n c u a d e r n a - • p r o n t a s , f a c i l i t a n d o l a m á s p r o n t a e n c u y 0 B u o ge c o n o c e n i s e D ¿ i t r a t a d o d e P r e v o s t no c o n o - ' 

y m e n o s c p s t o s a ^ m u l t i p l i c a c i ó n d e ; p r a c t i c a o t r a i y c o n t i n ú a p r a c t i c á n - m o s m á g qUe l a i á : u i n a q u e a p a r e c e ' 
r e p r o d u c i d a e n l a H i s t o r i a U n i v e r -

6 ¡ í 1 u r v T ¿ c & la Í6.qUe 5u ^ T " - EVeUraTdo de, ¿ m e r o . , , , a u n , y p r e s c i n d i e n d o de q u e p o r é l 1 ST&^ de i o s s o n i d o s a r t i c u l a d o s I s e n r a m o 6 e n n u e s t r o p o d e r , se . 
ce p u e d e c o p i a r , m i e n t r a s s e c a n t a h a y a p a a a ( i o c o n a c e p t a c i ó n de u n , s e n t a u n a s e r i e de s i g n p s e x a c t a m e n - 1 Dugan 3 b 4 \ \ 
o t o c a , u n a a r l a o s o n a t a s i se h a ; e x t r e m o a o t r o de E u r 0 p a i ( i a d a a ^ e b a s a d o 8 e n log J U e a p a r e c e n en , R"th I * f } J 
l l e g a d o a a d q u i r i r l a p r á c t i c a q u e c o n o c e r p o r e l m i s m o q u e a h o r a p u - ; i a 0 b r a de T a q u i g r a f í a c a s t e l l a n a ; • < , 4 0 2 
n e c e s i t a u n t a q u í g r a f o p a r a c o p i a r , b l I c a l a p r e 8 e n t e , y q u e s e g l o r i a ; 3Ue p u b l i c ó s u p a d r e , d o n F r a n c i s c o ; Meusei if" 
u n d i s c u r s o ; p r e s c i n d i e n d o d e e s a ' c o n e l h o n r o s o - t í t u l o d e h i j o s u y o " . ¡ ^ P a u l a M a r t í , s i n q u e é s t o q u i e r a ! W a j - d 2 l 
v e n t a j a . ^ t i e n e ^ U d e f ? * * ™ ^ ™ ^ ? E n u n a n o t a q u e a p a r e c e a l p i e ! ^ c i r q u e se t r a t e d e l m i s m o s i s t e - i ^ 

d e l a s a n t e r i o r e s p a l a b r a s , M a r t í de- m a i y a q u e a m b o s e s t a b a n d e s t i n a - [ Jones p 
c i a r a q u e " e l q u e p u b l i c a h o y l a T a - ñ o s a d i s t i n t o s f i n e s , p u e s t o q u e u n o ! 

T C H 0 A 1 

3 
1 

4 0 1 
4 0 0 
4 1 1 
0 0 0 

A r a g o n é s y C a r s i P a s c u a l . C o m - ; e s a s o b r a s , y p u d i é n d o s e h a c e r d e : doge c o n g e n e r a l a c e p t a c i ó n . " 
p e n d i ó d e l e g i s i a c i ó n h i p o t e c a r l a . 2 I e l l a s v o l ú m e n e s o o m o d e l a s o b r a s | E n ]ag p a g i n a s s u b s i g u i e n t e s , y d e 
t o m o s e n p a s t a e s p a ñ o l a , $ 5 . 0 0 . l i t e r a r i a s ; l a d e o b e d e c e r , e n f i n , c o n , u n a m a n e r a b a s t a n t e c l a r a y c o n c i -

L A M O D E R N A P O E S I A i m á s p r o n t i t u d a l a m a n o p a r a f i j a r j Pa> 8e e X p 0 n e n i a s r e g l a s n e c e s a r i a s 
O b i s p o N o v 1 3 5 A p a r t a d o 6 0 5 : e n e l p a p e l l a s I n s p i r a c i o n e s q u e p u e - ; p a r a l a d e b i d a a p l i c a c i ó n d e l s l s t e -

T E L E F O N O S : A - 7 7 1 4 , A - 7 7 3 8 d e n t e n e r l o s c o m p o s i t o r e s , y q u e s e : m a t a q u i g r á f i c o c o n q u e d o n A ü g e l 
H A B A N A | p i e r d e n , p o r l a l e n t i t u d d e l m é t o d o . R a m ( 3 n M a r t í p r e t e n d e s u s t i t u i r l o s 

P i d a c a t á l o g o s se r e m i t e n g r a t i s . ; u s u a l , e n c u a n t o s e e s c r i b e n o t r a s ^ ^ o g U 6 U a i e s d e i? m ú s i c a , a p a r e -

Totales . . . . . . 31 6 10 27 

X batei por Byne en el noveno-

Anotación por entrad»»: 
001 010 1< 
301 200 Oí 

M T . ¡ c l á u s u l a s . E s t o , q u e h a s i d o d e s e a - : c-:endo d e s p u é s los c o r r e s p o n d i e n t e s 
H F M F I F N A D F I ^ Í Í R ldo por mucho3 M h n e * P r o f e s o r e s d e ; 8 Í g n o a d e d i c h o s i s t e m a e n l a c i n -
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